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FUNERAL DE SAMORA MACHEL 
MARCADO PARA DIA 28 

- . . . " -- AFRICA DO SUL ANUNCIOU REALIZAÇAO DE· 
" , 
UM INQUERITO INTERNACIONAL AS CAUSAS 
DO ACIDENTE, TENDO CONVIDADO A UNIÃO , -SOVIETICA A INTEGRAR-SE NA COMISSAO 

QUARTA-FEIRA, 12 DE OUTUBRO 1986 
ANO 111.' - N.· 36.312 - ' PREÇO 40$00 

MEDIDA RETAUAT6RIA 

ESTADOS UNIDOS 
EXPULSAM 
55 DIPLOMATAS 
SOVIÉTICOS 

Os Estados Unidos deci - receberam orcIem para aban -
dimn expulsar SS sovi&i - donar o país at6 1 de 
cos em retaliaçlo pela Novembro, a fun de reduzir· 
expulslo de cinco diplo - o número de funcionArios 
matas oorte-americaDo por diplolÚtiCos e consulares 
Moscovo sob a acusaçlo de soviéticos nos Estados 
esPicu&em. anunciou 00 - Unidos para o mesmo nível 
tem o Departamento de do que o dos norte-ameri-
Estado norte-americano canos em Leninegrado e 

A declaraclo sobre esta Moscovo. 
expulslo foi feita pelo «Ao tomar esta decislo 
secredrio de Estado DOl'f&. 01 Estados Unidos decidiram 
-americano George ShullZ. corrigir uma relaçao dese -

Alguns dos soviéticos quilibrada no nosso re1acio -
receberam a ordem de per- namento», disse Redman. 
manecer na Embaixada A Unilo Soviética tinha 
sovi&ica em Washington, e afannado antes desta decisIo 
os outros no Consulado ser conhecida que poderia 
soviético em San Francisco. expulsar ainda mais norte-

Entretanto, o porta-voz americanos se houvesse me -
do Departamento de Estado, didaa de retaliaçlo por pane 
ClwIes Redman, disse que da Administraçio norte-ame -

-. só cinco dos soviéticos - ricana. 
quatro da Embaixada em A Embaixada soviética 
WlShiD&toD e um do Coa - em Washington e a Em -
suJado em San Francisco - baixada dos Estados Unidos 
tinham recebido a ordem em Moscovo têm agora 22S .. 
imediata de eapulsto em funcionirios cada uma. O 
resposta directa • expulslo Consulado soviético em 
de cinco americanos de San Francisco ficar! com o 
Moscovo no fun-se-semana mesmo número de fun -
passada. ciooirios do Consulado DOI' -

O mesmo porta-voz disse te-americano em Lenine-
que os outros 50 cIipIomata . grado, 25. 

ONTEM EM LONDRES , 
MARIO SOARES ENCONTROU-SE 
COM MARGARET THATCHER 

A África Austral, Mo-
çambique e a África do Sul 
constituiram . alguns dos 
temas abordados durante o 
eDcontro entre o Presidente 
da República, Mirio Soares. 
e a primeiro-ministro britl-
nica, Mugaret Thatcher, 
realizado em Londres 

. MKio Soares encontra-se 
em Inglaterra em visita 
particular, tendo recebido, 
segunda-feira, o de 
doulm' odIoooris Causa. pc -
Ia Universidade de Lan· 
caster. 

O Presidente da Repú· 
blica anllecipou em 2A bons 
o seu regresso da viagem a 
In&laterra e a Paris. _ em 
consequ!ncia da morte do 
presidente moçambicano, 
Samora Machel. 

No encontro entre SoIres 

te analisados, entre outros saída do encontro com 
temas. u retaliaçOes 'Ibarcher que a mane «Ut-
britlnicas, a sibUlÇlo inlel' - gica:a de Samora Machel 
nacional em resultado da enio mocIificar6o a posiçlo 
cimeira de Reiquiavique, portuguesa relalivameoee. 
Macau e Tunor-LesIe. 

Mmo Soares afiimou l (Con"".", ,.. le.·"""'J .... . -... , . ..., .. ....... ... .. .... 
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Funchal, 22 de Outubro 1986 

CULTURA SEM PASSAPORTE 
• JOÃO FRANÇA 

De alma pequeDa f o ser iDdirereDte a 
quauto lhe diz respeito. E tudo diz respeito 
a quem vive DO grande ou pequeDo mUDdo 
que o rodeia, hlchaiDdo o dever da 
preocupaçlo com o bem social. Desejar mais 
e melbor, sem o pecado do iDdividualismo, 
Jullamos ser a suprema virtude da dilDidade 
humaDa. 

Embora um til I seDtimeDto deva 
perteDcer aos mais poderosos de todo um 
alio mera do, Dem por Isso devem os 
restaDtes alhear-se da parte que lhes cabe 
DOS eDcad.ameDtos da eDtreaJuda, sempre 
Dece",ria, desde que bem-iDteDdoDada. E 
bem-iDteDdoDados sio quaDtos despem o 
casaco para um trabalho de iDteresse 
com1lm. 

Aos epeqUeDOS», peraDte os eira lides», 
caberA a tarefa do reparo, se ta 18 b f 18 
Decessbio. Criticar, de modo sere DO e 
Judicioso, tambfm f cODstruir - e isso 
deveria o criticado agrudecer. Por muito que 
um GoverDo veja, DUDca verA tudo em seu 
redor. Compete, pois, a quem viu, ou vê, o 
dever leal da iDformaçio. HumildemeDte, 
teDtaremos fazê-lo, isso em relaçlo a certo 
tipo de cultura iDtelectual, poneDtura 
carecido de melbor destiDO, quaDto a 
promoçio e expaDsio - DO caso alora em 
meDte - para al6m da rrooteira IDsulau da 
Madeira. 

O assunto nlo 6 aovo, atf porque velho 
6 o facto, e jA por ali umas vezes o 
abordAmos. Sem ir mais lonxe e tamb6m 
sem falar de outros latelectuais mail 
iasularlzados, lembranlos . alguDs desabafos 
do saudoso HorAcio Bento de Gouveia, feitos 
em 1979, em Lisboa, aquaado do lançameato 
do seu romaDce eTorDa Vialem». Disse ele 
a um 1orDallsta: 

eEstou isolado, Dio obstaate as 
comuDicaç6es eDtre as Ilhas e o ContiDeDte 
( ••• ) QuaDto a mim, a vida cultural Da 
Madeira sempre roi marasmAlica, aum estado 
de atalDaçio oDde falta o estimuio. E Dão 
estivesse - visto Dlo ter acoDtecido ainda 
há meia dúzia de aDOS. Nisso falAmos, eu e 
o HorAcio BeDto, Da altura da publicaçlo do 
eMarlareta». Tamb6m ele Dio sabia o que 
fariam do seu Uvro. Certamente, ficaria 
preso DO selo iDexorivel da hasularidade ••• 

1383-Morre, em Lisboa, o rei D. Fernando, de Portugal. 
vn, rei de Inglaterra. inicia o cerco a 

Bolonha, em França. 
1721-Pedro cO Grande» assume o titulo de Czar de todas 

IWUO II .111l1li 
EDN 

Sem dúvida, têm o toque -da beleza e o 
nuido do orlulho' os produtos madeireases 
aqui expostos. I Alradivel f verem-se os 
bordados, de caprichosa arte, tio delicada i os 
vinhos, a despertarem· gulosidade, dada a 
fama do sabor atrav6s dos temposi o ouro 
apetitoso das bananasi a brandura desse 
pudim fechado na pele verde das anODas; o 
prodígio..da cor e do cheiro de tanta nor 

. vinda do chio. madeirense - tudo isso aqui 
se pode ver em exposição de encanto, um 
pouco ali, um tanto acolá, até mesmo em 
casa própria e próspera. 

Tudo isso nos alelra e consola, porque 
ali estA a falar das coisas belas e saborosas 

haveDdo estfmulo, Dio hA criaçio ( ••• ) A 
verdade f que os 1or .. is pouco dizem, e para 
que dlaam f preciso cODhecerem pessoas. E 
eu Dio cODheço Dmlufm». 

SeDdo o bom do Horkio a dizer isso -
ele que publicou livros em Coimbra e 
laaçou o Viaaem» aa Casa da 
Madeira, ·em Lisboa, - o que Dio dirlo 
aqueles poetas e romaDcistas someD te 

, publicados. Da Ilha? Em velho costume, seus 
IIvl'os Jamais apareceram ao CODtiDeDte. 
Porque? Se o Uvro cODtiDeDtal iDvade as 
lIbas, porque Dio bA-cle o livro Uh6u eDtrar 
DO CODtineDte? E bem poderia . eDtrar de 
ecabeça erluida»,_ sobretudo quaDtos foram 

Efemérides 
18S9-A Espanha declara. guerra aos mouros, em 

Marrocos. 
1862-A guarniçlo militar de Atenas revoIla-se, forçando o 

. rei Otto I a abdicar. 
1873-05 imperadores da Alemanha, Rússia e do Imp&io 

austro-húngaro constituem uma aliança. 
1896-N asce o escritcl' português Leido de Barros. 

criada, em Portugal, a Polícia Internacional de. 
Defesa do Estado (PIDE), corpo constituído pelo 
regime com objectivos repressivos. 

Chefe. de Estado espanhol, Francisco Franco, 
inicia uma visisla ofICial de cinco dias a Portugal. 

19S2-O lrIo interrompe as relaçOes diplomiticas com a 
Gel-Bretanha devido a disputas sobre questões 
petroUferas. 

19S3-A França concede a independãncia ao Reino do 
Laos, na Indochina. 

19S6-Decorrem manifestaçOes populares na Hungria, 
exigindo o estabelecimento de um governo 
democritico. 

1962-0 presidente norte-americano, JoIm F. Kennedy, 
ordena que as forças navais e .&eas dos EUA 
iniciem o bloqueio ' de Cuba, após ter tido 

bases de misseis na ilha. 
fnaugurado, em Lisboa, o Teatro Maria MIIOI, 

com a peça eTombo do Inferno., de Aquilino 
Ribeiro. 

-Os EUA e a lsItndia assinam novo lICCll'do. que pev! 
• continuaçlo da utilizaçlo das bases militares 
none-amerU:anas neste pais. 

editados Destes últimos anos, dado n i o 
serem, em Dada, iDferiores aos portugueses 
laDçados em Lisboa, Porto, ou Coimbra. 

Desde o eMarxareta., do Horácio BeDto, 
Da bela edição da Cimara MUDicipal do 
FUDchal, em 1980, a essas b o Di tas 
revelaç6es editoriais da Direcçio ReaioDal 
dos AssuDtos Culturais, DOS últimos ciDCO 
ou seis aaos, o livro madeirense Dada teria a 
recear em terras do CODtiDeDte, a Dio ser, 
talvez, o Dimero baixo das próprias 
tirageDS. 

Mais poderia fazer ainda o livro 
madeireDse, em termos culturais e até, 
possivelmeate, ecoDómicos. Para isso, 
bastaria ter-se em meDte alguDs dos graDdes 
círculos de emigrantes, principalmente no 
CaDadá, Da VeDezuela e Africa do Sul, oDde 
têm eles salas de cODvívio e bibliotecas, 
quaDdo Dio iDteresses comerciais de livraria. 

É possível que tal diligência esteja 
aconteceDdo agora - e bom seria se 
da Madeira; mas também DOS eDtristece Dão 
ver aqui um livro da DOssa terra. E bem 
merecia ele o passaporte, pelo meDOS 
portuluh, de qualquer mas dedicada 
distribuidora, ' empeDhada em · divullar aliO 
desse outro sector da cultura DadoDal, 
embora de raiz madeireDse. Nela, 
iDeluirfamos os piDtores e escultores. 

Voltando l Irata recordaçlo de Horádo 
BeDto, com ele estivemos e estamos de 
acordo, relativameate aos órglos de 
laformaçio. Não gastam espaço com as 
coisas da literatura e mesmo da arte em 
geral. Há tempo a esta parte, os jorDals, Da 
sua maioria, baDiram a critica literária. E 
at6 mesmo a meia dúzia de Iiahas do 
elAssico evieat de )laraitre. estA a perder o 
merecimeDto das ateações ••• 

Embora diaDte do facto, custa acreditar 
Desse total da Crítica peraDte a 
criaçio artistica. Ou já Dão existem criticos, 
mesmo amadores, ou também estario a ver-
-ce atiagidos pela moderna indifereDça dos 
joruis. Seguado o Eça, a Crítica Dão é 56 a 
cODsdêDda escrita de uma literatura; f 
tamMm a polícia da literatura. Hoje, aem 
uma coisa Dem outra. Simplesmeate, Dio 
existe. 

LISBOA, Outubro, 86 

1975:-0 Presidente da República portuguesa, general 
. Costa Gomes, recebido no Vaticano pelo Papa 

Paulo VI. 
1978-0 Papa Joio Paulo n sobe, solenemente, ao ttono 

pontifIcio. 
1983-Iniciam-se, na Amadora, os ttanalhos do II 

Congresso Nacional dos Deficientes, sob o lema 
-Pelo direito à vida, à reabilitaçao e ao trabalho •. -

-Um homem lança um veículo contta os portOes de 

., 

um clube de golfe, em Augusta (Geórgia), onde se . 
enconttava o presidente Reagan, acabando por ser 

. - capturado. 
-O novo -homem fone- de Granada admite que 18 

pessoas foram monas no golpe que derrubou e 
matou Maurice Bishop. 

1984-Cllega a Lisboa o escritor argentino Jorge Luís 
Borges. 

-O ministro português das Finanças, Emani Lopes, 
cü o seu acoIdo ao texto da «Conslat D' Accord» 
que foi apreseDtado no Luxemburgo pela . 
Coammidade Europeia. 

-O rei Balduino, da BSgica, inicia uma visita oficial 
a Portugal. 

-Os bispos da Igreja católiêa polaca revelam Iemer 
pela vida do padre Jerzy PopieIlIS7ko, raptado na 
vápera. aparentemente por motivos politicai. 

198s-Pe1a primeira vez na história da medicina, uma 
mulher sem ovArios di l· luz depois da 
traasplantaçlo de um embrilo, efectuada por 
m6dic:os isnIeIitas num hospital de JenasaIáD. 
-o - -- - - .. ttõn..",.. UI ....... ' 
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QUE REGIONALIZAÇÃO 'CRIANÇAS MALTRA T 
PARA O CONTINENTE ? 

Desde 1976 que a Constituiçlo da República 
preconiza a regionalizaçao como tlI1l passo fundamental 
.. esIrUIuI'aÇIo da democracia poIUlguesa. 

As RegiOes Administrativas serlo pois, o 
capítulo mais importante d('.ss& nova divislo 
administrativa do país (artigo 256.'), e que 
simultantMlente compreende também a criaçllo (artigo 
95.-) das RegiOes-Plano que terIlo obrigatoriamente 
com:splIdncia. 

Uma d6cada após estas determinações 
COIISIÍtucionais sido aprovadas, continuam por se 
cumprir. B Como se sabe esta temática nllo 
tem sido pacífica entte os vários organismos que de 
algum modo t!m a ver com o processo da futura 
....... lizaçlo do Continente. 

O PCP, por CJtemplo, apresentou publicamente 
. há pouco tempo um projecto de Lei-Quadro das 
Regiftes Administrativas. 

Para os comunistas a institucionalizaçllo desta lei 
assume carácter de dadas as profundas 
a1taaç(1ea que entretanto se estabeleceram na sociedade 
ponugucsa. pelo próprio desenroWr dos acontecimentos 
s6cio-políticos. 

Baseando-se fundamentalmcmte na actual divisllo 
administrativa do Continente, os comunistas adiantam 
que as futuras Regiões Administretivas devem partir de 
pressupostos existentes, ou seja os actuais distritos, 
para num segundo ' estudo se poder efectuar, 
eventualmenrc, pequenos acertos regiopais de balizaçllo 
dos limites das RegiOes Administrativas. 

Bata posiçIo contudo contt.stada pelos restantes 
partidos seus parceiros no parlamento, e; 
aomeadamcnte pelo Go\'Cl1lO, que, lendo neste sector o 
Prof. Valente de Oliveira - velho defensor da 
rqionaIizaçllo administrativa COIl1 base nas CCR's-
sempre se tem oposto a soluçOes do tipo agora 
adiallladas pelos comunistas. 

Com efeito, para o actuai Governo a soluçlo 
passar pelo respeito numa divislo que se apoie 

nas CCR's, ou seja transformando as actuais 
ComissGes de CoordenaçIlo do Norte, Centro, Lisboa e 
Vale do Tejo, Alentejo e Algarve, como a estrutura-
mie das futuras Regiões AdminisIrativas. 

Para a graDde maioria dos partidos. que Dlo o 
apoiante do actual Governo, esta aoluçlo ao in. de 
situar a regionalizaçlo. numa posiçlo de 
de8ccatralizaçlo de compel!ncias em..Jdaçlo ao Poder 
Central, irj, isso sim, previlegiar o vector descon -
centraçllo, ou seja um em cada vez maior poder de 
decido do Governo Central em detrillMmto do Poder 
Regional. 

O Partido Socia1ista, através das suas recentes 
jornadas parlamentares malizadas .. Figueira da Foz, 
veio a terreiro levantar a sua voz na defesa da 
regianalizlÇllo. probIClm6tic:a que aIiú vem prosse -
guiado com mais detalhe desde 1979. 

PIra oS socialistas o povo que defende e 
eariquccc a democracia. É a força das comunidadeS, dos 
munidpios e das regiOes que a rorça do país. Nesse 
1CIdido, a sua prefertncia vai para soluçftes com raízes 
em tradiçOes hisIOOcas, nomeadamente provinciais, a 
CJtemplo do modelo que apresentou ao país em 1979, 
rejeitando deste modo vias tecnocráticas, as quais DIlo 
se baleiam nas relaç(Ies cuIIwais das populaçOes. 

Os socialistas tomaram ptlblico ainda que iria 
consagrar boa parte dos seus esforços futuros, 
principalmente no decurso da actuallegisla1ura. lluta 
pela clesc:entralizaçlo, pela reforma do ·Bstado e pela 
npnalizaçJo do Cominalte. 

Ser6 exactamente no decurso da actual sessIo 
lqisIativa que iremos certamente, conhecer as 
posiç&:s. qu8D 1 rqionalizaçJo, do PRD e do CDS 
)JIIIidos que cIeIde lempre se proclamaram 
desIa pnbIem6lica 

RUI SOLANO DE ALMEIDA 
.... ' . "" . -

- O DRAMA QUE PODE MORAR AO SEU LADO 
• ANA GOUVEIA • 

O problem. d.s crl.nç.s e 
necllcencl ..... co.eç .... r deb.tldo •• ReClio 
Aut6nom. d. M.delra, por InlcI.Uy. da Direcção 
Reclon.1 de Said. P_bllc.. • exemplo do que J' 
b' .lcuDa .nos y •• acoatec •• do e. p.lscs como 
• Fr.nç. e os Estad. U.1dca. 

A M.delr. - e d.po" de em Llsbo., em 
Fevereiro éltlmo. se ter pro.oYldo reunl6es , 
onde o problem. d. crl •• ç. m.ltratad. foi ylsto 
num. perspectly. I.terdl.clpll •• r - pretende 
nHt. siri. d. deb.te. cley •• t.r • ponta do yfu 
p.r • . posterlor ... ente dl •• mlzar a... proer..... de 
.polo la v(tl....... f pelo .e.. esta • Inte.ção 
el. Dlrecçio Reclonal da Sa6de P6bllca. 

O E.tado deve protecer os .. us cld.d6es e, 
por Isso. o C6dlco Pe •• 1 .0 .. a .rtlco 153 
detenaln. um ... açlo de .... 18 ..... trfa .nos 
de prisão e malta .U 100 dIu •• p.1s qae "por 
m.lv.dez oa eco"mGa •• Ur.tem os nlhos. 

PortuC.1 f de f.cto, a. dos p.'se. com um • 
lecl.l.çio 18.1. .perfelço.d. •• protecçio 1 
InfAncl.. embora .io b •• te • crlaçio de leis, 
qu.ndo p.r.lel .... e... .10 eIIst.... Infr •• stra tur.s 
de .polo que tora"'lo pouhel • nequlbllld.de 
das le". 

U... c.so n.cr •• te f o do Trlbun.1 de 
Menore. do Funch.1 q.e, .pesar dos problemas 
que lhe chec." quase dl.rl .... e.te não os pode 
soluclo •• r devido 1 .ad.cI. de um. Infr.-
estrutura que lhe per .. lt. coloc.r crl.nç.s, cujo 
cu.... ra ... m.r nio f o .elhor. O C e a t r o 
Polivalente esU cheio e p.r. rap.rlc.s não 
exl.te a. reclão a.... In.tUulçãCJ. pébllc. 
.emelh •• te. pelo que e conforme os c.sos 
.ICu..... r.p.rlcas .io de.enr.lz.d.. do se u 
h.blt.t e coloc.das .u.. cas. especl.llz.d., no 
Continente. 

Outra re.lld.de • o f.cto de .p.recerem em 
Trlba •• 1 •• Iore. • ..... ro. de c.sos de 
esp.ac .... e.tos e.tre cO.Jales do que proprl.· 
mente de p.ls • filhos. Porq.l_ Porque M um 
c6nJuce .credldo q."er pode queixar-se na 
PoUcla. Um. crl.aç. .io o faz e multo r.-
r.me.te o c6nJ.le do .creuo'- denuncl.-o, 
compacta •• do .ul. com • .ua Ylolfacl •• 

Os casos q.e chec.r.. .os e à 
·Policl.. • •• Ior p.rte d.. vezes. f o r ... 
de.é.elas de vlzl.hos. de ••• .y6 ou de um. 
tia. Esta s1tuaçio te.. qae ver co.. •. .ent.lld.de 
tr.dlcloual ·e. q .. a. nlho , .... proprled.de d. 
qu.1 s. p6e e dlsp6e. aio 'ama pessoa 
Indepe.de.te • q.e ... dI\'. orle.tar e prep.r.r 
p.r •• yld ............ do poder. 

Mas. • 6bvlo q.. .10 • com • prlai. do 
• CrellOr •• e. com • retirada da «Iuça d. cas. 
dos pala q .... yal resolver o proble ••• Co.eç. 
• h.ver acordo q .. 6 •• ".'Arlo dese.yolver 
Prh.elr •••• t. ••• .cçio ped.c6Ílc. J •• to dos 
p.l.. porqa. ..Ita. ..ae. e.tes .preseat ... 
diversos proble.as .fectlyos, p.toloela .eat.l. 
b.lxo .Ivel soclo-.co.6.lco. .b co.dlç6es 
lI.bit.clo •• I.. I •• t.bllld.de proflssloa.l que 
lan.e.el... o ... co.porta .. e.to_ No eat.nto. 
h' u. o.tro d.do I.port •• tlsslmo que foi 
referido por a.. pedl.tr. do Hospital Ci. S.at. 
M.rl.. e. L"boa. •• Jora.du sobre • 
crl.aç. ..ltr.l.d.: " por ceato dos casos de 
.are.io • crl •• ç.. deve-.. • p.1s alcoólicos. 

Se .. • •• Ilsar os dlyenos casos qae che -
c.ram .os trlbu.... d. Madelr. em qaase todos 
u.. p.1 .lc06l1co foi o qreaor. Por exe.plo. o 
caso de a.. crl •• ç. de 14 .eses q.e o p.1 
po.t.peo. .el .. tlc •• e.te. O.tro caso, o de a ... 
crl.nç. e.tre qu.tro e claco nos qae chor.v. e • 
que .. o p.1 embrlalaclo b.tea com u .. boc.do de 
·m.aluelr., proyoc •• do •• tr •••• tls.o cri.e.-
ao. 

05 co.nltos q ••• Ilste. eatre o c.s.1 
renecte.-.. tambi. por y... •• filhos que .. 
tr.asfor... co.o os bodes eIpl.t6rlo. e .tf 
como colua.. d. re.l.tl.cI. de cas •• e.tos 
Irremedlanl.e.t. deterlor.dos. 

Neste e.so, IlA •• eae.plo qae •• Ito 
rece.teme.t. foi J .... do .0 Trlbaa.1 de S •• t. 
Craz.. t • Illst6rla de .. cuaI • river •• .uma 
c.... .as com ridas e .......... e.te separ.das: o 
p.1 por um I.do, a .i. • • nlhos. por outro. 
U.a nUa. dara.t. a aolt. ...tI. fo.. e comeu 
.m boc.do d. ear.. q.. _t... .0 frlcorifico e 
que perte.cla .0 p.L Est. "p •• cou-.. .pr.Ma-
ta.do a crl •• ç. dlvenu e .... OIIs. O nredlcto 
par. .st. p.1 q... •• pl •• o Jall.m •• to coa -
tlau.ya a dizer q.. llatara ... 1lIb. pois ce car .. 

melo de prisão. m.s com • recente .mnlstl. 
tr.nsformou-se em pe.. SU$peDS. de 3 .nos.. 

Os casos de crl.nças maltr.tad.s ou necll-
cencl.d.s não são e.Icluslvos d.s classes soclo-
-econ6mlcas m.ls desf.vorecld.s. são muito 
m.1s frequentes do que se supõe em cI.sses de 
n'vel socl.1 m.ls .lto. simplesmente estes sio 
m.ls dl"cels de desplst.r. porque se diluem nos 
pr6prlos tecidos socl.1s de que são oriundos. 

Qs casos entre pessoas de nhel econ6mlco 
m.ls b.lIo são m.ls conhecidos n. reclão. Por 
eIemplo. '0 c.so de nove Irmãos de Cimar. de 
Lobos, filhos de p.ls .Icoóllcos que dl.rl.mente 
mendlc.m n. cld.de. l.stIC.dos pelos p.ls. t-
-lhes pedido Incluslv.mente 500 escudos d"rlos 
e enqu.nto não nzerem t.1 qu.nU. não podem 
entr.r em c.s., lob pena de tarei.. Não f • 
prime Ir. vez que vimos estes miúdos m.rc.dos 
pel. vlolfncl. flslc •. 

Mas, por vezes o a&ressor ou explor.dor d. 
crl.nç. não , o p.1 ou • mãe. t o c.so de um 
Jovem deficiente que qu.se todos os di. 5 
encontr.mos n. b.II. clt.dln. • mendlcar e J' 

v'rl.s vezes, vimo-lo • eDtrecar o dlDhelro que 
cODsecul ••• dultos. O problem. f t.nto pior, 
qu.ndo cODseculmos .pur.r que este Jovem 
de nele ate eSÜ .0 culd.do do Ceatro Pollvale.te 
do F.ach.I, .tr.y" do Trlbaa.1 de Menores • 
Ser' qae esta lastltalçio Dão sabe o qae se 
passa! 

As coaseq.f.clas qDe persistirão pel. vld. 
fora de ••• crl •• ça esp •• c.d. oa m.ltr.tad. 
estio J' dl.cao.tlc.d... Secuado o pslq.l.tr. 
m.delreaM. S.tur.l.o SlIy. aio .tr.sos qDe 
pode • .lev.r em 61tbia. coa .. qulnel. 1 debllld.de 
meat.l. p.r. .Ifm de ••• sfrle de slatom.. de 
c.r'cter near6t1co. tI.lclez, Inibição. f.lt. de 
espoDt.aeld.de. 

Qu.lsquer que seJ.. .s conclusóes que 
sairão dos deb.tes promovidos pel. sa6de p6bll-
cs, f t.mbf. aecesúrlo .c.b.r com deter.la. -

.Itos. como o tr.dlclon.1 «os p.ls ..... 
sempre os nala_. Ne.. se.pre f assim. por 
vezes U o 6dlo .as rel.ções eatre p.1s e mhos • . 
sobretudo qu •• do estes são produtos do .caso e 
.io for.m co.yealentemeate pl.De.dos. Nem 
tod. os p.ls co ..... uem .celt.r esses c.sos com 
.mor que. .or •• l ... eate .lter.-Ihes • yld. que 
I ... y.. h.blta.l.eate. 

Embor. salb.mos que eIlstem dlyersos 
c.sos de vlollncl. sobre crl.aç.s a. M.delra, 
aão h' .Iad. est.UsUcas porque, por •• I.do, 
.Icuns c.sos são .b.f.do., outros .ão são 
dea.ael.dos e o.tros alnd. .em temos proy.s. 

SeC •• do estlm.tly.. referld.s pelo socl6 -
loeo F.usto A_MO . • as . Jora.das sobre • crl.aç. 
m.ltr.t.d. q.e decorrer... e. Lisboa. existe. 
e. PortDc.1 31 crl.aç.. .credldas por 10 mil 
lI.blta.tes, .trlbalado .... .11 dos 30 .11 c.sos 
q.e J.II. existir • • •• s tr.tos. 13 ' .11 • 
.ecllclacla e .11 • abusos .. ID .... 

N. .es.. oc.slio. aqDele socl610p co.-
p.r08 estes .'.ero. co.. est.U.Ue.. do. 
Estados U.ldos, ..... do as qa.ls. .aq.ele p.'s. 
U 46 crlnças .altqtad •• por 10 .11 ll.bU.ates 

q!. ela tI.ll. .ra foi de .ao • ....... ,..o.i-.-•.. ii .... ij .... 
'JIàq '-l;:el: <:J;/'.t;:;r 1(Y.1 -
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JUVENTUDE SOCIAL DEMOCRATA 

COELHO GANHOU 
COM APOIO 
DA MADEIRA 

o 16timo Conlresso 
Nacional da J.S.O., recen -
temente realizado em Troia 
foi ontem motivo de uma 
conferancia de Imprerisa na 
lede do P.S.O./M., na Rua 
do. Netos. 

Falando aOI diversos 
órglol de comunicaçlo pre -
sentei, o prelidente da 
J.S.O. lalientou o facto da 
DelelllÇlo da Madeira, com 
54 VOtol ter lido a Irande 
vitoriola nelte conlrello. 
«Era importante dar ' a 

' conhecer aOI meios de 
comunicaçlo madeirensel 
lUdo o que se pusou neste 
congreslO, depois do enorme 
interesse prestado l Madeira 
peloIórllos de comunicaçio 
do Continente». 

Nelte Conlresso da 
J.S.O. foi eleito presidente 
CII'Io. Coelho que tomou o 
IUlar deixado por Pedro 
Pinto. Coelho contou 
.empre com o apoio da 
Madeira. aliú, foi esta quem 
decidiu o conlresso pois 
«<:11'10. Coelho lanhou por 
uma diferença que sem o 
apoio da Madeira nada 
CODIe,uiriu - afirmou 
Omha e Silva. 

Quanto ao outro can -
didato, que dava pelo nome 
de Pedro Cebola, ene era 
apoi8do pela distrital de Lir -
bc:.a que, ao ver-se derrotada 
pa. em caUla a presença da 
Madeira ne.te Conlresso 
com m6todo. - como o diz 
CUllha e Silva - «anti-
democr'tico. e pouco 
di....,.. que, felizmente, a 
cIeleaaçlo da Madeira con -
seJUiu .uperar. «Allu6m, 
decidiu que 01 28 dele,ado. 
da M.deira DIo puticipariam 
DO Coaarcuo; a _lo deste 
foi coloclda a aceitaçlo ou 
Dio cIes_ 28 dele,adol. 
AchmaoI que DIo era 16,ico 
.ermo. «juíze. em cua 
JdpriP e auim decidimOl 
DIo pII1icipar na votaçlo. A 
partir daqui começou O 
venladeiro coapuio ..... 

Na ".... foi a partir 

deste ponto, depois de 
vencida. as e.trat6lial 
montlldu contra u Reliões 
Autónomas tanto da Madeira 
como dos Açores, que a 
Madeira teve a sua Irande 
vilÓria: A aprovaçlo de uma 
moção que preva o 
alargllmento da Autonomia 
em flltura revislo cons-

Citando u palavra. do 
presidente da J.S.O./Madeira, 
..a moçlo aprelentada pela 
Reliiio da Madeira e dos 
Açorel foi aprovada sem 
nenhum voto contra, o que 
demonstra que havia um pelO 
na oonsciancia daqueles que, 
sem 'razio aparente, haviam 
votaelo contra a Madeira, 
tentando alora eliminll' esse 
peso. dando-no. o leu 
apoio». 

Quanto &01 problemas 
deserlCadeado. pela Distrital 
de Lisboa, e.te •• erlo em 
breve analisado. e alertadOl 
os partidos da Madeira e dos 
Açores:' .. Nlo podemo. 
deixar clll'o esta lilUaçlo 
controlada e oriunda de 
pessoa do Partido que têm 
muito contra ai reliGe. 
aulÓnoma» - disse Cunha 
e Silva. 

NUlte congrel'o allunl 
pontol le salientaram e 
ficarão em deltaque. Slo 
eles: , 

- Grande torça e unidade 
demonltrada pelol 54 
delelados da Madeira. 

- Entrada de 28 
elementos no CongreslO. 

- Eltrat61ia montada 
contra reli6es autónomu. 

- Derrota de certo. 
homens de influincia no 
puticlo que se meteram ' em 
problema de Juventude. 

Este Con,rello contou 
com a presença do prof. 
Cavaco Silva e ulOCiaram-
le .. este acontecimento 
também, mu atr,avú , de 
telelTama, o dr. Alberto 
Joio Jardim e o presidente 
do Executivo açoriano, Mota 
Amaral. 

TRATADOR DE ÁRVORES , , 
VITIMA DE SmCIDIO 

Um funcion6rio da Secret8rla Reaional da 
Economia, J0s6 Ambr6z.io Vieira, residente no sítio 
Ribeiro Fernando. na Camacha, faleceu anteontem' 
aoifle no Hospital Cenb'al do I:unchal, vítima de 
enVflllftlameneo, segundo consta, provocado por ele 
próprio. 

Trabalhador indiferenciado daquele organismo 
&ovemamental, J0s6 Ambr6z.io fazia tratamento de 
6rvores DO sitio cios Tancos em S. Gonçalo, Icima do 
Restaunnte «A Com61i1». segllndo conseguimos 
apurar, a vftiJqa deve lei tomado o veneno por volta 
das 17 horas, tendo, pouco depois, dito • sua 6nica 
f"llba, que completad brevemente oito anos, que . 
dissesse • mie que tinha tomado veneno. Pensando , 

: .. brincadeira do marido. esta nlo ligou, sendo 
.... aIatada para a realidade mais tarde nIo lendo, 
então, sido poafvel fazer nada para o salvar. 

repassada 
Bleed Though 

J ... - t ' I" 

ONTEM, mer&ulbados na memória do t.empo, IS 
crianças que nós fomos .. sem a facilidade sem a 

c:omen:ial que boje DOI oprime, c:onsIr1IfamoI 
os objectos do nosso sonho, recrdvamos na medida do 
possível a realidade circundante, dando azo • imaginaçlo, 
cultivando a criatividade, cresceodo querendo ser adultos, 
desenvolvendo habilidades, muitas vezes garantia de um 
futuro incerto e sem &randes perspectiva de sucesso. 

HOJE, presos que estamos pelos condicionalismos do 
passado, caúnos no uso e abuso dos instrumentos feitos, 
perdemos • característicaS manuais que fizeram no passado 
o nosso orgulho e enveredamos por outros caminhos. 
Saldos da crise de setenta, entrados na fase mais optimista 
do limiar do s6c:ulo, desenvolvemos todas IS capacidades, 
próprias de todos nós, na luta pelo encontro de saldas mais 
condizentes com o nosso tempo. 

AMANHÃ, num futuro mais peno que longe. outros 
objectivos ocupado grande parte das crianças, dos nossos 
filhos. At6 lã, neste interm6dio que o nosso presente vai 
construindo pelo correr do dia-a-dia, desenvolvemos a 
criatividade, a alegria, a espontaneidade, a inocência da 
innncia de outras formas, que por serem diferentes nAo 
significam, de modo nenhum poder ser reclamadas como 
propriedade da geraçIoque boje se reclama de adulta. 

Se recordar 6 viver, como lIpI'IZ dizer-se, esta 6 a imagem da 
para nos lembrar, adultos que teimamos em 

querer ser, que brincar, seja de que forma for, 6 a forma da 
criança viver ... e crescer. 

GONÇALO MENDES 

RESTAURANTE 

O GARFO 
PRATO DO DIA: DOBRADA CASEIRA 

FEBRAS DE PORCO 
CI ARROZ MALANDRO 

AMANHÃ 
ESPEClAUDADES DA CASA: 

--. . 

JA VALI COMO EU SEI 
e 

CABRITO RECHEADO NO FORNO 

PIZZAS CASEIRAS A QUALQUER HORA 

CAMINHO DE STO. ANTÓNIO 234 A 
JUNTO À IGREJA 

CIPARQUE DE ESTACIONAMENTO 
TELEFONE 41485 J563 
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repassada 
Bleed Though 

AIDcIIIJ. 22 ele 0IduIII0 1986 

QUEBRANDO A TRADIÇÃO NO FUNCHAL 

CICEOPICC 'REUNE-SE PELA 1.1 VEZ 
FORA DE LISBOA 

Sensibilizar a organismo. presidido pelo 
ClCEOPICC (Comisslo de presi dente do Conselho 
InscriçIo e ClassifICaçIo dos Superior de Obras Públicas. 
Empreiteiros de ConstruçAo eng. Rui Correia. visitarlo 
Civil) para a realidade . diversas obras em curso ou 
madeirense. foi como Jaime j' readizadas. acompanhados 
Ramos. presidente da por membros do executivo 
ASSICOM (Associaçllo da regional. Destaque para as 
Indústria da Construçlo) visitas ao Aeroporto de 
defmiu 01 objectivos da Santl Catarina. cujo pro-
visita daquele organismo l jecto de ampliaçlo se en-
Replo Aut6Doma da Ma- conu'a neste momento em 
deira, ourem em c:onfertncia fase de apreciaçlo no Con-
de lqnaIa. selho Superior de Obras 

Nella regilo, a Públicas, as instalaçOes da 
CICEOPICC reunir' as Cimentos Madeira e a Ponte 
primeira e segunda comis- do Faial. onde o eng. 
sOes, o que pela primeira António Reis dar' uma 
vez acontece fora da capital explicaçlo sobre a realizaçlo 
portuguesa. no que laime projecto e das razOes do 
Ramos classificou como bigico acidente I' ocorrido. 
«uma grande vit6ria da na fase de construçlo. 
autonomia e da Madeira.. Com a chegada prevista 
Duranee a sua estadia entre para o próximo d,ia 24. os 
nós. 01 membros deste membros da CICEOPICC. 

de que faz parte um repre-
sentante da ASSICOM. no 
caso o seu presidente. Jaime 
Ramos, reunirlo as duas 
secçOes nesse mesmo dia. 
estando previsto um jantar 
com a presença das auto-
ridades regionais. 

A CICEOPICC. à qual 
compete conceder alv;ris de 
empreiteiro de obras pú-
blicas ou de industrial de 
construçlo civil. bem como 
proceder à sua modifICaçllo, 
suspenslo, cancelamento ou 
cessaçllo, foi criada em 1956 
com o nome de Comisslo 
de Insaiçlo e ClassiflCaçlo 
dos Empreiteiros de Obras 
Públicas. tendo como 
objectivo a disciplina de 
admisslo aos concursos de 
obras públicas. Na altura, 

e estatuto regu-
lador da capacidade dos 

empreiteiros para se de-
dicarem a este tipo de 
actividade. Mais tarde, em 
1970. foi ampliada a 
C;OJIlpetência da Comisslo. 
no sentido de regulamentar 
o exercício da proflSsIo de 
Industrial de Construçlo 
Civil que se impunha dis-
ciplinar e moralizar. pas-

As avessas 
o SÍTIO DO PICA-PAU 

• LUIS CALISTO 
Declllro" GtU Costa em Usboa: .Muitas veus os 

brtIsikiros D1UNÜm com IfIIIiIG iliflClÚf/Q/Ú aquilo qllll 
voeis, port"'lIIIses.falawu. AcresceltllUrlOS MS: .E 
NU rulD1llU veus II/Jo D1Undott pevi/J411. 

JdMS para ellleNl4mtOs o.r ""ssos inn4os, I com 
Uma peru ÀS coSIas passannos pela vereda tropical e 
- com lftIJÚ corpo a corpo. IMnos corpo a corpo-
dDnrtos WWU fIO gordQ no sflW do pica-pG" amtUelo,l 
""..., limpaa. 

Tlulo isto vem a prop6silo tk "". di4 de domingo 
aqlli 110 FIIIICItal. Tupo de calmaria e repouso. Se. fIOS 
dias _ UIfttllllJ. qlllUldo lemos pressa, _izamos o 
tIIIlOIft6vel em ctua por CIUUa do "6/ego. ao domingo 
llIdo IIfIIIIis twIl. O" ""vez mail ve",..Uto. CllegtllrlOs 
tIO um4foro • fictJlftOs ali a relaxar os urvos da 

collUmplando o sinai rubro. elUllllUllo 1140 
ptUSIG viwIlma pelaJmue: nem CtllTO nem petJo. 

Bom paualempo I ItlmlMlII o flllebol. QIUUIdo 
WIInO.f II fIGIIIT II laIütha com II qlleln/lla a." 
dut4 01llOM. os 150 escllllos da o"'" fIII disiipam as 
GIfUII',,,,as que as equipas de cd IIOS tAm IrlUido 

tIp6s doftngo 1tOS Barreir08. 
COIfIO pod.ua. ustas alI",u. os paptú lembrar-H. 

e bMI1tD da rMllralidtNh qlle ,1m a pagtII' por temn o 
pftiz 110 coU,io ptÚlklÜar? MaU os 300 ucllllos s6 
".11> uo da lfIUG tio refellMüJ. lfIIIIis lUIS 750 para o 
,arolo ficar all ",.is lUtI boctulo? Mais a 

_ compr. os Uvros u IivraritJ ""? 

SIIDW MODA 86 
No PIlssado dia 19 de OJtubro, no Casino 

. . Estorll. NOVA LINHA - CABELEIREIRO 
DE SENHORAS. teve a oportunidade de assistir 
a um espectáculo. onde pOde ver trabalha.r ao 
Vivo. alguns dos nomes mais conceituados da 
-haut coHfure internacional. Pondo-se dista 
forma ao corrente das novas tendências na 
moda dos penteados. para melhor se dedicar a 
cada ciente. 

[M@WJl 
. CABELEIREIRO DE SENHORAS 

Rua do SabIo, 84-1.' 
TELEF. 20220 .1572 

MaU a finança fllllld \/di ptUtJ os livros qllll ptUtJ o tIIIO 
jd lido serwm para o irmiJo mais moço? 

IslO á ver os pollltU-tú-lança jogarem cU tllTeclllU 
p6e a cabeça do cidDdõo a trrIbalItor e a túsviar o esplriJo 
dos aborreciNlIlos do di4 a dia. QIIII o Outo"" não I 
s6 as folhas das drvores a cairem, o lerno cllilre. dos 
pdssaros e os primeiros orvalhos a refrescarem os 
boSl/lIU. Ali o governo vi isso e o orçamelllO feito 
para dlsCIUStJo u Assembleia da República jd 
compreetlll.e 4 á alglUlS impostos. TaU COlftO 
os qllll incidem no fabrico á tlTIJIIJIIIelllo e up/ortJíão 
fIores'al. Ora, todo o povo praticturVlIU tem ug6cios 
ás'e juz e danço" SIJIisfei'o. A oposição I fllll 'em 
sempre" dJur algll1l'ltJ coisa e tIIIIn ,. conhecer o dilO 
orÇQlMlllO j4 o consiIüJrawJ lI1I'ItJ ioIIC",a. 

Voluuulo 41 ci1neira ReagtJII-Gorbacllev, qllll bom 
,., sido acltu'tllla a grave qllllsldo fllll I o aumelllO do 
preço do ",;Uto estTtJíOQl/o. devido ao boicote drobe no 
forucimelllo á pe,,6leo ao Os encolllros 
elllre os grt:UllUs estadis,os ,êm dado sempre para o 
torIO, lPItU wj 14 fllll agora se abri" uma jCIMIa ptlTa õ 

Mas. süra se"hor, "". domingo I "". E 
allficar em casa 'em o H" '''gar. t a chance tk ver 
JlUio Isidro p6r os lI/oilOS a ftUerem 'ricot no se" 
programa. E á plUflU pela illleligillCÜl dos peqllllnos. 
Dizer o 110",.. _ uma flor O" o IIDme do bicltinlto 
GlfUll'elo e casttuaAo que prodlU NI pode lIGler "". 
bouco á pl4stico. . 

.PaIs, Palsll! Um sflio dos pica-paus. 

CLUBE 
«A CASA E O MUNOO» 

A vquanla dOI clubes de habitaçlo 
Com ipoio ele instiwiçlo bandria. 
IlIICriç6el: 
116 10 ele Novembro 
para apuramento do mfnimo ele plrtic:ipanlcs. 
Sede tio CI.. vil..... do F •• c:laal c........ M.......... do .. , .. ,. . 2.- •• dar 

CURSOS:FLNLANDtS 
loscriç6el para 1.- e 2.- Ano 

DINAMARQUÊS 
lnsc:riçOes .,.. o 1.- Ano 
Sede do CI •• F ..... 110 v .. c .... C........ M ......... tio .. ru,. 2.- •• dar JS66 

........... 

sando desde entlo a deno-
minar-se Comisslo de Ins-
crlçlo e Classificaçlo dos 
Empreiteiros de Obras Pú-
blicas e dos Industriais da 
Construç1o Civil, designada 
abreviadamente por 
CICEOPICC. 

Esta reunião na Madeira. 

TRABALHO 

que. como ji foi referido, 6 
a primeira que se realiza fora 
de Lisboa. desde que foi 
fundada. pretende ainda 
tomar conhecimento com a 
realidade madeirense, numa 
sensibilizaclo «in loco» dos 
cUSfOS das obras na regilo e 
para o progresso auto-
nómico. 

RESPONSÁ VEIS DOS GOVERNOS 
DA REPÚBLICA 
E R. AUTÓNOMAS 
REUNEM NOS AÇORES 

,Responsbeis dos Governos da República e das 
RegiOes Autónomas da Madeira e dos Açores reunem-se 
nos dias 10 e 11 de Novembro. em Ponta Delgada. para 
debaterem questões na irea do trabalho - disse ontem l 
ANOP fonte oficial. 

Neste encontro - referiu o secretirio açoriano do 
Trabalho - serlo analiSadas questões como emprego e 
formaçlo profissional para juventude. desemprego e 
legislaçllo laboral. entre outras. 

Para Manuel Arruda. encontros desta natureza slo 
«importantes porque permitem trocas de pontos de vista e 
experiências úteis tanto para as RegiOes Autónomas como 
para o Continente». 

Trata-se do quinto encontro-sobre esta matéria que 
reune responsbeis das administraçOes central e regionais. 
-(ANOP) 

«]OR N:\D'\ 
GASTRONÓMIC.\ 
M.\DEIRENSE,) 

• SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO· 

I'IlRTIDA 28 NOV. TP 176/3n 

SABEMOS O BRASIL DE COR. 
PREços DESDE 135.000100 

PODERÁ PERMANECER NO BRASIl 
DURANTE 35 DIAS 

CONSUlTE .IA A SUA DE VIAGENS • 

ORGANIZAÇAO DO DIÁRIO DE NOTiciAS/MADEIRA 

FAZEMOS FUTURO PARA VOAR MAIS ALTO 

PRECISA-SE 
Empregadas de mesa para restaurante • 
requinte. Exige-se conhecimentos de inglês . 
franc&. Favor contactar telefone 26861, das 
11.00 às 18.00 horas. V264 
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Repetição 
Repeddon of Image 

ENCONTRO CULTURAL 
PROMOVIDO PELO SINDICATO 
DOS PROFESSORES 

o Sindicato dos Profes-
sores da Madeira promove 
um cEnconbO Cultural» no 
próximo dia 31, pelas 21 
horas. 

Do (provisório) propama , . 
consta a audiçlo de musica 

pelo grupo .os Algozes» e 
Maria da paz e, ainda, a 
recitaçlo de poesia por An-
tóokl PI4cido, Irene Lucfiia 
e Jo:ío Luis Aguiar. 

Como «fim de festa, um 
magusto». 

ASSEMBLEIA REGIONAL 

Pretende aquele Sindicato 
desta maneira desejar as 
«boas-vindas» aos professo-
res - novos- na profisslo 
ou na Regilo - propor-
cionando-Ihes um encontro 
com os seus colegas. 

, . -
ANALISARA LEI DA RADIODIFUSAO 

A Primeira Comisslo 27 Outubro, pelas 10 
Especialj7llda da Assembleia horas. 
Regional para Assuntos de Da ordem de trabalhos 

consla apenas um ponto: a 
PoUtica Geral, reune-se na anAlise do projecto de lei da 
próxima segunda-feira, dia RadiCldifuslo. -REGULAMENTAÇAO 

A Assembleia da Re-
pública, nos termos da 
Constituiçlo, solicitou à 
Assembleia Regional um 
parecer sobre esta lei 
nacional 

COLECTIVA DE 

repassada 
Bleed Though 

ALBERTO JOÃO JARDIM VISITA 
, -GABINETE DE APOIO A EXPRESSAO 

, 
MUSICAL E DRAMATICA 

Amanha, pelas 16.30 h0-
ras, o presidente do Governo 
Regional desloca-se à Es-
cola Superior de Educaçlo, 
situada à Rua do Cas-
tanheiro, onde visitar' o 
Gabinete de Apoio à Ex-
presslo Musical e Dra-
IIlttica e entregar' alguns 
instrumentos de música a 
directores de escolas pri-
márias da Regilo. 

O Gabinete, criado no 
ano lectivo de 1984185 após 
um perlodo de experiência 
de quatro anos de apoio 
sistelllttico em vários esta-
belecimentos de ensino da 
Regilo, conta com 42 
docentes com funções de 
coordenadores, professores-
-monitores do Ensino Pri-
múio e uma equipa de 
animaçlo móvel do ensino 
Pré-Escolar que iniciou as 
suas actividades neste ano 

b) Animaçlo pontual no 
Ensino Pré-Escola. 

c) Formaçlo de pessoal 
docente. Neste caso forarnj' 
realizadas acções em for-
maçlo musical intensiva e 
dicção, projecçlo e colo-
caçlo da voz, estando 
previstas até ao fmal do ano 
lectivo acções para profes-

sores-monitores em flauta 
de BiseI, que durará um ano. 

Na Escola Salesiana, às 
17 horas, A. J. J. inau-
gurará o novo Centro de 
Ténis de Mesa com capa-
cidade para 9 mesas para 
treinos ou 6 mesas em 
regime de competição. 

GOVERNO REGIONAL f' •• 

Direcção Regional . 
do Ensino 

Gabinete Coordenador 
do Ensino Superior 

CENTRO DE APOIO DA FACULDADE 
DE LETRAS DE LISBOA NA RoAM. 

A Secretaria Regional 
dos Assuntos Sociais en-
viou para publicaçlo na m 
Sáie cio Jornal Ofacial da 
Replo Aut600ma da Ma-
deira II seguintes conVeD-
ç6es c:oIectivas de trabalho e 
respectivos avisos para PE, 
assinados pelo secretúio 
regional dos Assuntos S0-
ciais. 

- PE do CCT entre a 
ACAP - Associaçlo do 
Comé.rcio Automóvel de 
Portugal e outras e a 
FederaçIo dos Sindicatos da. 
Metalurgia, Metalomeclnica 
e Minas de Portugal e 
Outros - alteraçlo satmal 
e outras. 

CCT entre a Associaçlo da lectivo. Avisam-se os interessados de que as matrículas e 
inscriçOes nos cursos de Centro !1e Apoio da 
Faculdade de Letras de Usboa na RAM deconealo nos 
dias 27, 28 e 29 de Outubro. 

- ccr celebrado entre a 
AssocilÇlo dos Industriais 
de Panificaçlo do Arqui-
p6laao da Madeira e o 
Sindicato dos Trabalhadores 
da IDd4stria de Alimeotaçlo 
e Bebidas da Regilo Au-
tónoma da Madeira - para 
o sector da ind6stria de 
panif'acaçlo da Regilo da Madeira. . 

- CCT entre a Asso-
ciaçlo Comercial e Indus-
lrial do Funchal e o Sin-
dicaIo dos Trabalhadores das 
Indústtiu de Alimeotaçlo e 
Bebidas - para o seclOl' de 

... moaaens, massas, doçarias, 
rações e similares da R. A. 
M. - revislo. 

- CCT celebrado entre a 
Associaçlo Comercial e 
Industrial do Funchal e o 
Sindicato dos Trabalhadores 
de Transpor1a RocIoviúios 
da Reailo Aut6noma da 
Madeira - para os profIS-
sionais ao serviço de em-
presas nlo pertencentes ao 
seclOr de camionagem de 
cqa da ReaiIo Autónoma 
da Madeira - revislo 
salarial. 

Iaualmente serlo publi-
CIdas no referido jornal ofi-
cial as pon.ias de extensllo 
!'sanadas pelos secretúios 
resionais dos Assuntos 
Sociais do Plano e da 
&c.omia: 

- PI! cio AE celebrado 
entre a Empresa de Elec-

icidade da Madeira. E. P. e 
" Sindicato dos Traba-
lr ..... do Sector de Pro-

1'IiDIporte e Discri-
bWçlo de Eoeqia E1ktrica 
de AIlpip6II&o da Madeira. 

Imprensa Nlo Diúia e Nas actividades progra-
Outros e a Federaçlo Por- &nadas para o ano em curso 
tuguesa dos Sindicatos das constam: 

- PE do CCT entre a 
Associaçlo Portuauesa das 
Agencias de ' Viagens e 
Turismo e o Sindicato dos 
Trabalhadores de Terra da 
Marinha Men:ante, Aerona-. 
vegaçlo e Pesca. 

- PE das alterações ao 

Indústrias de Celulose, · 
Papel, Or6faca e Imprensa e 
OubOS. 

- PE do ccr para os 
jornalistas. 

No mesmo jornal foi 
ainda incluído o seguinte 
aviso para PE do CCT entre 
a Associaçlo de 
sentantes de Estabeleci-
mentos do Ensino Particular 
(AEEP) e a Federaçlo 
Nacional dos Professores e 
OubOS. 

ACTIVIDADE . 
EM SETEMBRO 
DA INSPECÇÃO REGIONAL 
DO TRABALHO 

No passado mês de Se - Desemprego, bem como a 
tembro, a Inspecçlo Regio - favor.de trabalhadores, os 
nal do Trabalho, departa - quais viram assim salva-
mento da Secretaria Regio - guardados os seus critúios 
nal dos Assuntos Sociais, retributivos. 
empreendeu 257 visitas De salientar ainda, que na 
inspeclivas a empresas da sequencia de apuramentos 
Regilo, tendo na sequencia salariais anteriormente efec -
das mesmas, levantado seis tuados, cuja ha -
autos de advert!ncia e oito via sido entretanto deposi -
lUtas ele noticia, através dos tada l ordem daqueles servi -
quais foram aplicadu muI- ços, foram directamente 
tas e coima no valor de indemnizados seis trabalha -
305 mil escudos. dores. 

Para al&l disso, procede - No peóodo em referencia, 
ram aqueles serviços ao deram entrada 81 reclama-
apuramento de impordncias ções, tendo sido resolvidos 
em clfvida l Segurança 64 processos. 
Social e ao Fundo de ' 

O serviço Informativo 
atendeu 311 utentes, a 
maior parte dos quais traba -
lhadores, que ali se dirigi-
11m a solicitar esclarecimen -
tos atinentes à sua situaçlo 
contratual, designadamente 
'no que concerne a férias e 
respectivo subsldio, catego -
rias profissionais, salúios, 
horúios de trabalho e for -
malidades legais em matáia 
de processo disciplinar. 

a) Apoio sistelllttico no 
Ensino PrimArio, abran-
gendo cerca de 18000 
crianças distribuidas por 130 
escolas cobrindo-se assim 
709f, da populaçloescolar, 
aproximadamente. Destaca-
-se o Município do Porto 
Santo com apoio a 1 ()()Cj(,. 

As condições legais necessúias à matrícula e 
inscriçlo encontram-se afaxadas no CenbO de Apoio, 
à Rua dos Ferreiros, n.'163. 

Funchal, 20 de Outubro de 1986. 

V2S9 

O Coordenador do EDSino Superior 
Jolõ Costa e Silva 

'BEDFORQ . 
.. . . . 

CONCESSIONARIOS GENERAL MOTORS 

. Macieira 
WELSH. GOMES & AGUIAR. LDA. 

Av. do Mar - Apt. 642 - 9006 Funchal '. Tel. (0911-29584 

sagrup .. '.' .. "'". _ 
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repassada 
Bleed Though 
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da REGiAD 
Comemoração do 40.º aniversário 
do Ensino da Música 'na Madeira 

• UMA ATITUDE IMPORTANTE POR PARTE 
DO CONSERVATÓRIO 

o programa comenuati -
vo do 40.- aniverúrio do 
Ensino da Música na Madei -
ra foi 0Idem divulgado em 
confertnc:ia de Imprensa, 
aua. do secredrio regio-
nai da Educaçlo> e dos 
representantes da Comisslo 
Installdcn do Coaservatáio 
de Múica da Madeira. 

Assim, Brado de Casb'O 
começou per referir o intui -
to desta iniciaâva, focando 
O aspecto de aquela escola 
musical. ser hoje .de todos 
os que fizeram da m6sic:a e 
pela nu1sica uma opçlo -
quer os seus antigos alunos 
q .. os mais novos_o 

Especificando o programa 
elaborado, Maria Augusta 
Perestrelo, clireclOrl da Co -
missIo Instaladora do Con-
servatório madeirense, sa-

-lientou, como particularida-
de, o facto de, nestas come-
morações, se conseguir reu -
nir nlo só actuais alunos e 
professores, mas 
antigos. alunos que hoje alo 
«meStres-, em oub'OS locais 
de Portugal, como por 
exemplo no Conservatório 
Nacional. 

cMl1sica no Meio do 
M .... foi a designaçlo esco -
Ibicla para esta realizaçlo 
comemora&iva, e a primeira 
apresentaçlo aconteced j' 
esta noite, na Igreja do 
CoI6gio, com a Orquestra de 
Clmara, dirigida per Fer -
nando Eldoro. Esta Orques -
Ira 6 constituida por antigos 
e actuais professores e alu -
DOS da Academia de M6sic:a 
e Belas Artes da Madeira e 
do Consavat6rio de Múi -
ca. Ainda'esta noite, a parti -
cipaçlo de oub'Os artistas. 
Assim, Joio Nogueira (vio-
lino), Vitorino Gomes (vio -
lino) J0s6 Pereira de Sousa 

(violoncelo) interpretarlo , interven.ientes José António 
.VIII Concerto- de A. Co - Faria (clarinete), Agostinho 
relli. A soprano Joana Silva Henriques (violoncelo) e 
estarA em palco com cCon - Lizetta Zarone (piano). 
certo em dó menor» de 
Vivaldi' e tr!s úias de 
Mozart. 

Por fim o .concerto em 
LA Menor para 4 Pianos» dê 
Bach, sed mterpretado por 
Maria Augusta Perestrelo, 
Angela Gouveia, Joio !lta -
úsio " Joio Luís Abreu. 

o 2.' concerto ted lugar 
no Mllseu da Quinta das 
Cruzes, em 24 de Ouhlbro, 
tamb6m pelas 21.30 horas. 
«Sonata em Sol Maior», de 
Moz8J1; cElegie-, de Faure; 
cModinhas Luso-Brasilei -
ras- e .Trio n.' lb, de 
Haydn, serlo os temas que 
serIo locados e cantados por. 
Joio Nogueira (violino), 
Lizetla Zarone (piano), 
Guyonne de Bec de Lievre 
(violino) e Joana Silva 
(canto). 

A 31 de Outubro, as 
comemoraçOes dos 40 anos 
de actividade do Ensino da 
Música na Madeira terlo 
como palco o Teab'O Mu -
nicipal, la 18.30 horas. 
• V ariaçOes OP. 33-, de 
Weber ted como in.erve-
nienteS J0s6 António Faria 
(clarinete) e Lizeua Zarone 
(piano) •• Cenas Infantis-, 
de R. S. Chumann serA um 
conjunto de peças que terIo 
como intervenienaes, ao pia -
no, Muria Augusta Peres -
trelo. 

Tres peças de 
Strauss e Schubert, aulo 
cantadas por Renate Von 
Scbenckendorff, e acompa -
nhado ao piano por Ângela 
OouveiL 

«Trio Opus 70-, de 
Gunlher Raphael, tem como 

A IS de Novembro. na 
Marina do Funchal, a Banda 
Escolar do Conservatório 
realizar' .0 4.' concerto, 
dirigido pelo professor RIIll 
SerrIo. 

No Museu da Quinta das 
Cruzes, acontecem a 18 de 
Novembro, pelas 21.30 ho -
ras, um S.' concerto. de -
cital de Canto e Piano_, 
ser4 interpretado por Renate 
Von Schenckendorff, Joio 
Vítor Costa e Maria 
Augusta Perestrelo. 

A 22 de Novembro, pelas 
18 horas, realiza-se a sessIo 
de encerramento das come -
moracOes em causa. A 
escolha deste dia teve como 
motivo ser a data dedicada a 
Santa CecOia, padroeira dos 
músicos. Nesta cerimónia 
acontecerA uma missa 
seguida de Te Deum, na 
qual participarlo a Orquescra 
de CAmara da Madeira, a 
Orquestta de CAmara do 
Conservatório, o Coro de 
Clmara da Madeira, o Coro 
do Conservatório e o Coro 
Infantil de Santa Teresinha. 
A direccIo e a composiçlo 
desta missa 6 da IeSponsa -
bilidade de Joio Vítor 
Costa. 

Assim, e com o progra -
ma apresentado, poder-se-' 
concluir que o conservat6rio 
de Música da Madeira c0nse-
guiu ser a mie de uma 
iniciativa louvbel no cam -
po da música clúsica, que 
demonstta todo o ttabalho 
que ao longo dos anos tem 
vindo a desenvolver em prol 
do desenvolvimento musical 
da Regilo. 

ONTEM NO FUNCHAL 

PROBLEMAS VETERINARIOS 
DEBATIDOS EM REUNIÃO 

O secret4rio regional da 
Economia, Rui Fontes, 
presidiu ao fun da tarde de 
ontem, a uma reunilo técni-
ca sobre problemas veteri -
nArios, promovida pela 
Hoecbst Pa1uguesa, atrav6s 
do seu representante na 
Madeira. 

Este encontro, que decor -
reu no Hotel Savoy, versou 
sobre temas técnicos, com 
particular incidência para a 
retençlo placentAria nos 
bovinos. A propósito, o 
eng. J0s6 Cruz, director 
comercial do departamento 

da Hoechst, 
disse-nos que esta acçlo 
visou, fundamentalmente, 
apresentar as novidades prin-
cipais aos médicos veteri -
nArios da Regilo, poporcio -
nando alguns apontamentos 
importantes e extremamente 
úteis. 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

Iatcmo ele Pediatria cio CHP 

2.', 3.', S, '-FEIRAS 
R. CImara Pestana, 28-1.' . 

TELEF. 2 ., 63 
V277 

Esta iniciativa contou parte dos elementos disponf-
com duas intervenções de veis, um esforço not4vel em 
grande relevlncia, nomeada - prol da modernizaçlo e da 
mente o dr. Canoas da SiI- aquisiçlo de conhecimentos 
va, director t6cnico do cada vez mais valiosos. 
depanamento Veterin&io da .0 Governo Regional 
Hoechst, e ainda o dr. W. estA sempre receptivo a este 
Heuwiweser, assistente da tipo de acções e acho que só 
Escola Superior de Medicina assim a Regilo poded bene -
Veterinúia de Hannover. ficiar, estando afastada dos 

Na cerimónia de abertura, grandes centros de 
o secret4rio regional da Eco -
nomia considerou que «a · 
técnica deve acompanhar a 
evoluçlo. Esta reunilo, que 
se revela de uma enorme 
importlncia, veio no mo -
mento mais adequado, em 
pleno período de adeslo l 
Conuüdade Ealoómica Eu -
ropeia e consequentemente 
com a necessidade de anali -
SIr os problemas especfficos 
da pecu4ria madeirense, 
diferenleS ÜIueles que pode -
mos observar no Conti -
Dente. 

«Aproveito para enaltecer 
o trabalho que os veterin4-
rios da Madeira I!m apn:sen -
tido, sobretudo pcxque exis -
te uma falta de quadros -
que procuraremos preencher 
brevemente - e exige, da 

«Rustavi» 
. Grupo 
de danças 
da Geórgia 

Pela primeira vez, QS ma-
deirenses vlo ter oportuni-
dade de assistir a um es-
pecdculo de folclore musi-
cal, inesquecível. Isso acon-
tecerA com a apresentaçlo 
nesta cidade do grupo anis-
tico cR.uvasti_ da R.s.S. da 
Geórgia, formado em 1968, 
na cidade de Rustavi. é sem 
dúvida alguma, um espec-
tkulo a nlo perder o do 
Grupo de Danças da Geór-
gia, Rustavi, presente no VI 
Festival de Outono da 
Madeira, nos dias 2S, 26, 
28 e 29 do corrente. 

A imagem doculTJ8nta as velas explosivas (dinamite) que a Polícia Judiciária 
rBCUpefOU f8CentelTJ8nte e que haviam s«1o furtadas na freguesia da Camacha. 
Em colaboraçao com a P. S. P. (posto da a P. J. det8CIou o autor do 
furto que foi presente ao TrbunaJ de explosivOs emcaà!a-Mjl-" kg. ____ ___ __ 
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«Estúdios da Madeira da Emissora 
Nacional ( ••• ) Senhores ouvintes, muito 
boa tarde». . 

Estávamos em 1967 .. Domingo, 12 horas, 22 
de Outubro. Um dia que principiara como qual-
quer outro para muitos cidadãos. Contudo, àquela 
hora, VirgOio Gonçalves abria com as palavras 
que acima transcrevemos os estúdios na Madeira 
da então Emissora Nacional. Era uma voz diferen-
te que entrava nos lares dos madeirenses a dar 
início a um novo ciclo da rádio na Madeira, 
enquanto em Lisboa a mesma estação envelhecia 
(mais de 40 anos). Era o retardar do desen-
volvimento de uma terra q'uc apenas podia apostar 
na sua nobre populacão, ávida de progresso, mas 
bastas vezes relegada para a indiferença pelos 
governantes do regime ditatorial. 

Na Escola Primária do Tanque (Monte) é 
instalado um emissor de 1 kw para na Rua dos 
Netos se concentrar os estúdios de onde sairam as 
primeiras emissões experimentais. 

-MERO 
RETRANSMISSOR 
Apenas a I de Janeiro de 

1971, o Emissor Regional 
da Madeira. por carências de 
vAria ordem. apresentou o 
primeiro programa de pro -
duçlo regional, tendo fun-
cionado at6 essa data como 

- mero rettansmissor da cadeia 
nacional. Isto 6, toda a 

vinhajá grava-
da do Continente. 

moo, aos estúdios, provoca 
70 feridos. Foi o querer 
tomar dO Emissor Regional, 
protagonizado por um grupo 
de madeirenses retomados 
das .ex-colónias mais um 
sector afecto ao Sindicato da 
Construção Civil, apoiados 
por diversas forças poUticas 
de extrema esquerda. 

Na fúria desenfreada. os 
assaltantes penetram nos 
estúdios e com os micro-
fones abertos falam em 
nome do povo madeirense. 

Nas gravações da época é 
facilmente 'identificável ,a 
voz de conhecidas pessoas, 
cá do burgo. Era a confusão, 
o pedir algo não se sabia 
bem para quê e porquê. 

O testemunho do inten -
dente interino Duarte Cana -
vial é prova desse desnorte: 
«Quando os manires-

Armindo Abreu, nosso 
colega de redacçIo. integra o 
lote de loCutores e abre 
diariamente pela manha, 
entre as 10 e as 11.30 
horas. o «Música Ligeira 
Variada», marcando deste 
modo a produçlo regional 
usinada por aquele Emis -

110110 e amplo estúdio vai ai""" a "u,w,uZIIT alglllrllU das 
carências tÜJ RDP-Madeira. É o ctllflÜtJr4r ptlTa __ ,6dio lfIIJÜ 
digllll e ao serviço tU /UIIII collllUlidDde UIIIp,e Uualisfeila. 

P":T ARDO DESTRÓi tantes reclamavam os 
CJ<:NTRO EMISSOR despedimentos vim ati 

é ainda jovem o EmisSoi Junto da janela e um 
Nacional quando sofre o desses elementos diz 
primeiro aolpe da sua vida. estupefacto: Mas i 
A 22. de Agosto de 1975 este o Canavial? Ele i 
(aQuele Veria Quente ... , um um "aajo" porreiro». 

A ESTABILIDADE 

Depois de decidida. por 
ordem do Comando Territo-
rial, a desocupaçao das 
instalaçOes e após a repa -
raçIo de uma avarial6cnica, 
deu-se a reabertura da emis-
sIo, sendo instaurado a aber -
tura de um inquérito para 
apuramento de responsabili -
dades. 

T,at_lIlo ,. .... Toda a elllÍss40 para esU sector se 
•. É o cpolicÚlmelllOlI G f",úitÜJde tÜJ fll4 ,ecebemos 

IIÓ pq_ apar.u.o illstalado tIO lJIItom6vel OM a "'" ctullo 
...... ca.ra. 

A 24 de Maio de 1980, 
atrav6s do decreto de lei 
155/80, o Emissor Regio -
nal da Emissora Nacional 
passa a designar-se Centro 
Regionàl da Madeira da 
Radiodifusão Portuguesa, 
criando assim o cargo de 
director, função .desempe-
nhada pelo então intendente 
Manuel Camacho Correia. 
Desde 1982, o jornalista 
João --Afonso de Almeida 
ocupa aquele cargo. • 

O Emissor Regio -
nal da Emissora Nacional 
eltava a ensaiar os pri-
meiroI passos da sua vida 
quaado a revoluçao cravos 
resâtuia a liberdade ao povo 
portugub, a qual nlo foi 
por IOdos entendida como o 
direito 1 livre escolha, em 
respeito mdlUo. 

petardo de grande potência 
destrói o Emissor de lO kw, 
causando mais de dois mil 
contos de prejuízos. Eram 
3:11 e toda a cidade, após 
um grande estrondo, se 
apaga, fICando da Cor de um 
lúnlulo. Contudo, a 7 de 
Ou.ubro do mesmo ano, 
desta Um lQlpe de 
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DISCOTECA 
DA RDP-MADEIRA: 
9.000 DISCOS 

Instalada na Rua dos 
Netos, a RDP-Madeira vai 
com o discorrer do tempo 
introduzindo as melhorias 
necessárias a um melhor e 
cabal serviço às populacões 
da Madeira e Porto Santo. 
Assim. uma discoteca com 
cerca de 9.000 discos. ga -
rante os programas musicais 
diários, quer, os mais anti -
gos e saudosos ternas até às 
criações mais recentes. 
Também o seu arquivo 
guarda em 450 enormes 
bobines o Que de mais 
importante 6 produzido -
nesta estaçlo de ddio. 

UM ·MUNDO 
ALICIANTE 

Penetrar no mundo da 
comunicação social, Quer 
escrita ou falada é entrar 
num espaço de descobertas 

Depois tU elllboratÜJ a fIDIícia. lid4 aos mic,%nu aqui por 
Rui FilIO, à U11114,da, vai kwu as IÍllimas IIOlIitÜJtUs aos 
milM,es de OMlliIIles. É "'" iIIle,calar IIOticioso efll,e "'" 
p,og'_ mIlSical. aqui ap,uefIlado por Rogi,io Alwe., qll4 
espera pacientemeNe. O aliciaflle. a 'UpDnsabilitÜJtU. 

constantes e aliciantes pelo cuito aliciante mas deveras 
qúe encerra no poder de responsável. 
criaçlo, aut!ntico desafio à A RDP-Madeira, que 
mente perante um leque de hoje está em festa pela 
acções que se pode passagem do seu 19.' 
materializar. A rádio é esse aniversário está por mérito 
fantástico mundo de coo _ =!: topo da rádio 
trastes onde cada elemento 6 Novos equipamentos e 
peça chave para fazer chegar melhoria das instalações vlo 
a casa dos cidadãos a surgindo, condiçIo indispen _ 
notícia. o conhecimento da sável para também se 
cultura. a música. enfim a apresentar perante o público 
boa disposiçlo. com a qualidade que dese -

Por entre a azJfama que jamos. No entanto, tambi.m 
se vIVe nos bastidores de seria faltar à verdade se aqui 
uma rádio como a RDP- nIo se escrevesse que muito 
Madeira (qual público sabe material absoleto na Rua 
quantos são os sacrifícios), dos Netos, número 27. 
é o preparar da notícia, o Mais. O público paga uma 

. gravar de um programa que taxa e como tal tem o 
irá para o ar em outro direito à qualidade e ao 
qualquer dia. slo as avarias a aumerlk> de regia -
apoquentar quem tem a nais que sirvam os inte-
responsabilidade de fazer . resses da populaçao da 
chegar diariamente e durante ·.Região Autónoma da Ma -
24 horas a todos os madei - deira. 
renses a emisslo, é o cuidar Longe vai o tempo das 
do som para que o público difICuldades de contacto com 
oiça com nitidez a voz a Lisboa_ A Região possui 
música, é, em síntese, o hoje um DÍvel de comu-
completar de todo um cir - nicaçOes que permite facil -

A 1I0Z chega ali I16s. -.as para fU aCOllteça 110 
anonimato &"'Ilcllltb U -som' fi' 1ksdl&peHJrmo ,ap.' 
p,eptNllkrtulle. É o uplrUo e tU equipG. 

mente esse «entrar em -
directo com os estú-
dios de Lisboa .. , mas 
atenÇOO ao nível de n\dio que 
se produz hoje na Madeira (e 
com que meios?), o qual-
isto se é que somos parte de 
um todo que se. chama 
Portugal - bem merece, 
pela sua qualidade, entrar no 
espaço nacional, para assim 
melhor dar a conhecer a 
Madeira e possibilitar aos _ 
jornalistas, locutores e 
técnicos do Centro Regional 
da RDP-Madeira o alargar 
dos horizontes da sua 
criatividade. NIo é um favor 
mas antes um direito, A 
Madeira - já o provou -
tem gente capaz • 
MAIS UM 
ANIVESÁRIO 
- 019.1 

Com cerca de 7 O 
trabalhadores dispersos 
pelos vários sectores, a 
RDP-Madeira assinala hoje 
mais um ano de vida. Na 
voz do seu director .. todos 
os dias se medita» para ' 
enriquecer o nível rádio. 
Assim sendo. bem merecem 
hoje, todos quantos aí . 
trabalham. festejar com a 
dignidade . da própria 
grandiosidade que é a RDP-
Madeira esta efeméride. 
Com a simplicidade que 
hoje entramos na vossa 
casa. dando a conhecer ao 
público um pouco do que 
tendes feito. permitam-nos 
que endereçamos votos de 
longevidade na defesa de 
uma formaçlo e informac:lo 
isenta. em prol da.Regilo. 
Parabéns. 
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AFONSO ALMEIDA, DIRECTOR DA RDP-MADEIRA 

«ESTOU COM A CONSCIÊNCIA 
, 

TRANQUILA» 
- . 
«Estou com a consciência tranquila de 

que taDto eu como toda a equipa da RDP· 
-Macieira (000), tudo fazemos 'para prestar 
um ..... servico A Regiio» - este suspiro de 

única alo delicitAria Relativamente 110 sector 
do Pais, tem ta m b f 81 da InfOlllllClo, apoiado por 
as suas dificuldades. um excelente &rupo de 

alívio 6 do pincipal responsável pela RDP-Ma -
. . deira, Afonso de Almeida, homem multifacctado 

por uma pandc expcri6ncia jornalística e uma 
vivencia dedicada 1 melhoria da qualidade da 
pdacipII-ddio madeirense. 

Todavia, Deste mo - - jomalistas, quando solicita-
meato est4 em estudo mos a sua opinilo acerca do 
a colocaçlo de mais trabalho prestado por este 
dois retraasmissore., departamento, nomeadarnen-
um DO coacelho d e te se satisfaz a vontade 
Suta Cru e outro ao pública, a resposta foi 

.Es. 'Ttlllfllilo - u.btt/. tIJD .DN. o director • RDP-
II".;;.. A/ouo AlIMüI.. recOlll&ecClldo collluo tU 

o qw .. potÜ 1liNllJ/_. da Ribeira BravL simples: 

AGI mllitol problema 
qae • RDP-M.deira tem, 
AfODIo AI.ida vai, pouco 
• pouco, colmatanclo-ol 
com os meios disPonfveis, 
começanclb · • aflorar os 
resulllldol posidvos de todo 
um esforço que rem tamb6m 
• c:oauibuiçlo dos prorll-
Iionais que a .. uel. C.I. 
trabelbam. a como que o 
c:oroUrio de uma voalade 
coIectiv. em beneficio de 

• ..... POPUIaGlo que tem DI 
grande 

parte dO quotidiano. Esse 
IrIbIlho estA c:oasubstancia -
do 110 lPfeÇO e na audiçlo, 
em ..... a6mero, de IOda. 
populaçlo madeirense. 

A COJ!lPOIiçIo aqdfica 
da Dha coatribui tamWm 
para a mi rec:epçIo do 10m, 
pese embora os 

e a sofisticada 
tecnoIoaia ICtual permita 
atenuar ata defici6Dcia. 
Pcxque assim nIo 1COIl1eCe? 

O direcror da RDP-Ma -
deira 

- Como sabe, a R. 
A. M. te. uma oro-
Iralia bastaate acldeD-
tada, o que dinculta a 
peDetraÇio da FrequfD-
cia Modulada. 

A IOluÇio passa pe-
la colocaçlo de vArios 
retraDllaissores de FM 

_ _ A .... ..... _ .qlllJlq ... WIDdo tal 
- • ,. .,..., .. til) pül/eo. A ofl&Uta I o ,tlTlJIIU • 

CO"'i=id d 

Afoaso estA em POD-
tâmwm cooacieDte qae to. da Duo 
aiIoJI6 a ra. pua Iân&ir Neste. o 81 e a t o 
alMlhoria dá ddio que ele existe. a. emissor e 
JIft1priodeíeja.,...1SCIÇIo dois retraasmissores, 
_ diria .. TimWm. por • ao Fuclaal e DO Paúlo 
outro .Iádo, alo 6 menos No pr6dJDo uo, seri 
............. Itados POli -' iaaulurado· o CeDtro 

, dvoa YIo auqindo e iuó a Emiaor do . Porto Saa • 
pnpehçIoreconheceo to, que coa si. te 

Cobrindo a totalidade. do 
espaço territorial da Reãilo 
AulÓftoma da Madeira, em 
onda m6d.ia, na freq uencia 
modulada o mesmo assim 
nIo suceck Porqu6? 

A resposta foi curta e 
precisa. 

- Em Oada Média a 
cobertura f total e em 
FrequfDda Modul.da a 
situaclo esti descrita 
Da resposta aDterior. 

Uma car!ncia gritante 6 
visível a quem chega ao 
interior do edifIcio da RDP-
-Madeira. SIo as instala-
cões com todos os espaços 
estrangulados. Para quando 
um novo e amplo espaço? 

- QuaDtO U Dovas 
instalac6es, inlellz-
... e D Dlo se prevf 
para ·breve a sua COD-
cretizaçlo, embora a 
RDP-Madeira pOllua 
terreao próprio, Da 
Rua TeDeDte-Coronel 
SarmeDto. Posso di-
zer-Ibe mesmo que o 
projecto ji cbelou a 
estar aprovado. 

QuaDto l aquisiçio 
de DOVOS equipamen-
tos, ela. tem s i d o 
paulatiaameDte, em-
bora muito aqdDl do 
ritmo desejado. 

Diri&ir uma estaÇJo de 
rAdio para mais de 200 mil 
ouvintes 6 tarefa assaz 
ditrciI. Nessa pelSpeCtiva, e 
apesar de tamanha respon -
sabilidade, Afonso AI.ida 
nIo tem qualquer receio do 
seu trabalho, pelo que 
sublinha: 

PIra meditaclo perDIa- emissor de Onda Mfdia - Estou com a 
.'atl foi como · defiaia e. Doutro de FrequfDcia coascitacia traDqulla 
.... _ 1Dherúrios. Iuo Modula(la; de que taato eu como 

. _ acoacece ctGdos _ dias Para que este Canal toda.- equipa da RDP· 
, do _ - aaacema. _ veDU de lacto a ier o Made1n, a que • . desde 

PriDcipümoa o dWoao -CaDal por Escelta - ji alradeço todo o 
... aquilo • que se deveú . cIa» da RDP·Madeira, pronssioaalismo -, 
cIIamir o 4ICaIlaI ... exce- lalta-DOI colocar os, t a do la .. ao. para 
lIDcia» da RDP-Madeira: o restaatel retrau8Iliso· prestar.. boa ser· 
FM ..... tlntu vezel ra. Isso depeDde das viço l Relilo. Se o 
c:ridcado. e com lUIo, pela possibllldades IlDaa· temos coaseluido ou 

.. qUIse inui ...... sonoriza- celras da RDP-Naelo· Dlo, o público f que. 
çIo que este oferece.OI aal, Empresa· Pública esti ,melhor sltaado 
CIM'iIIDI li,,) !V '4 .. lJ .""'-,G' .. '_'.Iru lu' m 

.... , .. vi, ..... :.-. ... ...I ... "" ... .... S 

- JuliO que sim, 
coDtudo, preleria que 
essa perluDta fosse 
diriaida aos ouviDtes. 

mite mais duas IiDbas, Social da Recião, de-
costa ria de eavolver sejaado-Ibes os maio-
Desta resta da RDP- res hitos na bODita, 
-Madeira todos os co - ma. dilicil, missão de 
leias da CoauDicaclo lormar e inlormar. 

Um dos temas muito 
badalado DOS últimos tem-
pos, em termos de r4dio, 
tem a ver com a desejada 
RAdio Comercial para a 
Madeira. Quer comentar esta 
quesdo? 

LUÍS CALISTO, CHEFE 
DE REDACÇÃO, RECLAMA: -INFORMAÇAO 

- Como sabe, o 
GoverDo ReRioDal pu-

a resoluçlo D.-
865/16, de 31, de 
Apto DO seatido de 
este Centro deixar de 
emitir publicidade. E.-
tamo. a cumprir es.a 
resoluçlo. 

DA MADEIRA 
NO ESPAÇO 
RÁDIO PORTUGUÊS 

Comentando a passagem 
de mais um anivers6rio 
(19.') hora sempre de festa, 
de júbilo, mas tamWm de 
meditaçJo, ·0 director do 
CeDtro Regional da RDP-
-Madeira precisa a concluir: 

eA minha grande 
preocupaçlo 6 gUJlltir e 
manter a qualidade que 
conseguimos dar aos nossos 
serviços de notícias <_.). 

eSe um dia Lisbo. 
aIalder 110 pedido que venho 
fazendo hA quatro IDOS, no 
sentido de alargar este 
quadro redactorial e de DOS 

. ceder um espaço lIICiooaI na 
- Estamos, de fac - Antena 1 - ... um bloco 

to a celebrar o 19.- inform.tivo da no.sa 
-: talvez 

Mas este dia f iRual C?Dsegamos um. 
dimCllSlo que julgo estar 80 a todos os outros do ai · demonstrar 

d ed' lo nosso cance e ano; e 81 atac per - que a reginnaliuçJo nIo se 
maDcnte nas formas de limita a fazer noticiúios 
cada vez servir melbor locais. antes passa pela 
o público, que f o que projec:çlo da no 
uma casa destas exige. espaço nkIio portugues. _ 

Ji acora, se me per - esta ideia 6 formalizada pejo 

chefe de iDfOl1lUlÇlo do 
Centro Regional da RDP. 
Luís Calisto, 80 falar do 
que. em seu entender, deve 
ser feito, na "'lio ma-
dciJaIse, para que esta atinja 
o nível reclamado por 
muitos citJadIcw 

Jornalista há 10 .nos, 
Luís Calisto tem uma 
opinilo muito concreta 
sobre o que deve sei' uma 
informaçlo dedicada ao 
público, 6vido de receber, 
com maior comodismo, as 
cat6strofes, os feitos ou O 
que de mais importanIc nos 
oferece a actual civiIizaçIo. 

E, de certa maneira. a 
r6dio c o m o 
comodismo pàra quem nIo 
se quer albeu dos 

(COfIIÜuIG -!NiI- lO) 

U_ Ut/onIIIIÇIo dl,_ '" profU$ÜINÀI A red4t:ç1Jo I o cbebro qu 
--up1llG. tUl_1l1tOl1cia. 
ÚIÚ C.u.o. tIJD /rIItb. c_fUI • eq. COlltpO$l4 por Bert. Ha.... RoqulUto N6brq •• 

.on' " h".l I) 01(1 lU} 11.:.1 • " __ 
'C'.€l lb"l,;hSI:;,s J ' j .,1.L lJ!n 
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LEONEL DE FREITAS, CHEFE DE PROGRAMAS 

É URGENTE A CRIAÇÃO 
DE DOIS CANAIS 

Uma nova grelha ele num intercala' com -alUdio 
programaçlo, a entrar em Comercial de Lisboa no 
vigor ele maneira secto - FM-esI6reo, os amantes das 
rizada. vai ser cm breve o músicas «c:oun1J'y», «jazz» e 
novo visual radiofc5aico da as sempre apetecidas 
RDP-Madeira. melodias dos anos sessenta, 

AlWdaçIofoianunciada vllo preencher espaços 
oDtem pelo chefe de' · radiofónicos. mas isto sem 
Jl'CiliWllí*ldaqudaCSllÇlo ignorar o plano cultural, 
de ddio ofICial, Leonel de sobretudo a e a 
FreiIas. Iit.cralura, num programa 

Ao longo dos dltimos que.1C instala de cA. a b. 
- anos, Leonel de Freia.. Fora do FM est6reo, a 
Da chef .. da propamaçlo, primeira novidade 6 já no 
imprimiu um cunho muito ... 6ximo s6bado, entre a lO 
peuoal Da maneira de se e a 13 horas com o 
fazer ddio, atrav6s da .programa cullUral-reaeaâ\'O 
introduçlo de programas cFanun», o qual recebe o 
slIICCptÍveis de cativar o apoio do Cine Foram do 
ouvinte junto ao delio o Funchal. 
maior tempo possível. E de «Nele haverá um 
alguma maneira esse concurso sobre a CEB, o 
propósito foi atingido qual ter4 como I.' pr'..mio 
porque ao materializar das uma viagem a BI"UltClI3» _ 
iniciativa há todo um revela Leonel de Freitas. 

cunjunto de excelentes 
locutores que diariamente 

os lares, os locais 
de trabalho ou qualquer 
OUIIO sitio. 

cÉ cada vez mais urpnlle 
a criaçlo de dois canais 
diferenciados na RDP-
Madeira, a fim de ir ao 
eucontro dos mais diversos 
interesses ele um audik1rio 
110 atereog6nio como o 
nosso» - sublinha 
convicto Leonel de Freitas 

«Na minha perspectiva 
deved conlino. a existir o 
tradicioaal smviço público 
(Programa 1), canal este 
suportado pelu taxu. e 
como complemento um 
segundo canal, em FM 
eStbeo, com programaçlo 
P'ÓJlIi8 e independente do 
primeiro». 

Na perspectiva de Leonel 
de Freitas este dltimo 
espaço seria destinado 
essencialmeote aos jovens, 
«com conteddos espec:ifi-
camente culturais, musicais 
e rccn:ativos». 

O DIlo avanç. desta.-c 
essencial para uma meIbor 
Qdio deixa o responsável 
pela programaçIo um laDto 
ou quanto desmotivado e 
quando 6 questionado a 
responder ao do 
impasse 

«O embrillo estava 
Iançado com as cçeri&ICiu 
que vínhamos a fazer. 
Contudo, sprgiu um 
impasse devido l indcfiniçIo 
da (m)exiSl!ncia de mais um 
canal suporiado pela 
publicidade». 

Resta, por outro lado. 
saber se haveria e há 
condiçOcs ... este dclejo de 
Leonel de Freitas. A 
resposta veio assim: 

«Para isso há que 
mclhonr a qualidade da Rlde 
de FM estéreo e equi.,. os 
estúdios que já estio 
construídos». 

Da sua gestlo, DO lICIUaI 
cargo, recorda que dpte 
todo este tempo tentou 
imprimir «uma nova 
dinlmica ele ddio com a 
criçIo de novas grelhas de 
programas e COIlIeúdo s6cio-
culturais». E nIó ... vezes,se nIo 

quase IOdos os dias. 6 o 
aconIar com um «Ducbe da 
Manhb, uma tarde em 
«Onda DireCta», ou uma 
«Dança de. Som» para 
aquecer ·u noites, agora 
meDOS 1IlOI'DU, ao «Noites 
Novas». 

O pallimónio da Regilo 
vai fazer parte da nova 
grelha de programas. bem 
COIno um outro espaço, 
cOrande Plano» destinado 
8SS1JDIOS do aviço pI1blico: 
medicina. temas sociais e Recorde-se que o 
culturais. alargamento da emissIo de 

Só que a partir já do 
póximo dhIdo e depois a 3 
de NOYembro muita coisa 

a madar, =-
taaaeale para melhor, na 
aova peIba do programaçIo 
e quiçá enriquecer os 
programa · já ellistenters, 
como ai «Quatro Linhas» 
entre os outros aqui 
ftIfcrido&. 

Ao rUD-de-semana. e 

." 

De segunda a sexta-feira 17 para 24 horas diárias e a 
o p1blic:o vai ser cIUunado a . experi&acia. ainda deficiente 
participar mais activamente do FM 'CSIáco, aoDIlbaian 
nuJO programa com sob a sua 6gide. 
car.actaística recreativas e 
muita -imlÇlo. A mdsica 
bntWeira e lDIIo-amcricana 
6 tamb6m difundida em 
programas- espocfficos e 
novos. 

Ê este, em líntese, o 
futuro 'e novo paDClIaIDa de 
programas RDP-Madeira 
que diga-se 6 aliciante. 

Contudo, há certas 
carilDcias que o responsável 

Ningu6m le sente 
Slllisfeilo quando IC ..... 
atingir um nível de ddio 
mndÍ7ftl1le cam o meio oade . 
IC insere. Leonel de Freitas. 
apear de ainda jovem tem 
essa pen:epçIo. razio pela 
qual diz esI8r a JXOIIIID8ÇIo 
da RDP-Madeira a atingir os 
seus objectivos. Contudo, 
acreacenta: 

pela programaçlo nlo «Reconbeço que muito 
escunde: . há ainda por fazer. no-

'. 

meadamente na conslibJiçAo 
ele equipas de programas 
que, com objectivos 
diferenciados nos campos 
cultural, recreativo e de 
serviço público, possam 
cada vez mais meIbor levar 
uma ddio rqionaIiSla fone. 
actnaliDda e capaz de servir 
melhor a Madeira e Porto 
Santo». 

O que 6 JRCÍSO fazer para 
que Ial aconfCÇJ? Leonel de 

ÚOtIeI F,eiuu dielOfMl/D a.t AIII4fIio Jorp PiNo. O cMfe 
fÜ prOl'tIIIIIU da II ctJttIwco tIO .DN • .. prÜIViTII IIIIJD II 
IIOWI l'elJuJ fÜ PI'OI'MfIIÇIJo II ir pilTlI o QT jd 110 prd1ciillO 
aibado. 
Freiw tem a receiIa: um Centro com enormes 

cÉ preciso que Lisboa material e de 
nIo seja 110 caauaIizadora e técnicos» - avisou a 
se RCIOIdc que a Madeira ttm coocluir. 

INFORMAÇÃO DA MADEIRA 
NO ESPAÇO RÁDIO PORTUGUÊS 

1M 9 .. pdf.) 

aconteciméotos mundiais, 
pois basta premir um 
simples boIIo e lá estamos 
n6s em casa. no automóvel 
ou ao quaIqucr 0UIIa p8I'IC a 
ouvir uma cançlo, um 
relato de futebol, ou ainda 
as sempre esperadas no-
Ifciu. 

Achefiadercdacçlode 
um órgIo de COIDUDÍcaçlo 
social implica as s az 
c:onhccimento daquilo que o 
pdblico mais deseja. para 
mais quando esse vefcuIo de 
formaçlo e infonnaçlo t!m 
a grandeza da· RDP-Madeira. 
Por esta razio, o chefe de 
Informaçlo desta estaçlo 
orlCial de Rádio diz-se 
insatisfeito com o trabalho 
que van realiZando. Porquê? 
Luís Calisto explica: 

«Porque o volume de 
infOlDlaçlO pontual ell.is -
tente hoje na RegiRo 
Autónoma da Madeira ocupa 
l()()lJ, do quadro mdactorial 
desta redacçlo». Mais 
CXPUcito. acrescenta: 

«Informar, estamos a 
cumprir. Formar com 
programas fora da rotina 
di*ia. 1IIo!». 

Insistimos na. pelBunta e 
sem ra:cio, precisa: 

«Por escasseZ de jor-
nalistas Pomo, há outro 
problema de fundo que 6 a 
filosof .. de informaçlo que 
poderia l RegiJo, 
mas que. pelo menos no que 
diz respeito l m i n h a 
filosor... pouca possibi -
lidadc k'.ria de WIOlt. 

Luís CalisIo nIo se ilude 
só pela reII6ric:a e SCIIl..-e no 
mesmo timbre de voz 
sublinha que aquela situaçIQ 
c6 wna quesllo É 
a etmul luta da informaçlo 
com os diversos poderes. 
No caso da Madeira, meio 
pequeno, o maior obstáculo 

a opinilo pública». 

E 6 deste público que 
diariamente sintoniza a 
RDP-Madeira que qualquer 
responsável por um sector 
infonnati\'O procura saber, 
nem que seja li ocultas, da 
sua opinilo. Do que se faz. 

Bem ou mal? Haverá 

para melhor servir a 
comunidade, 6 salutar. É 
esse direito que qualquer 
cidadlo responsáVel, como 
Luís Calisto tem o direito a _ 
reivindicar. 

Jamais devemos ser 
recreminados por desejarmos 
melhorar os organismos 
can n:sponsabilidades acn:s -
cidas. A informaçao é um 
meio de cultura indis-

e o chefe ·ele 
Redar.çIo da RDP-Madeira 
sabe-o. . 

temer a Tribunal Judicial 
Funchal eNIo! Eu Jll'ÓP'io - diz 

Luís Calisto - sou 
tamb6m pane da opinilo ANÚNCIO =a: (Publicado em 22 e 23110116) 
No entanto, reconheço que FAZ-SE saber que pela 1.' 
no run de uma d6cada nesta SecçIo - 3.'. Juizo da Comar-
vida intensa (apesar de ta do FuDChal, correm 6dilos 
aliciante) 6 preciso uma de TRINTA DIAS, contados 
gnmde força de para da segunda e 611ima publica-
ignorar determinados COR - çlo do anóneio, citando o 
ceitos grotescos de jor _ rfu SiDóNIO FIGUEIRA, ca-

sado, ausente em parte ioc:c:r-
nalismo». , la do Continente e com 61-

Opiniao quase generali - tima resideocia conhcc:ida 10 
zada é ele que os blocos Caminho do Palheiro, Tra-

'. noticiosos slio O motivo que velsa do Farrobo, n.' 2, 
Funchal, para no prazo de 

maior atençlo desperta a VINTE DIAS, findo o dOI 
quem ouve rádio ou v! 6dilOs, conlCStar, quen:odo, a 
telivÍSliO. Quererá isto dizer Acçlo de Divórcio Utigioso 
que num órglo de n.' 62186, que lhe move a 
comunicaçlo social falada a AulOra sua mulher Elisa Ma-
infonnaçlo 6 o melhor dos ria Cabral Rodrigues Pereira 
sectaes? Figueira, casada, residente ao 

NIo. Afuma convicto. 
Luís Calisto. 

«Fazemos todos parte de 
wna equipa. desde a portaria 
ao director. Mas - advene 
- as equipas t&n mo-
mentos menos bons, cujas 
respomabilidades sIo tam -

. bm1 divididas por todos» -
concluiu. 

A ambiçlo, quando 
entendida como enriqueci -
mento da própria perso-
nalidade da pessoa e 
nablralmente aproveitada 

Caminho do Esmcraldo, SIo 
Martinho, pelos fundamen-
lOS constantes da petiçlo 
inicial, cujo duplicado le 
encontra arquivado na refe-
rida Sccçlo, para ser entre- _ 
gue logo que solicitado. 

Funehal, 6 de Outubro de 
1986 

o Juiz de Direito 
(SOvio Jos6 Teixeira 

de Sousa) 

.0 Escrlvio de Direito 
Joio Maria de Sousa 
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consideram insuficientes I' 
dotações do O.O.E. 
-para a Região 

__ o fadk:e de CI'eICimento 
.. cIoeapaes de EIt.Ido em 
1987 • RqiIo Aul6noma 
êfoI Açora 6 inferior em 2.2 
por cei*» ao dia verba para 
as' IUtaIq'" diIie fonac 
ofic:iaI. 

Em 1987 as lIIIOridadeI 
vIo receber ...... do OE. 
mail 2S por cento que 01 
r ..... i ..... 
par _ • ", •• PIO as 
verbu ........ ,.. 01 
Açores apreientam um 
c:resc:imCDto de 22.8 por 
caIM). , 

Em termos reais as 
cIol8ÇOes u autarquias sIo 
acracidas em 9 por CC8IO e 
a RegiIo Aut6aoma em 6.8 
poI' cento. 

Segundo a proposta de 
0IÇIIDCIIf0 de EsIacIo para o 
próximo ano a verba 
inserila pua 01 Açores 
ronda 01 oito milhOes de 
CCIIIIaI. 

1Df00000000a cUdoI CII -
tem por um jor'ftII de PoDia ' 
Delgada reta. que. ... 
de o crelCilllOllto das 

dotaçGes pua a Regilo 
Aul6noma dos Açcns ser 
superior ao do próprio 
bico gIãl do Orçamento. 
o mpollÚVel pelas Fi -
lI8IIÇII regionais do está 
satisfeito. «por do lei' esae 
o moaIIlIte a que a Regilo 
tem diI'e:ito •• 

As mesmas fontes 
indjcam que o secretúio 
regional das Finanças 
lIImiIe P1eIIDO que II \'abas 
para os Açores sejam 
acrescidas na perspcctiva de 
que a solidmicdadc nacional 
«deve funcionar do Con-
tinente para os Açores e 
tamb6m em sentido 
CGl1drio •• 

lIlIcriras no OE a Utulo 
de financiamento dos 
chamaClos - «custos de 
insularidade. derivados de 
encargos acrescidos decor-
rentes do distanciamento em 
relaçlo ao exterior. ou de 
acordo ao investimento u 
verbas do OE destinam-se 
ao fmanciamento do Or· 
çamcmo Regional. 

Constituem. aIüs. uma 
das principais receitas 
regionais conjuntamente 
com os recursos prove -
nientes da cobrança de 
Impostos loca1mente arre -
cadados e dos acordos das 
Lajes e das Flores e de 
fuwx:iamenlO da CEE. 

Os defensares de maiores 
dotaç&:s anuais do OE para 
01 Açores defendem que. 

da obrigaçIo do EsIacIo 
fmane8' empreendimentos 
destinados a ullrapUSar o 
8Ir8SO. acn:sce que pane dos 
impostos gerados na regilo 
RIo sIo cobrados por ela. 

Estio neste cuo os 
impostos de empresas que 
do l&m sede na Regilo 
Autónoma. 

Em contrapartida. argu -
mentam. o Governo Re-

suporta todas ' as 
,despesas pI1bIicas ......... 
nas ilhas. 1 excepçlo dos 
gastos com as Forças 
Armadas. PoUcia e acti -
vidadc diplom6âca. 

MACAU: NOVA RONDA -DE CONVERSAÇOES 
LISBOA-PEQUIM 

govanamen-
tais da ChiDa e de Portugal 
iniciam hoje em Pequim 
mais dois dias de 
conversaçOcs sobre o Cuturo 
de Macau. na la'Ceira fase do 
cIWogo para a transferencia 
de administraçlo naquele 
Ierrit6rio 

/ A c.a da lIInsfereacia do 

os dois países. cimento sobre o avanço nas 
COIlVersaçOes, embora am -
bas as partes tenham 
Jdê:ricIo que fOl8l1l 
já alcançados progressos 
. sobre questlies substincias 
em discussIo. 

(Je Publicidade 
lpoder. o Cuturo estatuto de 
, Macau e os direitos dos 
seus habitantes, albIt dos 
regimes económico-sociaI e 
judicial do os temas de 
maior importlncia em 
debate nos contactos CDere 

pelo vice-mi -
nistro chinês dos Negócios 
Estrangeiros Zhon Mao e 
pelo embaixador Rui 
Medina. as cms delegaç(a 
reunem numa residencia 
oficial do parque de 
DiaouIai. no prosscguimen -
to dos contactos iniciados 
cm Junho e que deverlo 
coaduzir a um acordo a 
lSSinar presumMImeote no 
próximo ano. 

Em clima de camizade e 
harmonia», conforme assi-
nalaram os comunicados 
oficiais conjuntos. as 
delegaç(a dos dois países 
reuniram anteriormente. 
tamb&n na capital chinesa. 
em 30 de Junho e 1 Julho e 
em 9 e 10 de Setembro. 

A proposta do novo 
C6diIO O Publicidade. 
.... pelo lnstiIuto de 
DeIeIa do Cmsnmidore que 
a JIIftir de 011'" vai , ser 
...... pelo eo..Iho de 
PnNicidIde CCI8Iealpla pela 

vez a rOlula -.................. 
' 011. ;Wt ..... NP. 

ScpncIo aquela pqxlIIIa. 
... entrque ontem pelo 

secretúio de estado do 
.am .... ao Couelbo de 
Publicidade. a questIo dos 
piIIOCÍIIiOI comen:iais de 
actividIdcs e. em JWlicular 
de propamu 
.-a _ repl ...... d •• 
de forma • que fique 

explicito que se trata de 
'publiciciMle. 
, cA IePslaçlo portupcsa 
era omissa neste aspecto. e 
tornava-se UlJeDte rcpIa -
mentar essa área na 
publicidade tanto áws que 
os ClI'pIlismOl comunit4rios 
CSIIo a ClI1Udar a qaeSllo da 
Televisllo sem fronteiras» 
- disse o director do 
InsIiIUlO NacicnaI de Defesa 
do Consumidor. 

0uIr0 cios aspectoI COIl -
templadOlJ pela proposta de 
novo código 6 o da 
publicidade a jogos de 
fortuna e azar. ao prdibir a 
public:açlo daqudcs que-* 
ftlran oficiais. 

Na dilCusslo da pu -
blicidade enganosa 6 a 
principal inovac1o da 
propoSIa elaborada pelo 
INDC. que regulamenla 
ainda. 1 semelhança do 
código vigente. a publici -
dado ao ... baco e bebidas 
aIco6Iicas 

Na proposta que Carlos 
PimenIa,CDeregou ontem ao 
ConteIbo de Publicidade 
será !lpreciada por aqpele 
organismo. que incluiu oito 
representantes da Admi-
nistnçIo Palblica. dois cios 
Consumidores .e tr!s da 
Comunicaçlo Social (Im-
prensa. Rádio e Telcvislo). 

Um manto de silêncio 
sobre o teor das leuniOes 

o conhe-

É manifesta a boa vontade 
da CEE para com Portugal 
- diz o comissário Cardoso e Cunha 

O comissário ponugub 
na CEE, Cardoso e Cunha, 
revelou ontem no Porto 1 
ANOP que a comunidade 
«libertou para a indústria 
portupesa capacidade de 
financiamento e apoios de 
vária ordem no valor 
equivalente ao que o Estado 
Português solicitava no 
pedip». ' 

revebKia que «tal como lhe 
competia, Portugal. no 
Imbito do trabalho de 
adesIo. apresentou Q pedip» 
e que a CEE «respondeu 
indicando as formas pelas 
quais o pedido lCd de lU 
referido para que as linhas 
orçmaentais extraordinmas 

ineviliveis». salientou c.. -
doso e Cunha. 

O comisúrio 
tamláa a oportunidade para 
referir o «agrado» com que 
em BIUIdas se l!m..Ia:ebido 
os projectos e pedidos 
vindos de Pbrtupl. 

,PRD pede ao Parlamento Europeu 
para ignorar a visita de Savimbi 

«Ao recua o pecljP. tal 
como lhe Coi apresentado 
por Portugal - preCisou 
CUdoso e Cunha. que falava 
durante o jantar/debate 

«É manifesta a boa 
vontade da CEE para com 
Portugal. - referiu Car-
cIoso'e Cunha que.1IIDb6aa,. 
se mostrou «espantado. 
pela fCll'lDl «leviana» como 
em Portugal se llUSfonnou 
uma resposta «profun -
damenle positiva em 
nepâVllt. 

cSIo em qualidade. bem 
estruturados e fundamen-
lados e. por isso em grande 
percenlagem l&m sido 
1pOVIdoslt. disse Cardoso e 
Cunha. 

O comisdrio portDgues 
na CEE abordou ainda. 
durante o jantar/debate 
promovido pela Associaçlo 
Cívica para o Desen -
volvimento da Regilo 
Norte-Forum Portucalense. 
e participado por mais de 
uma c:entena de empI'Cários 
e economisIas. ,os desafios 
da inaeamçao de Portugal 
DIS Comunidades e das 
«esperanças. que neste 
capíwlo se l&m vindo a 

O ' ParIido Renovador 
DeaDc:dIic:o sapu ao 

T Europeu que 
convide o presidente ango--
.., • YiIiIar .. sede deste 
CllJl"iwo que ignore a 
pr..-ça- Bllmsburao de 
cirIdiv'.+,.r'w. .tveaIP 

"' - ao .... do LuIda, foi __ • citA. _ Lãs-
boi. 

BIll padido do PRD está 
coaddo __ carta que o 

do pIrtido l_ 
MedeiI .. FeIieàa enviou ao 
PINide* do Parlamento 
Buropea. em nomo dos ... « ..... ,...,ao 
t h ..... s..burJO. 

tl _v 

- promovido pelo Forum 
O kg da missiva foi uma deslocaçlo a este pais Ponllc:a1eDse sobre DeIeD -

divulgado pelo do paidente do moVÜDC:l*) volvilllento Regional e 
Gabinete de Imprensa do rebelde Unita. que foi CEE - a Comunidades 
PRD. ' CODvidado a visitar esta abriu a cpOnunidade de. por 

A nota do partido refere ' semana o Parlamento de OUIIOS meios. os industtiais 
que Medeiros Ferreira EIIraIbuIJo. portugueIes lerem acesso a 
encIenIçou a carta. na qual 6 ' financiamentos mwto fa-
pedido ao presidente do O PRD adianIa na caria cilitados». ' 
Parlamento Europeu «que dirilida por Medeirol CardoIO e Cunha 11-
inicie as diJi&encias neccs - Ferreira «foi pedido ainda lienrou que. enquanto DO 
__ 110 senIido de convidar que Ieja iporada a ew:muaI pedip Pbrtupl pedia verbas 
o chefe de EsIacIo de AnJOla preIeIIÇI de individuaIidada na ordem cios 120 milhões 
JOI6 E4Jmdo cios Santos» a acIvenas ao reli me de de EcuS/ano, a CEE 
visitar a sede c1aquola Laaada. que podem pro _ «aprovou .ii formas de 
insdnciaL judicar os .vanços já cios plafoads 

O presidente angolano _ .......... 01 .... da lIJIOV8dos la CIIdcm cios 100 
sem previsIa ... final desee CEB O a RepdbIic:a Popular milbaes 
... unia vWIa ofICial a de AIIpJIa. sipadrios da Historiando, o comis-
França. a qual se sucedcd a CanWIIÇIo de Lomb. ário português na CEE 

.. u ' lW () qfi hllJ; ÚJL • 

cPrincipaImente ao nível 
cios títulos usados pela 
com'micaçlo social portD -
gucsa». -=reaa:neou. 

O comissúio portUguês 
na CEE disse ainda que 
normal na CEE o pedido 
inicial nIo ser aceiae na 
forma que 6 apn:seolldo e 
ser objecto de negociaçlo, 
pem'8ftCllle 

«Dos doze países ea-
volvidos. há interesses 
diferentes e at6 contra-
ditórios. por isso as 
negociaçtles sIo sempre 

Presente tamb6m no 
jantar/debite O ex-minislro 
das F1IIIIlÇ8S Fmani Lopes, 
que Calou sobre descn-
volvimcnto repODal no 
Imbito da eo.uaidade 
ErAw5mic:a Europeia. 
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do MuNOO 
FuacbaI. 22 de o.tIIIIro 1986 

A convite do Ministro da Defesa da África do Sul 

EMPRESÁRIOS DA COMUNIDADE PQRTUGUESA 
."RONTEIRA COM ANGOLA NO SWA 

N .... edlçlo de 13 
do c:ornate • 1Gb ° u-
t.lo e. epflrare, o 
«S&.lo» d. Jo .... • 
b.rlO p.bllca .... re-
po....,.. IObre • vlsl· 
ta .... Ihada por eapr.· 
,'rlos port.I ..... , 
eatr. 01 q.... .. ID· cI.... ..ltOl •• d.l· 
rellAl 1 mDtelr. coa 
ADlol. DO Sudoelte 
Arrlcaao, • cOBvlte do 
• IDlItro lul •• frlc.DO 
da DeI .... 

Pelo ater.... de que 
.. r .... te elte auUD. 
to, .,,1. publlc •• ol 
...... aeraOl da .r.r •• 
rida '"Portaaem: 

) , 

f ' . . : 
Sal. aenenI Mlan .. Ma-
.... cen:a ele ciaq .... em-
........ da comanidade 
ponua .... e o rev. Padre 

..... de Preitll. pboco 
da Jareja ele Santo António 
doi Portquesa, em May-
fIir. JOIIIeIbuqo, visitaram 
pcJIiGOes militara atrat6-
p:. Da zoaa opencioul do 
SudoeIee A6ic:Ino, com vis-
ta I am meibor entendi-
lIIIDio da compIallkuclo 
juto l fJoDIeira daquele 
aeait6rio com ADaoIL 

'01 vldtaDte'I piidnm de 
_ PreIdria 110 pemUtimo dba-' 

do e voaram clirectameate 
,.. I BIM Aea ele M·pa· 

, dia, Do extremo leste do 
Caprlvi. ODeIe' I ...... em 
foi .... comi proeecçIo de 
cIoiI cMin&e». 
Ali 01 ....,..mOI foram 
...... peIo ...... Oear-
te MeiriDa. CC)I!IIDd.,. 

-c:befe das Forças Territo- o jantar em franco ambiente 
t;iais do Sudoeste Africano. de convívio com os oficiais 

Ouviram dele minuciosl . que ali se encontram em 
exposiçlo sobre a utulÇlo missIo de serviço. 
militar 110 combale contta a 
guenilha lUXÍIIa da,Swapo 
e. ainda DO melmo dia. 
visitlram a Bae de Katima-
-MuliIo. na fronteira do ler-
ritório com I 21mbia. par-
tindo depois pll'l I Base 
A6fea. de Omeaa. lituada 
lamb6m nl faixa do CI-
pivi • 

O almoço decorreu em 
Kmma-Mulllo, tendo lido 
preparado e servido com 
extnon:Iiúrio requinIe, lpÓI 
o que foi efectuada ' uma 
visita à inlCllaç()el mili-
tarei na c:ompMIbil do coro-

Houve ali a oportunidade 
de verifICaI' a profunda acçIo 
social que as Forças Arma-
das estio a levar a cabo ., 
Sudoeste Africano. En-
quanto aos bome8I do mi-
nistrados conbecimentol 
aillitares pari se empe-
nharem na defaa da lU 
reailo. u I mulheres apli-
CIIIHe na procIuçIo de oInI 
de ldeIIDIIO euc:ebem li-
ções de costura. Numa a-
cola construida peIOIlPill-
... eclevidaa ... equipma 
6 ministrado o ensino bi-
sico • c:riIDças DepII. 

C",1t» .. O_h « RIIIfÜro 101',. o t:oI't1IIcl jrIIa 
410 Rio A -.... lIDfW I j4141Ti14fto • b,roI& 

tanso o miniltro daDe-
fesa. aeneraI MIJan. como o 
coroae1 Mm.. aellcbil. 
furam incandveil DO apoio' 
a .. COIlvidados, acompa-
nbaaclo-Ol_ lDda • dei-
1oca;GeI .......... 

NI Bue Omep, ODeIe o 
InIPO pemoitou. reaIiIou-se 

pedido do lenenI Ma-
Ian, o empredrio Ramiro 
J(IIJe, faIandctem Dome dos 
visi .... l&QIcIeceu I a-
pitaljd .... COID que 
foram recebiclol pelai Par-
ÇII Armadas e I opcIIlIiDi-
dade que o MiDist6rio da 
Defesa lha linha dado de 

observar. in loco, a grandi0-
sa tarefa que estava a ser 
desenvolvida nas fronteiras, 
aaescentando que os empre-
smos iriam regressar ls 
suas actividades comerciais 
e industriais confiantes na 
normalidade da situaçIo. 

Um inesperado exercfcio 
militar. simulacro de ataque 
e respectiva reacçIo de de-
fesa. surpreendeu DO domiD-
lO de manha os visitantes 
na Area da Bue, que se 
revelaram bastante impres-
sionados com I capacidade 
demonstrada pelo Ex&cito 
sul-africano a openr naquela 
zona. Foram atilizadol DO 
exercfcio divenos bJindadol 
cBufallo- antiJninu, IDOI'-
eeiros e arma peiadas. 

Ainda ela pane da mabI. 
os compooen1el. do &niPO 

de avilo at6 10 
Rundu, nl reailo do XI-
vqo. tendo ali ISSistido a 
UJDa aposiçlo da situaçlo 
miIiIar feita pelo CCII'OneI D. 
Ferreira e apreciada ama 
exibiçlo do Coro do Bata-
lbIo 202, caja si&Ja 6 «Ser-
vimos, proeeaemos e desen-
volvemos I YerdacIeira de-
1DOCnCi ... Na oc:asilo, o 
CCII'OneI q_ • a-
JIRIII tamb6m em porta-
... referiu q_ I IibUlÇ10 
atava conaplecame:nte sob 
c:aairoIo e que I diminaiçlo 
das acções inimigas en--9. 
IDIÍS fIIgrIIIIe linaI de que a 
laeIra estava I lei' wncida 
alo SÓ IDihlarmeate mas 
tamb6ID socialmente 

Seauiu-.. DIU visita l 
cidade miIiIar de RIIDIIa e 
UJDa digreuIo at6 • _-
I_ do Rio Obvqo. que 

o ,.,..,GlII,.1IU IlI111ua • o '-" A. SiIwa _ coNiGl 
""0 • .ao jlllflD • UI Mlic6pIDo p.." ,... ltJIIG .. 
DfM'tlCÜJItIIl do ..-.. tI{riaIItD. 

separa os terril6rios do Su- flSSOes, celebrou a Missa e 
doeste Africano de Anaola. fez a preaaçlo a cn*NS de 
Os visitantes permanec:eram . católicos presentes. avidos 
traDquilllDellte durante aI- de uma palavra de dDcçIo e 

'IUID tempo JUDIO da Iroa- de c:aafono espiritual. 
teira de AD&oIa. lieDdo sido Durante a Missa, na qual 
instrufdos sobre a IÍIIUIÇIO 13 jovens fizeram a lU 1.' 
actual da luta COIltra u ConwnbIo, clnticos em La-
incunGes da Swapo. Um e Ponu,. faram exc-

Esta vialem propor- catados com mestria pelo 
clonou inatiJúvel oportu_ . dedicado Coro da Comuni-
nidade aos empres6rios da dade de Búfalo. 
comunidade ponupesa de Antes de retirar-se, o PI-
Joanaburlo, Pretória e ' dre Freitas promoveu ainda 
Bobbuao de verificarem arande distribuiçlo. de ter-
localmente I rejeiçlo da po- ços. esta .... caleClSlDOI e 
pulaçIo l SWipG, aI6m do outros materiais reliaiosos 
fracasso tanto miIiIIr como 10 povo cpIe se despedW dele 
poIftico dos terrorisIas. Ipe- comovido e lDuilO &ratO 
Dr da eoorme ajuda que pela visita. 
recebem de Moacovo. O JIlIPOIep "'-eSIOii-l Base 

REFUGIADOS 
ANGOLANOS 
ANSIOSOS 
POR RECEBEREM 
ASSISTtNCIA 
RELIGIOSA 

Enquanto I c:omidva de 
eqieúrios en levada pelo 
leneral Malan pU'l um 
reconhecimento IDIÍS deta-
lhado da 6rea em redor ela 
Base de Omep. na noite de 
dbadÕ. o 1eV. Padre Freitas 

Aea de Pretma 10 fiJn da 
ta-clededommao. 

MAIS DE I StCULO 
A DAR SAtIDE 

ÁGUA MINERAL 
E DE MESA 

' . destacou ... do anapo e foi 
, levado para I Base B6falo, 

sede do 32.' BatalbIo. Esta 
Unidade militar 6 ialleira-
meaIe CGqXISIa de refugia-
dos angolanos, na lU ma-
ciça lDIioria Cll6licClI. 

O sacerdote foi recebido 
entusiasticamente pelos sol-
dados e suas quej' 
tinham preparado o sallo 
para a c:eIebraçIo da Missa. 
Esperavam ansiosos a che-
,ada do Padre, pois a visira 
de sacerdoces ilquela 6rea 6 
muitíssimo rara. só se dan-
do UJDa ou duas vezes pai' 
IDO. 

Trabalhando ininIenupta-
mente das 19.00 la 23.00 
horas. o Padre FJeiIas blpCi-
zoa 38 crianças. ouvia c:aa-
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FUNERAL DE SAMORA MACHEL 
MARCADO PARA A PRÓXIMA TERÇA-FEIRA 
o fuDeral do presidente moçambicano Samora Machel, 

morto dominao l tloite Dum acidente a&eo na África do 
SIlI, foi lDalCado para o dia 28 - anunciou ontem a 
Televislo 

O corpo do presidente estart em c1mara ardente no 
Hospital Cenrral de Maputo a partir de quinta-feira. 

. O lDtlDcio oficial dos funerais filo refere quem chefia a 
c:omisslo de organizaçlo das cerimónias fúnebres, mas o 
primeiro Dome referido como membro da comisslo 6 
Man::eJino dos Santos. 

Seguem-Ie, por esta ordem, Joaquim Chissano, 
Alberto Chiplnde, Jorge Rebelo e s6 depois o do primeiro-
ministto. Mkio Machungo. \ 

Esta 6 a ordem usual de IpreseIltaçlo dos membros do 
Bureau PoUtico do Comi" Central da FRELlMO. 

O funeral de outru penoaaIidades de maior destaque 
modal DO lCidaIIe a&eo reaIiza-se no dia 29. 

. estado crítico. Dois OUb'OS 
foram ji levldos para Mo-
çambique. Seaundo o doutm' . 
Scheepers, 01 restaDtel 
sobreviventel estio em 
liIuaçIo cUnica fav0r6Yel. 

Entreaanto, em Joanea-
bW'lO, a África do Sul 
anunciou ontem um in-
qu6rito internacional ao 
cleapenhamento do avilo· 
pmldenclal mbçambicano e 
decltrQu que a Unilo 
'Sõvi6tica, fabricante do . AS CAUSAS 
aparelho, sed bem vinda · PROVÁVEIS 
para nela participar. DO ACIDENTE . 
. O minisbO lul-africano 
doi Nea6cios Eattangeiros, 
RoeIof Pik Botba, disse 

. OIltem que a Unilo So-
Yi6dca serl bem vinda para 
participar DIIJU, investia a-
çlo • circllOStlDciu que 
levaram 10 despenhamento 
'do aparelhO perto da 
fIoaIeira da Áfricã do SuL 

Seaundo a imprensa lul-
Ifricana, o piloco do aviIO, 
am cTupolev 134A_, um 

. IOvi6tico, poded ter lido 
respoadvel pelo dapenba-
lIIeIIIIO uma fase de 
l1li8 tempO lObm a Nrica 
do Sul, em tenJt6rio 
fttmteiriçO com 
biq- . -'. Seaunclo esses reJUíL o 
piloto ,teR 
ldendficado uma Ioctlidade 
fioaIeiriça su1-a6icana como 
sendo a capital moçam-
bicana, a 70 qllÜ6lDetrol de 
dia""ia AD fazer a &pro-
ximeclo para ....... em. o 
avilo ted ealbaddo nllm 
monte. 

PunciOllúios do aero-
porto de Maputo diueram 
10 jornaIlUl..africano cDu-
sineA Diy- que o piloto 
começou poc referenciar a 
pista l sua direita e l lUa 
frenee e que depois disse que 
a perdera de visca.. 

O piloto, Vladimir 
Ndvosselov, foi ttalado a 
ferimentos na cabeça Dum 
hospital de Pretória, depois 
de ter lido auistido Duma 
cURiea perto do local do 
lCidenee, em Komatipoort. 

O rapoadvel pela clf-
Dica. doatIDr JOOI Scheepers, 
disse a jornalislll que «O 
pUoto tornou-Ie muito 
..... vo quando se' aper-
cebea cio loca1 onde estav... 

Entretanto, equipa de 
lalVIlDellIO' coDtinllam a 

O piloto sovi6üco que 
dirigia o cTupolev 134A-
de Samora Macbel pode ter 
tomado erradamente • luzes 
de uma pequena cidade lul-
africana pelas de Maputo, 
momenlOl anra de embater 
contra uma mODtaDha, 

Footes do Governo sul-
africlDO revelaram a doil 
jamais que o piloto afirmou 
que havia: lido derrubado, 
mal investiaadora que se 
encontram DO local refe-
riram que a caula do 
acidente havia lido um erro 
do piloto.' 

«Aparentemente o piloto 
tomou a luzes 
de Ilomatipoort pela de 
Mapu:to», disle um feI-
pondvellOS jornalistas no 
loca1 do 'Cidente 

Cm vez de virar para 
leste em diJec:çIo a Maputo. . 
voltou para ocidente. rumo 
10 espaço lI6reo II&J-afri-
CIJlO», referiu. 

Komatipoort localiza-se 
DO lado lul-africano da 
fronteira, cerca de 80 qui-
16metros a ocidente da 
eidade de MIpuIO. 

Um sobrevivente que foi 
conduzido desde um hospital 
Iocali lido na proximidades 
ati lO local do acidente 
declarou que os PUSlleiros 
haviam recebido indicaçlo 
para apertar os cintos de 
legurança para aterrar 
momenlOl antes do embate. 

Segundo o"':ministro sul-
africano dos Neg6cios 
Estrangeiros, RoeIof Botha, 
o sobrevivente disse-lhes: 

, «Ouvimos um estampido 
ou um escrondo DO interior 
do aparelho. O avilo vibrou 

, e depois despenhou-se». 

trabalhar DOI deslrOÇOl do O PILOTO FALHARA 
avilo e....,. mortais de 29 tJMA TENTA nv A 
pesIOII. A1auns dos corpos DE ATERRAGEM 

após uma tentativa falhada 
para ' aterrar em 
Acresceôtaram que o pilato 
falhou a primeira tentativa 
de aproximaçlo para a&er-
ragem e fez um voo em 
círculo para efectuar uma 
nova. 

Um controlador de trA-
fego aúeo em Maputo 
afumou que o piloto havia 
comunicado que j' avistava 
a pista quando preteDdia 
fazer a segunda tentativa e 
momentos depois comu-
nicou que a «havia perdido». 

Os controladores disse-
ram-lhe, entlo, para fazer 
uma aproximaçlo base 
nas indicaçOes fornecida 
pelos instrumentos, ma o 
piloto respondeu que Dlo 
podia captar os rAdio-faróis 
do aeroporto de Maputo. 

PilOlpl que operavam na 
faixa a6rea próxima de 
Komatipoon revelaram que 
o acidente ocorreu 
uma violenta trovoada, que 
poder' ter afectadb 01 
inslrUDienlOl do aparelho. 

Disseram tamb6m que o 
local do acidente se situava 
a uma a1ticude superior l de 
Maputo e que o piloto, caso 
tivesse confundido 'Koma-
tipoort com Maputo. podia 
ter pensado que tinha muito 
espaço livre em baixo. 

o PILOTO DO AVIÃO 
TINHA-SE PERDIDO 
NO ANO PASSADO 

. Seaundo o jornal cCiti-
zen-, este mesmo piloto 
perdeu-se DO ano pusado 
quando efectuava um voo de 
Maputo para o leIQI)OIto ele 
Lanseria, em JoaesbUIJo. 

Acrescentaram qlle ele 
havia pedido ajuda pela r6dio 
e que um COIlIlOlacb piou-
o ' para fazer uma apro-

ximaçlo correcta em Lan-
seria. 

Investigadores declararam 
que as duas «Caixas pretas» 
do avilo foram recuperadas 
intactas e devem propor-
cionar provas elucidativas 
80 sentido de se apurar a 
causa do acidente. 
A DESCOBERTA 
DO CADÁVER DE 
MACHEL 

O cad4ver do presidente 
Samora Machel estava 
dentro de um saco de 
plútico hermético caslanho 
que um sul-africano 
abriu para que o ministro 
moçambicano da Segurança. 
Shgio Vieira, confumasse a 
idenâdade de MacheI. 

Segundo o relato de 
Carlos Cardoso, da ag6ncia 
moçambicana AIM. o 
clico abriu a uma e o saco 
herm6tico para Vieira ver, 
enquanto uma parte da 
deIegaçIo oficial moçambi-
cana seauia para o cimp da 
colina onde começou ' a 

de despenhamento 
doavilo. 

.0 saco foi aberto DO 
sentido da cabeça para os 
p6s», conta Carlos Cardoso. 
.Ma a miDha primeira 
sensaçlO forte de que le 
II'ItIva realmente ele Sanaa 
Machel foi quando vi a sua 
mio direita, pousada leve-
mente Da regi lo do 
abdómen». 

As mlos de Samora 
Machel Dunca paravam, 
Iembn Cardoso. cEram 
mIos cheia, cobertas poc 
uma pele de velucto... 

cS6 depois reparei numa 
pequena faixa da barba ( ••• ). 
A cabeça estava li&eira-
mente inclinada sobre o 
ombro esquerdo-, COllta 
CIdos Cardoso. . 

NIO foram feitos exames 
pormenorizados, porque a 
autópsia do cad4ver iria ser 
feita em Maputo. ce porque 
os moçambicanos DIo 
seguiam coDtemplar o cor-
po, inerte e silencioso, do 

homem que deixa como 
imagem principal a sua 
enorme vilalidade». 

A identificaçlo dos ca-
dáveres levou duas bons e, 
a certa allUra, Sirgio Viein • 

MORTE DE MACHEL 
ALARMA 
A CASA, BRANCA 

Os jornais cWashington Post» e .Washington 
Tunes- dedicam ontem extensos relatos e an4lises de 
primeira P'gina l morte do presidente moçambicano, 
Samora Machel. e sua possíveis consequ6ncias em 
Moçambique e África Auscral. 

O .WuhinglOD Posa. diz que o desastre surgiu 
Duma altura em que Moçambique alravessa o perfodo 
mais aftico da sua hislÓil desde a indepel..-tencil 

. Numa antlise de Scott Craft, a panir da 
Suazilanctia, o cP'osc. diz que cresta ver se o sucessor 
de Machel sed tio 4gil como ele DO equilfbrio de 
influbciu entre o Ocidenle e o Leste». 

Cita um diploma europeu em Maputo. que 
admitiu que Moçambique pode vu.-se laDto para o 
Ocidente como para o Leste e que manifestou a 
esperança de que Moçambique nIo continue a afundar-
se. 

DO entanto o .WashinalOD TUDeS» que dedica 
mais profundu reflexoes ls perspectivas que se 
deparam a Moçambique devido llDOlte de Samora 
Macbel. . 

Sob o título ca mOrte do moderado marxista 
MacheI aIanna a Casa Branca», Richard Beeston 
escreve que funcioo4rios da AdmiDisInçIo afirmaram 
que a lUdUreZa do futuro Governo sai um factor que 
influenciari a posiçIo e política americanas em 
reIaçIo 10 pais. 

Alguns analistas - adianta o cTimes» -
. prev!em "ta c:errada entte a ala pragm4tica da 
FRELIMO e uma facçlo pr6-sovi6tica que 
eventualmente procure levar tropas cubanas para 
combater a Renamo. 

.. Nessa perspectiva, um analista da cHeritage 
foundation,. admite que a morte de Machel abre a 
ameaça do envolvimento cubano em Moçambique. 
Esse mesmo analista diz que perante isso se torna 
nec:ess4ria cwna fone declaraçIo do pn:sidenIe ReIpn 
adwrtindo CODIra a inIaYeaçIo de tropa cubanas». -
(ANOP) 

J' foram levadol para 
Maputo e doia dos 10- Investigadores dizem que P_l1nica d.tn ., /IYi.to prui#üncial fM .. .....". _ G lIDiu GIl XOIItIIIipoort. GIl 
IRviveatel .tIo ainda em o despenhamento ICODteceU slll-II/TictwJ. rrcllf- AFPIANOP) 



•• recordou a figura do co-
lllllldaaee-chee. apdI o que 

• .. .açambic:aDol guanta-
...... 1IÜIIlIO de liI&ncio. 
No meio do lil6ncio .,.Ic:ral que se inltalara. 
0PiHe o soluçar baixinho 
de dOi moçam-. 
bicIDoL S&aio Vieira, que 
começn a verter lApimaI. 
coateve-se IOb palavral 

do vice-mi-
11lIIIO do Intericr. Hipólito 
PaIIfc:io. 

A ama . foi depois 
traaaportacla por quatro 
...... da Força Aá'ea 
Moçambicana para uma 
...... que alevou ,_ um 
lIIIiCI1peero moçanabicano. 
0In:a dai 16.30 boIu (de 
lIi"fein) o corpo de 
...... Macbel ,cbepva a 
........ -(ANOP) 

CORPOS DAS 
ttmlAs 
lÁ .8 ENCONTRAM 
íM MoçAMBIQtlE 

01..,. dai 32 vitimas 
6) de m.çlo em 
.. -..reu o presidente S.... Machel jA se 
__ -em Maputo. 

O corpO do presidente 
s...,. Maclael foi o 
pri..uo ......... ao 
priIIcfpio da tarde de le-
...... feira, de 1UIl heli-

o ocs,..o da Forç. A6rea 
Ma;_bice .. No_mo 
..... o.fcnm ....... 
dai oaInII .... CClIpOI. 

Dob aviGa do tipo .......... ,.... ..... 
........ ,... Áfdcaclo Sul 
,.. ... ora. ......... 
.. 1 .. 11 ... vItiIIiIL 

No ..... hllicdplllo, 
............. ocorpodo ... ...... 
........ lOInvivente, 
Fardo Nan'" Joio. ... * ....... klecill. 
,. • morn BIo bA 

iIIb .... a. ....... daI 
1Ft, '. do P"IU II. dII __ vitima do lCideate 1 

excepçlo do jornalilea e 
acriror GuIano Khan, Idido 
de Imprensa na Presidencia 
da Rep6blica, que tamWm 
pereceu no a:iéfente e serA 
lep'laleado hoje. O seu 
funeral foi IOlic.itado por 
famili ... - (MP) 

OS DEZ 
SOBREVIVENTES 

Nenhum miniltro ou 
dirigenté da FIlELIMO se 
encontra entre 01 dez 
IObreviven ... do delatre 
mo em que pereceu o 
presidenle moçambicano. 
Samora Ma:bel, apurou a ' 

NPemMaputo. 

E a seguinle a iden-
tificaçlo dOI dez lobre-
viven ... : 

- Fernando Manuel 
Joio, chefe da escoIea do 
praidenle. 

- Vlâdimir NovOlelov, 
engenheiro 'de bordo, de 
na:ionalidade lOYYdca. 

- CarlOl Jambo, ope-
raIb de dmara do InstilUfO 
de Cinema Moçambicano. 

- Manuel J airolle, 
fundonmo da Presidencia. 

-- Capillo Joio Ren-
funcioúrio da PIe-

sidencia. 
- Daniel Cuna, fuo-

ciodrio da PNaicfencia 
- Jossefa Macbaqo • 

bospedejra de bordo. 
- Vuco Lanla. (ua-

ciooArio da Praidancia. 
- Almeida Pedro, tua-

ciorlArio da PrakMncla 
- EuMbio Guido M.-

ti.nbo. fUDcionArio da Pre-
sidepcia. 

ANUNCIA 
c1NTENSlnCAçl0 
DA OFENSIVA. 

A Renamo anuncicMa • 
«iat.Dlificaçlo da lU 
of-,siv.· e o pr6ximo 
incfelMllto da acç6es 

militares. em todo o 
território moçambicano, em 
comunicado distribuído 0n-
tem em Lisboa. 

O comunicado, usinado 
pelo delegado do movi-
mento rebelde para a· Eu-
ropa. Paulo Oliveira, afuma 
que a morte do presidente 
moçambicano Samora Ma-
çhel nlo abre «Quaisquer 
perspectivas de trqUIS» e 
nlo sign!fic. o fim do 
reaime de Maputo. 

eNio lamentamos assim 
o desaparecimenro do chefe 
da FRELlMO», prosseaue o 
comunicado, mas lim 01 
moçambicanos 'vítimas da 

«cujo único res-
pons4vel 6 a F.RELIMO. 
personalizada em excesso. 
mas na realidade em Samora 
Macbel •• 

A Renamo culpa o 
partido no poder em 
Moçambique pela ClÍIUaÇIo 
de allerra civil. pelo 
confronto com Est.dos 
vizinhos, pela inlervençlo 
de fOlÇll eslnngeiru. em 
Moçambique e «pela Já 
&estIo ec:oa6mica.. 

Segundo o comunicado, • 
denota da FRELlMO ces" aaora mais próxima cOm o 
tun daquele que cOllseguiu 
unir DeSteI IUtimoI tempoI 
• vm. coneateI cio &nIPO 
de Mapu..,.. 

urro REGIONAL 
NOS AÇORES 

O presicIeme do Oovemo 
Re&ional doi AÇores, Moca 
Amaral. decretou ontem 
lufO regiOllal de trta dia 
pela morte do presidente de 
Moçambique, Samora Ma-cheI. . 

Num despacho publicldo . 
no jomal oficial da reaiIo, 
Mota Amaral aruma qlle 
«em sintonia com as 
anlúdu da mardriuda 
DIÇIomoç ........... -
mino ... .,.... .... 
basteldas a ... baste, ela 
poaiçIo de lu..,.. 

repassada 
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AS ULTIMAS HORAS DE MACHEL 
O presidente moçambica-

no Samora Macbel estava 
bem humorado quando par-
ticipou nas conversaçOes no 
Norte da Zâmbia, este ram-
de-semana, poucas horas 
antes de morrer na queda de 
um avilo na África do Sul 

Trajando l civil, Machel 
chegou domingo de manhI a 
Mbala, 600 quil6mell'OS a 
Nordeste de Lusaca, onde foi 
recebido pelo presidente 
zambiano, Kenaeda Kaunda. 

Os dois lideres prosse-
guiram depois por via a6rea 
_ 1 bafa de Kuaba, uma 
estlncia turística nas 
lIWIens do ligo Tanganica, 
para uma rellDilo de quatro 
hora com o presidenle 
angolano J0s6 Eduardo dos 

.Santos e o líder zairense 
MobulU Seso . Seta. 

Depois da conversações 
e da discIIssto das formas de 
reduzir a dependência ec0-
nómica da nações da África 
Austral e Central relati-
vamente 1 África do Sul, os 
quatro Uderes entraram num 
mini-autocarro contando 
anedotas e rindo, dissenm 
testemunhas oculares. 

Numa conferencia de 
imprensa de eDCerrama1l0, o 
líder moçambicano sentou-
se pertO de MobulU. pró-
ocidental, e os dois coa-
tinur.un a croc:ar anedotas. 

Ma:bel DIo teve opor-
tunidade de responder la 
última pelJUiUIS. Kaunda, 
o anfitrilo, parou abrupta-
menle a conferência de 

SINDICATO DO.s PROFESSORES 
ZONA DA MAa..IA 

AIoJ '" DA CO"'CI! IC ÃO • .J " '" TEUI!:F .L 4,ja:-

!=)Q()iJ r lr."ICHAL 

ENCONTRO CULTURAL 
O SiadicaIo dos Professores da MatIIka leva a efeiro 

um cEncoouo CWIaral» destinado _ ... lIIOCiados DO 
próximo dia 31. 

Hcririo - 21 bons 
Propama: Música e Poesia 

Inscrições _ dia TI, DI Sede do Sindicato durante as 
bons de upedieolie. 

PROPOSTA REIVINDICATIVA 
COMUM/87 

Os . Siadicatol da Adlalalatraçlo Loca., 
Eaferlaeiras, F.açlo Piblica e Professorei da 
RAM. via raIizar um PIeúrio coajlUdO com a sepinae 
O.T.: 

.' I. P.R.CJ87 
.) Tabela Salarial 
b) Impostos 

2. Subsfdio de Insularidade (pOIlto da situaçIo) 

DIA: 23 OUT 86 ·(S.· feira) ÀS ISHOO 

LOCAL: SINDICAlO DA FUNÇÃO POBUCA - Rua 
doi FeIreiros, 179 

COLEGAS: PARllCIPEM.lNFQR.MEM-SE. 

prA DIRECçAO 
JS64 

Dr • . Humberto L. R •. 
Barbosa N. D. Ph. D. 

NUTRICIONIST A 
ACUPVNCI'URA RAIOS LASEIl 
TRATAMENTOS DE EMAGRECIMENTO 

E COLUNA VERTEBRAL 
CONSULTÀS de 27/10 a 4111 
Rua doi 70 - 1.' IOdar 
TeIef.: 32900 - da 14Il00 .. 20b00. V263 

imprensa depois de Mobutu 
se lei' mostrado irado com a 
peIIUDta de um jornalista 
sobre o alegado apoio aos 
rebeldes angolanos. 

Para gauelio de todos os 
participante$, incluindo o 
líder zairense, Macbel en-
trou com Mobutu, apon-
tando com um dedo para o 
anfitriao. e perguntou: 
cEste 6 o KK (abreviatura 
de Kenneth Kaunda).Sabem 
por acaso quem 61 •• 

À partida para a base 
a6rea de Mbala. Macbel 
abraçou Kaunda antes de 
entrar a bordo do «Tupolev» 
que se iria despenhar pouco 
depois e onde o Uder 
moçambicano ellCOlllrOu a 
mMe.-(NP) 

Tribunal Judicial 
da Comarca 

de Ponta do Sol 
ANÚNCIO . 

(PubIiç.do em 22/lWl6) 
Faz-se .aber que pela 

_taria date Tribaal de 
Pon&a do Sol. correm 'ditos 
do 30 dia. c:oatadoa da .. -
&1IIIda • .uu.a public8Çio do 
Ul60cio, CilUldo o rt!u 
AGOSTINHO RODRIGUES 
DE FREITAS" c:aAdo, __ -
riIII, ........................ 
parte da Venezuela e 
com il1Iima n-idInrie ClOIIbe -
cicia 80 lfIio da Teria Gnade, 
Sena do Ápa. ... DO prazo 
do 10 diu, ' rmdo o doa 
6litoa, c:onremr, ........:. 

com Proc:eao Summo 
D.' 55/86. que contra 0 -
cilaDdo • 0utr0I _em 01 
UlIOrel Sebutilo Paulo da 
SilYa BodoIo • mulher Maria 
do F*ima Roem,- Ribeiro, 
cujo pedido COIIIÍIte _m 
01 .... coajaatllllellte CGD-
ctea.dOI na jn "'" .... aç.Io do 
82O.000s00 • ainda para 
deaIro daquele pruo. dodazir, 
querendo, o pedido da .aia -
llDeia judieiúia requerida 
pelOl autora" tudo como 
melhor CCIIIIIa DO duplicado 
que .. lIICOIIIra arqui. ado 
ne'la lIICIeIaria para lhe MI' 
...... q1IIIIdo IOlidIar. 

Fonia do Sol. 17 d. 
0u1Ubro do 1986 

O Juiz do DiIaIo 
II .... JtJtIfIÍiIII FerràN • e... 
O Eacmlo do Direito. 

lDterino 
.. SilwI 

II_aio V274 ......... 
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ln .Congresso Nacional 
de. Turismo 

Cavaco Silva não recebe Sindicato dos Jornalistas 

No 1mbito cIu comemo-" 
ng6eI do Il1O do jubileu do 
........ panqub realiza-se 

_ ele 3 • 7 de Dezembro na 
.,-- Póvoa de Vnm o m Coo-

peno N8CiouI de Ta-riamo. . 
Coa o lpOio do Fundo 

de Tuiamo • ealidldellÓ-
cio-ecoa6micll, o conares-
10 id ......... a aem4tica 
da cbilliI1ria do aurismo em 
PortqaI., cpoUaica nleio-
AlI do tIIl'isaIot e cpen-
pecdYII do 1III'iImo-, vislll-
do • criIGIo ele CODcIiQ6eI 
pera ... tIPIIiO alIrpdo ele 
ndIaIDe 
dalCllperticipula 

Eatre .. 
lllieaaa-.. a pnaeaça' de 
Joio Peneira Lopes, climca 
.... do PllDMmento, o e7.-
JIÜDisbO JOI6 Silva Lopes. 
TOIDII Taveira. Manuel 
Guemiroda UDiwnidIde ao 
AJpft. Dio&o AIpendura-
di, Oliveira Ou da C.O.D. 
• Jcqe-c.npiDOl. 

M..a RocbI. secredrio 
lfQl da cwnilllo executiva 
da do IDO 
jubileu diIIe Galem no Por-
to q • ., papo de estudai 
do m CoDpaao NlCionaI 
ele TwiIIao &leVe a precx:u-
p,IIGIo ele clef'mir ... de 

anJe interesse e valor a6ç-
nico e cienlffico, bem como 
a prexupaçlo de escolher 
pessoas mediante o crit6rio 
da c:ompet6nçia entre os 
quis se eaconIrIIIl quatto de 
nacionaIidIde esnn,eira. 

Assim, na úea da hist6-
• ckl turismo em POrlUgal 

ser apresentados araba-
lbos sobre cperspeçtiva an-
uopol6,ic:a do turismo_, 
«I'UI'Ilidade e 1Urismo: pera-
pecd\'IS biJt6rica», regiona-

o primeiro-miDistro informou o SindicllO dos 
Jornalistas de que RIo lhe conceded uma audibcia pedida 
bt c:erça de um m6s. segundo um comunicado sindical 
ontem diwlgado. 

o Sindicato dos Jornalistas disse 0Il1em que o gabinete 
de Cav.:lO Silva lbe endereçou uma DOta alegando que o 
primeiro-ministro caem uma agenda j' extremamente 
c:arreg .... e remetendo a audi!ncia pua o ministnHdjunto 
Fernando Nogueira. 

A audi6ncia destinava-se a debater a poUtica de 
informaçlo do Governo, as promessas do executivo sobre o 
estalalO remuneratório dos jornalistas e os princlpios da 
contrataçlo c:oJeçtiva, nomeadamente. 

LEITÃO DE BARROS 
(COIIIÍIIupJo.:.' J'dI.) 

do Turismo DO Aliarve.. Professar, realizador cinenaatoadfico, jamalista e 
Madejq, Açores e EsIOril». pinlOr, n. em Lisboa (22-X-1896). Feito o curso dos 

No capItulo ele poUtica liceus, DI &cola de. Belas-Arles, onde o __ :;J!.:; eIe·turismo. 01 Ira curso ,- 0 '0 3. ano de Arqwtectura. Como pmaor 
- conquistou a I.' medalha nas Be1as-Artes e tem quâos DOS 

balbós tema a. museus portu,ueses e no Museu de Arte Contempodnea, 
«esttutura UlSUtuClonal do de Madrid. Frequentou tamb6m, nas FICUJdades de Cieocias 
turlsnlO», «O termalismo no . e de Letras; u cadeiras nacessmll ao magisthio 
prodUIO turístico portu- seçuncUrio. Conclllfdo o curso da Escola Normal Superior 
... , canimaçIo como ele- da Universidade de Lisboa, fez exame de Estado. sendo 
mento cio produlO turlsti- nomeado professor efec:tivo doi liceus. Seotindo-se atrafdo 
00», oXlSpeçtos culturais do para O teatro, escreveu vArias peças que ftnm represemt.s 
turismo» «Ordenamento e no Teatro Nacional, DO Politeama e em vúios teatros do 
dei I' . 10 turí ti País, e se eoconuam publicadas, em armde pide, DI revista roa:: VUDell s co De TetIITO. Uma dessas peças, intitul. CoU,iD UlfilJentll. 

• . em 3 ICIDS. foi criada pela ICm Ma Matos. Foi tamIát 
• No ImbIIO cIu prospeç- c:en6grafo, e levou a cabo. vArilS vezes, • JDODta&em de 

Uvas do turismo a peças em quase todos 01 teatroI .de Usboa e Porto. Outra 
cformaçlo turística fICO" teod&lcia irresistfvel de Leitlo de Barros tem sido o 
nova tend60çiu do turls- jornalismo, colaborando assiduamente no CO"fto tüJ 
IDO» e ensino superior do MtmM. O SIc". A Copüal./"'fI'VUI' .. MMM. A Noiu 
lUrismo em Portuaal-. e ABC. Fundou o semmlrio DO"';II,o Ibu,TtMIo. que 

«Com a recusa - diz o Sindicaao - o primeiro-
ministro estf a dar c:obertura. a uma poUtica de falta de 
dWogo. 

O organismo de c:lasse sublinha ainda que Cavaco Silva 
«6 o primeiro c:befe de govemo que, depois do 2S de Abril, 
se recusa a receber o Sindicato dos Jornalistas» . 

Noutro comunicado, também de ontem, o Sindicato 
dassific:a de cpreoc:upanle» a suspenslo do jomal «Correio 
do Minho- pela amara Municipal de Braga. 

O Sindicato acrescenta que «vai desenvolver todas as 
dilig6ncias tendentes a salvaguardar a participaçlo dos 
jornalistas no processo de discusslo e viabilizaçlo do 
jornal-. 

passou a diri&ii', patenteando, ai&. do seu bom ,OSlO 
artístico, um formidbel poder de c:rftica. No entanto, 
seguindo .......... 1e a evotuçlo dos processos &rüicos DOI 
outros pa(ses. LeitIo de Banos RIo podia sujeitar-se l velha 
rotina ponugueaa. Soauia, portanto para Frantental, DI 
Alemanha, onde fez a aprendizaaem do processo da 
heliogravura. que trouxe para Porau,aI, e cujas montagens 
fez reaIç.- no NDlkiDs 11MsIrado. que se seguiu ao lJoItrütgo 
lbutrado tambán sob a sua direcçIo. Em seguida, fundou o 
SIc" IbulrQl/o.. Foi tamWm Leitlo de Bmos o fundador 
da cNeogravua, Lda.-, que constituiu o primeiro passo 
para lCIbar com a velha rotina gdfica em Portugal. Na 
lnsia de ampliar sempre OS seus conhec:imenlOS artfstic:os. 
visitou quase todos os países da Eqropa, lendo feito Wgos 
estf,ios em Fnnça, ltülia, Alemanha e Espanha. ' 
Dedicando-se ao cinema, manifestou logo IS SUIS faa.Jelades 
de realizador nos filmes Lisboa. Nazaré. Praia fÚ 
Pescadores. Maria do Mar. Severa. PMpiltu do SaItor 
Rei'or. A Pesca do A,,,,,.. Raps6dia Boca,.. 
As Trls Grtl{lU. Maria Papoilo.. Varanda dos RoKXÜlÓis. 
Ala Arribal. Ilfls ú Caslro e Call16es. Os seus bitos 
foram rec:oohecidos, DIo s6 em Portugal, mas DO 
estrangeiro. . 

FESTIVAIS INTERNACIONAIS DA MADEIRA 
.11 YI FESTIVAL DE OUTONO 

(de 25 de Outubro a 6 de Dezembro) 

O MAIOR FESTIV AL JAMAIS REALIZADO NA REGIÃO 
Organização do CINE FORUM DO FUNCHAL (XX ANIVERSÁRIO) 

Instituição de Utilidade Pública apoiada pelo Governo Regional 

ORUJIO DE DANCArS DAGBORGIA 

CINE CASINO, às 21.30 horas 
DIA2S 
InaulUnçãO/Grupo de Dança da Georgia 

DIA 26 
Grupo de Danças da Georgia 

DIA 27 
Amá6a Rodrigues 

ÃpnIeIIIIr6 dIDÇII ..... nIIII faIIIIIIII ._ o p6blico do PUDChIl 
J' ........ de .. teIoYIIiYo. com Onaa WeIIeI como IpI'CICIltldor" • 

........ PrInc:iJ'a1: AJada DIo }ll"'*rildo. 
Onadca Spaaian: TAP-AIR db PadapL 
Spauan: lIofeI SaYQJ - 1Iot6:iI. DariaoL 

AMAlJA RODRIGUES 

• 
COLABORAç6ES: 001erD0 RepIDaI, amara Muic:ipaI do Fuacbal, PlmüçIo CUouste Galbeatim, EmbaIIM. doi EItIdoa UDidos da Am6ric:I, Portupl-U.R.s.s. 

R.D.P.-MIdcin R.T .P.-Mlllcira. 
JDLIIE1'BS E INI'OIlMAÇ(tES: Sede cio CiDe Forum do Fuacbll - COIÜUDto MOIlumeDtII cio IDfulte - 2.. adir. - telefoncs: 253S0124333130234. 
ATEN'ÇÁO: NIo ..... am tua.... ' . . 
CONCURSO POPULAR DO FADO: DecliCIdo alDcloa 01 lIÜIlU amadorealDldeireDscs ou raidcntca na MIdcin. 
INSCUÇ6ES: Sede doCiDe Fonam do Funcbal. COIÜUDto MOIllllllCDtll do InfIDIiD - 2.· andar • 

...... • lIl'CIIIIIID __ 

m 
w 

l> 
w 

ro 
U1 

» 
01 



16 

Tinta repassada : 
Bleed Though 

DIÁRIO DE N011C1AS - MADEIRA 

lu61iciCfãde 

Para a Rank Xerox nio xá pequenas 
empresas. 
Todas as empresas necessitam moder-
nizar o seu equipamento seja qual for 
a sua dimensio. 
Só através da informática as pequenas 
empresas . podem progredir e trans-
formar-se em grandes empresas. 
A versatilidade da Rank Xerox solu-
ciona-lxe todas as fases da Gestio 

Funchal, 22 de Outubro 1986 

RANI<XEROX 
Documental: criar, imprimir e distri-
buir documentos. 
Gopiadores, telecopiadores, máquinas 
de escrever electrónicas, computadores 

a maior parte 
do software do 
mercado. E a 
garantia de as-
sistência técnica total Rank Xerox. 

Se . pensa que a sua empresa 
é pequena para ter um Xerox, 
então ••. · . . 

Repetição 
Repetition of Image 

FUNCHAL 
LEONEL Po CUNHA, HERDo, LDAo 

das Mercês, 45 
Telefone 091-311 82/31415 
9003 FUNCHAL COOEX 
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1.1 MÃO DA SEGUNDA ELIMINATÓRIA 

PORTUGUESES AINDA ANDAM A DISCUTIR 
QUAIJ O ADVERSÁRIO MAIS DIFÍCIL 

O F. C. Porto 6 a 6nica 
das cinco equipas portugue-
sas a nIo ter pela frente um 
dos «gigantes. do futebol 
europeu na segunda ronda 
das competições europeias 
que promete muitoi golos e 
emoçIo. 

sultado que lhe permita aca-
lentar esperanças para o 
segU0410 embate na capital 
espanhola, enquanto o Boa-
vista joga quinta-feira fora 
com os aguenidosescoceses 
do Glasgow Rangers. 

F. C. PORTO 
EM FOCO 

noutra das partidas aguar- neker, que se cotou como o nhola para sede dos Jogos 
dadas com grande expec- rei dos marcadores ro últi- Olímpicos de 1992 o que 
tativa, enquanto o poderoso mo Mundial no dificultad imenso) a tarefa 
Bayem de Munique da RFA 
deve ter a tarefa facilitada 
frente ao Áustria de Viena. 

A turma checoslovaca en-
contra-se longe do seu ren-
dimento habitual, lendo per-
dido por claros 4-0 frente ao 
líder do campeonato, o 
Spatta de Praga, que bene-
ficiou de dois penalties no 
segundo tempo. 

Mais de 100 mil especta- • 

Os portistas defrontam 
hoje os checoslovacos . do 
Vidtovk:e para a Taça dos 
Campe6es Europeus, en-
quanto BenfICa (Taças) e 
Sporting, Boavista e Gui-

o «DERBY. LATINO 

As atenções gerais da 
jornada europeia esdo, con-
tudo, viradas para o cderby 

que opOe Real Ma- · 

os .I0(;OS 

marIes (UEFA) enfrentam drid (Espanha) e Juventus 
clubes da alta roda europeia (Itüia) e no qual desfllarlo 
e com muitas ambições na . algumas das grandes «estre-
provL las» do futebol mundial. 

O Benfica. novo guia As duas equipas averba-
isolado' do campeonato, re- ram vitórias f4ceis nos seus 
cebe na primeira mio no 6ltimos jogos do campeo-
EstáIio da Luz o Bord6Js de nalO com oito golos marea-

dos no total. o que permite 
adivinhar que os tentos nlo 
estarlo ausentes do jogo no 
Esddio Sanliago Bernab6u. 

O Real Madrid bateu o 
Real MaUorca por 3-0, que-
brando uma s6rie de três par-
tidas sem ganhar. enquanto 
a Juventus se isolou no 
comando do campeonato 
depois de golear fora o As-
coli por s-o, com dois go-
los de Massimo Briaschi 

A liDha de ltaQue cios ma-
drilenos 6 «explosiva» ao 
c:ongregll' tr6s elementos de 
grande valor: o mexicano 
Hu&o Sancbez, EmOio Bu-
1ragueoo e o qentino Jcqe 

Entre as ausências na 
equipa checoslovaca destaca-

-se a do defesa Skarecky, 
castigado pela UEFA. de-
vendo a formaçIo sofrer al-
gumas alterações quando de-
frontar os portistas. 

·0 F. C. Porto esteve em 
foco ao superar no Restelo 
o Belenenses por 3-0, numa 
partida em que o seu futebol 
ofensivo se mostrou produ-
tivo e periaoso. 

Um empate frente aos 
checoslovacos ou mesmo 
uma derrota pela margem 
mínima deixa sempre os 
portistas DO de favm-
tos para a segunda «mio» 
nas Antas onde tudo sed 
mais ficil 

O Steaua de Bucareste da 
Rom6nia, actual detentor do 
trof6 ... defronta fora os re-
míveis belgas do Andedecht 

dores devem gritar hoje pelo 
Benfica no EstAdio da Luz 
frente ao (França) 
num jogo em que os encar-
nados necessitam de marcar 
golos a pensarem na se-
gunda mio em terreno ini-
migo. 

BENFICA INVICTO 
HÁ 8 JOGOS 

A turma .benfiquista estA 
invicta h4 oito jogos no 
campeonato, tendo a equipa 
orientada pelo inglês John 
Mortimore sido reforçada es-
ta q,oca com o jugoslavo 
Zivkovich e com o brasi-
leiro Chiquinho. 

Entre as novas aquisições 
do figuram os 
meos jugoslavos Zoran e 
Zlatto Vujovic que se estio 
a adàptar ·muito bem l sua 
nova equipa assim como os 
mMios Philiphe Vercruysse 
e Jean Marc Ferreri que 
vieram do Lens e Auxerre, 
respectivamente. . 

Com a saída do veterano 
Alain Giresse do BorcU"us 
para o Marselha, a responsa-
bilidade de Jean Tigana e 
Ren6 Girud duplicou, tanto 
mais que o avançado 
TOIri estari ausenIe do jogo 
devido a lesIo. 

Chaiana, que minou pe-
la equipa francesa, estaú 
igualmenle IIUSCIlte devido a 
lesIo num jogo em que teria 
de defrontar com anjgoa os 
seus antigos companheiros 
de equipa. 

O Ajax de Amesterdlo 
viac:ulado o ex-benfiquista e (Holanda) - um dos clubes 
iDtemIcioaIlFemandoCba- A Juventus conta com o apontados como provbel 

Valdano. -

...... a braços com uma Ie- «g6niOl> do frllds Micbel vencedor da Taça das Taças 
110 arave. Platini e com a agressi- - recebe no seu leduto os 
. Na Taça UEFA, o Spor- vidade de Micbel Laudrup e &RIOS do Olympiatos nu-
tina tem a diflcil.misslo de Aldo Serena, capazes de ma ronda em que o favo-
vingar o F. C. Porto quando ritismo lhes pertenCe por 
defroaIar o Ban:eIona de Es- completo, enqumto o Estu-

UNEKER - O teúvellllilCtUtU do &lTceloNJ. COIII o tpal os .1MJes. mio de COIfIIIr. 
dos pupilos de Manuel Jost. 

«LEÕES. Os adeptos do clube ca-
COM O BARCELONA tallo estio também ansio-

sos por verem em acçIo pe-
lo Sporting o mexicano 

O jogo frente aos.1eOes» Manuel Negrete, outro dos 
podert servir para os adepCDs jogadores em grande eviden-
do desporto a es- cia no lutimo Mundial. 
colha daquela Cidade espa- (Continua na 18.' tMgin.) 

OS ÁRBITROS 
O jogo entre a Suíça e Portugal, no dia 29, para 

as eliminatórias do Campeonato da Europa de 
Futebol, sed arbitrado por Kirschen, da República 
Democ:ritica AIemI, anunciou a UEFA. 

A lista cios úbitros divulgada, para os enCODtros 
do Europeu e segunda eliminatória das taças euro-. 
peias, integra três juizes portugueses. 

Fernando Correia foi nomeado pela UEFA para 
dirigir o Sion- Katowice, segunda «mio» da Taça das 
Taças, Rosa Santos vai arbittar a primeira «mio» do 
Torino-Raba Ata, da Taça UEFA, e Carlos Valente 
vai l Alemanha Federal como hbitro do Bayer 
Uerdingen - Lodz, da seguna .mb da Taça UEFA. 

Para os jogos das equipas portuguesas na segunda 
eliminatória foram nomeados os seguintes úbítros: 

Jllftbaque transacta desbravarem qualquer defesa garda da RFA deved passar Vid:ollice - F. C. Porto. Smith (Escócia) 
afastOu os «IZUis e branCos» mais cerrada. por grandes problemas na F. C. Por'" - VitJ:ollice. VQII ÚIIIgelÚlOve (Bilgica) 
da Taça dos Campeaes Eu- O elItremlHSQuerdo por- sua deslocaçlo ao campo do BeIIjica - BordéIlS, WoIarer (ÁIIStriG) 
ropeus numa eliminatória lista .,.uIo Futre. que se Ie- Torpedo de Moscovo. BordJlIS - Benfica, TritscIJler (Akmanha F'êderal) 
em que I arbitragem foi PODOU domingo DO Reste10 Para a Taça UBP A Q RGllgen - Boavista, Hekite (SIIIcia) 
atieo contestada. fiea.no Belenenses, acabou Sporting vai atravessar a lJoGvisIG - Rtutgers, ScIur&dlUlbeT (AIt!IrtaNta Fedeml) 

AiDda na UEFA. o Vit6- por viajar com os seus co- . fronteira para enfrentar pe- GIIIÜIttriu - AI.. MtIdrüJ. 8riIIges (Pois. Gales) 
ria de Oaimarles tentarA al- Ieps de equipa para a 0Ie- rante 120 mil espectadora AIIIIiaJ '* MIIIIrid - GMÜrttITrIU, COtISIlUIIÜt (Bélgicd) 

em casa na primeira coslov(lQuia, devendo o jo- SOUNESS. O ,.,tU$O ".. em Nau Camp o Barcelona - Spon;." ProI:op (RDA) 
Q19Ip_ ... ... allIi ...... "IIII .. UUidcllli... .... ", __ .. ,._ ............. 1II'II1 .. .. _IIHI.--'QMlllllu .. ... ILJQl..-hl-i.-".·_.., .. -_IIIIJIIrt4:t,..IiJ·I-i·rIM···IiJ .. 
Ad6deo de Madrid um re- lIiDhar fiea.a ao viãovice. BoalIiIttL interDaCionaI ina!!s Li- ,. 
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DIARIO DE NOTICIAS' - MADEIRA 

NO PRINCÍPIO DE NOVEMBRO 
VII Torneio· Iriternacional de Bridge - Madeira 86 

Como .ii foi noticiado, estamos bem peno da «ida 
... a ..... da l6Iima ediçIo "o TCI'IICio Internacional de JIridac. j 

PROGRAMA E PRÉMIOS 

-- ._------. -- - - - -- -- -- ---- - - ---- --: - - .... . - --.-.. - -- "'!.:""- . ... ... -

FUDChaI. 22 de Outubro 1986 

MARÍTIMO «D» VENCEU 
O PORTO DA CRUZ POR 17-0 

Os JIIOIDÓSIiCOI mais favodveis apontavam para uma 
maior )lllticiplçlo de joplba forasteiros. essencialmente 
de )lllliclDtes eacandinlvos, alguns canariaoos e con-
tinealail 

3/3 
4/4 
5/5 
6/6 
·7/7 
8/8 

21 .00 - P.re" 1. sessão Na segunda jornada do Campeonato Regional de 
17 • 00 -" 2." Iniciados. na Sáie cA;., o Marítimo atraY6s da sua -uipa 
17 • 00 -" 3." .... 
17 • po . _. 4." db conseguiu um n:suhado significalivo de 17'() fJente ao 

NIlo laIbIrIm os prop6sticos, uma vez que, neste 
...... liiio CODfinnadu &'1 inIcriçOea de 42 pares 
f'cIraIfehoI. o que. • _-ec, sem a lDIicr pIric:ipIçIo de 
..... de qo nosso torneio. Com "l11mas 
lIfenIGGes ao que hlbihWlmenle se tem feilO, o tomeio para 

17 • 00 _ Equipas I. " Porto da Cruz. em eocootro disputado no Campo da 
15 • 00 -" 2." Imaculada Conceiçlo CID Santo António, na esueia da 

__ equipa do Parto da Cruz. Com esta viU1ria o Marítimo 6 o .., 
__ __ .guia isolado nesIa S6rie. . . PUMIOS . PARBS 

80.000$00 
60.000$00 Na S6rie cD» o resultado mais amplo foi conseguido 
40.000$00 pelo Estreito &enfie ao UniIo lO.(). Nesta Sme, Estreito . 

10 Classifioado 120.000$00 
20 · 90.000$00 -.., ... --BIll popamae uma liIIa de Jrimios que 

rl* ............ Diap6m, leIldo • maior "terIiçIo, a -fIeo? cio local de jop. _ demoIlIInIÇIode 
fIlIO IIIdo-podá .. )aIMl num fuIuro póximo, o HotcI 
SavoJ. uma dII U'ridIdes boIeJeirII madeirenIes mais 
,...... ... --=ioHe. _ OIpnizaçlo. o que. repete-
... deMmlsua • rc.ç. fIlIO _.6aeIo de evadeS tem nos 
... lipdaI ao 1IIrismo. AIi*. Pf!"IIIDCII que o Hotel 
Savoy podá .. Ó IAmpOlim pera que _ tomeio possa 
de . _ vez pcII' todas, implantar-se DO calendúio 
..... i9uII clallamodaticfacle 

AIIim lCIIdo. o fuIuro IpRleIlta-le mais risonho, o 
que. ... os e patrocinadora. depois de 7 
anos de «lOfrimonto». funciODar como um 
............ COIIIiIl.- o trabllbo. 

... de acamr DIo qucrahos deixar de passar esta 
opa .. ..,.. ...... o çoio que o IaslibllO do Vinho 
da Madeira, o IaslibllO do Bcntado. Tipeçaria e Arteanato 
ela Madeira e • Direc::çIo Reaional de Turismo. tem viDdo • 
dIr __ 1iOdoI estes IDOI. Parq,ue.1CIIl eue apoio. nada 
cio .. foi feito. sido. e. imporlaDle. nada do que 
..... poder fizer. aeria pevisfYel. . 

N..a 6poca em que IOdos 08 madeirensea oIbam CÕID 
• ..,IP.,a •• ... o fuIaIo, lImbán os orpnizadores deste 
fIIIIIIeio. ... etperIDÇI que _ VefcuIo JII'OQIOCioaal pcII' 

poaa eurc:er a DO mundo 
..... da DOAI lena. 

30 · 70.000$00 
40 · 50.000$00 
50 · 40.000$00 
60 · 30.000$00 
70 · 25.000$00 
80 · 20.000$00 
lo · 17.500$00 
100 · 15.000$00 

PlÍ"IÓS BSfBCIAIS 
10 Par Senhoras 15.000$00 
10 Par Misto 15.000$00 
10 Par Madeira 10.000$00 
10 Par Sueoia 10.000$00 
Par da Media 10.000$00 

'I1lOI'aUs PAIlAOS 3 ...... 05 PARES DA GERAL 
B PRIMI!IJtA EQUIPA 

TAlAS pi INSCRICÃO 

P.res - 5.000$00 por jo •• dor 
Equipas_ 2.500$00 por jo •• dor 

Incluindo 
Cooktail de reoepção 

Rxours'o no Funohal 

o «CARROCEL» DOS ATLETAS 
Por: 10Ao LUCAS 

Com I uliDçlo da lei de opçIo dos Cubes IObre OS . O universo do DesportO. ensina-nos regras que una 
Idera. OU seja • trIIlIferbcia livm dos atletas de Cube poulvel a ",.lizlÇlo da sua componente fundamental que 6 
pua Cube. sem .... . neceumo um· aalvo-concluto dos o próprio MO. sem os objectivos pedag6&icos do 
Clubes .......... foi Ibalada toda a estrutura associativa e mesmo. 
pór CQDIequlncia o biDómio atleta-clube "terou-se ' Sendo usim a OI'IanizlÇlo que coordena esta irea-
......... desporto federado. tImb6m tem de ler as SUIS rearD que 

Eita nova penpectiva libertadora que visionlv. a proporciooem um processo de desenvolvimento inIep'ado. 
IJIUllqllodal maisfrIcoI. depois de IDOI de experiencia, Este linJUIICID menos tecnic:a nduz-
CODI ....... fIcilmente que IÓ os Clubes lP&is -se DO segwnte: A IeaillIçIo qae replameDta o Desporto 
fortes. dIndo oriaem ao canossel de atleta &irando de Federado ted de .. sempre num nlvel mais .si .. tado do 
Cube ... CIIlbe. . ,. ' que o nível e6cnico dai seus pndc .... 

Que lOIuç1o pari esta probJem*ica? Defendo de que 
Cam ... certo haJDor, um dirilente de um pequeno aqui na RAM. um acordo DRD-Associaç6ea-Clubes. 

CIIIbe lftnJ!ava-me: poderia fazer experiIaciu pllOlO. pois excepto _ regras de 
- 4IA miaha missIo 6 idandca 1 de um homem MO. poderemoa ........ adaptar e encontrar fórmulas 

sIIudD., c:aa. a Idnr c:aIII8s ae:os pari o mar e 11IIZer· oqanizItivu que sirvam na realidade os nossos interesses 
c:àIb8u -oJhadOl pua o mesmo sftio.» Em luma um de deleavolvimenlO desportivo e a esb'Utura federaliva no ....., biaJdrio. ' . Continente bem aeceasita de bens eumpIos. • • - - , 1.1 ·MAO DA SEGUNDA ELIMINATORIA 

_ cia II ' .'1 .. 17.1 p6Io> para o clmpeonato gow Rangera ocupa a O JOIO seria ·0 maior 
. O o.iIIIirIea. que na.... deix.Ou fortea d6vidas IObre coira posiçIo, com 19 poII- c:qqfioIlco desportivo entre 
q .. " exJbiçIo'" o actll" momenlO de forma tolo sendo a sepnda equipa 0Iipre. a TurqWa cIeIde que 
lO ..... ., CMpOP-' do Ad6tic:o de Madrid que com maia gotos marc.sos IS lIOpIS turcas · iDvadiram 
......... 2-0. ... que ocu a o ten:eiJO IUIII', com (25) 80S 13 jogos do cam- OU .. em 1974. ocupado 
.poafiIJ da IICWO na inap1ra- 13 pcmlOl em 10 jogos. . peonatO. uma parte da zona norte 
tÇIp do _ .vlllÇlldo brISi- O cIever4 opta" daquell ilha do Mediter-
Iiiro P.Unho JIOI' m Cllquema defensivo Ftmle ao Boavista prev6- rtneo. 
qUDdo ....... o AtI6dco no Jcco da primeira mio -se o rearesso de Graeme 

. di Madrid. f'rente 10 GlISlOW Ranaen. Souness. que podert funcio-
Os IIIIddlenalllo flVClri- nll' como o «motor» d. 

que dois pontos DO equipa escocesa a meio tal __ iDIia q .. 1Ctaanl. JoIo cio CUDpeODIIO 
110 ao Jo.&O da escoe'" ao cilindrar o mo- campo. 

o presidente do Apoel 
Michael Zivanaris afumou • 
imprensa que o Governo 
1UICO rejeitou _ condições 

........ 1IIõ. com a YIIIIa- deslO FIIkirt por S-I com 
... di ..... reçdficar .10l0i de RobertFlec:t. 

. imposw pelo clube ci-
Entretanto. a selunda priota. 

ronda da Taça dos CampeOes ...... fI._I06ido,_ 
Europeuspoderi fie.- asai- eNio vamos Mil' a Is-

cA;. e Marítimo ·cA» do os guias. seguidos do: Sporting, 
NacioaaI e CImara de Lobos. 

RESULTADOS e CLASSIFICAÇÕES 

sÉRIE d» 

MarfIiIno cD» - Parto ela Cruz ............................ 17'() 
A. D. Machico - Santaaa ................................... 4-1 
Caniçal- CaInacba ............................................ 3-1 
EsIreiIo cD» - Nacioaal ••.••..••..•. ..•.••..•. .•..•..... .... I.() 

G. P. 
I.' - MARfr1Mo «B» ......................... 2().1 4 
2.'-A. D. Machico ............................. 4-1 2 
3.' - Caniçal ...................................... .-3-1 2 
4.1 - Es1rei1O cD» ................................ 2 
S.I-Calnacba ...................................... 4-S 2 
6.1 - Nacional ..................................... ().I O 
7.1 - Santana ...................................... 2-7 O 

.............................. ().17 O 

SÉRIE «Ib 

Sporting - Pootasolense .................................... . I.() 
Marítimo cA;. - JaveabIde ... .....•.. .•.... .....••. .... .•.. 5-1 
CImara de Lobos - Nacional ............................... ().S 
EstreiIO cA;. - UniIo .••..•..............•...•..•..........• .10.() 

G. P. 
1.1 - ES11UiITO cA;. ••••••••••....•••••••••••• 13-2 4 
2.1 - Marítimo cA;. ............................. 7-1 4 
3.1 - Sporting ..................................... I.() 2 
4.1 - Nacional ••••••.••••.•••..••.•••........... : •. 5-2 2 
S.I - cam.. de Lobos ••.•••.••••••••••••••.•••. 6-S 2 
6.1 - JU'leDIUde •••••••••••••••••••••••••••••••••••. 3.s O 
7.1 - Pontasoleosc ............................... (). 7 O 
8.1 - UniIo ......................................... ().IO O 

SQUASH · 

TORNEIO 

J. A. 

«LANCERS 'GALOMAR» 

O Torneio de Squash. denominado «Lancen 
O"ODW'», tem vindo a decorrer sob o signo da 
competitividade, assistindo-se a uma excelente 
diwlgaçlo da modalidade 

Hoje. realizam-se alguns encontros importantes, 
que poderio voltar a proporcionar bons especdculos 
para os aficcionados deste dcspodo. 

Assim. ta'emOS. a partir das 19.30 horas: 

Taninbo-Ro1ando 
Annincb-Duane 
Delf'un-JoIo J0s6 Sousa 
Ângelo-Aleixo 

Enuetanto. vejamos os resultados dos jogos 
efelCll'aOOs anlleOlltem: . CIIv't ._ .. ,.... 

... _-. • diaposIOI a 
PJQbI ..... 

tambuL .. - ameaçou Zi· Toninbo-JoIoJ<1S6 Sousa .•..........•..••. 3-1 
CipriOta til' vanaris. enquato a UEFA eosta-Ângelo .................................. ()'3 

1I .. .. ••• .. 
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AQUITO E JOÃO PAULO (MARíTIMO) 
VOLTAM A SER CHAMADOS 

«Nacionais» de Voleibol e madeirense 
PARTICIPAÇÕES MADEIRENSES 

FICAM HOJE DECIDIDAS «Arrependido» . 
, . ÁL VARO não foi convocado 

• ROÇADAS é a novidade 
'0 canepend(cto. Álvaro 

DIo foi coavocado para 01 
tnbaIbOI da selecçlo naclo-
ui de futebol com vista ao 
jogo do dia 29 com • Suíça 
para o Campeonato .. Eu-
ropa. 

O defesa do Benfica eIes-
J vinculou-se, Da semana pas-

sada. do «pacto» doi WID-
Ies de DIo vol_l selecçlo, 
enquanto nIo fOr Ievanl*lo 
o culilO aos «oito», na 
seql&6ocia dos .conteci-
menlOl de Saltillo. 

Apesar desta posiçIo. O 
selec:cioaador Rui Se.br. 
nIo convocou o joaadoi en-
c:&{Dado, volrando • apostar 

. no locD doi fulebolistal que 
h....--emlP ... l)u di. 12 com a 

noJamor (I-I). 
EIIl JelaçIo A lista doi 34 

escolhidos, hA • destacar 
uma novidade - Roçadas, 
do ViIdria de SetdbaI. 

Os convocados : para a 

selecÇOes de «Esperanças» e 
«AA» do 01 seguites: 

ACADOOCA(l) 
-Mit6. 
BOAVISTA (3) 
- Cietano, Barny e Coelho. 
BELENENSES (2) 
- Jaime e Alberto. 
MARtnMO(2) 
- Paquilo e Joio Paulo. 
ELVAS (l)-Mota 
F. C. PORTO (2) 
- U Bero e Eduardo Luís. 
LEIXOES (I) - FiUpe. 

PORTIMONENSE (2) 
- S&aio e PIcbeco. 
BENFICA (7) 
- Silvino,' Veloso, Dito, 
Sh6u, Nunes, Samuel e Rui 
Pedro. 
BRAGA (I) 
- Carvalhal. 
FARENSB(I) 
- Vítor Santos. 
SPORTING (4) 
- Fernando Mendes, MI -

António Morais no Rio Ave 
o I&nic:o 'ADI6Dio Morais que na 6poca tran.ac:ta 

...., ., serviço do GuimIrIea. 41 o novo lréiDador do 
Rio Ave. MoraiJ .uHtitui Mtrio Reis. depois ele. ter 
recuado um CGDvitt - por diIconIInda de verba - do . 

O Rio Ave desIoca-lO na pr6ma jornada 9 de 
dGadIrp • oilO) ., EIddio da Luz para de!toDtar o 
8eafica. 

, 
MARIO SOARES 
ENCONTROU-SE 
COM 'MARGARET 

·THATCHER 
• 1.· "-.J 

lanç6es contra • África do 
Sul. 

O PresideDte da Repúbli -
_ ca eDCOIIUOU-se ainda com 

... Lord Awbury, penmalidacte 
que se tem ocup.do de 
q....,. reladva a lunar-...... 

No tinaI do encontro, que 
deconeu Da BmbIixada por-

# lU .... -l..oDdnta, MArio 
. : &.. declaroa que a lUa 

opiniIo e a de Lord AwbuJy 
coiadcUram Jeblivamente 1 

necessidade de' assegurar • 
auto-detenninaçlo do povo ' 
de lunar· Leste. 

O da Rep6bli-
.ca assistiu ontem 1 noite ao 
especdculo do Ballet Gul -
beDkian, no teatro Sadlers 
WeUs. em Londres. 

Mmo Soares 
amanbI em Paris com o seu 
hom610a0 f'taIds, François 
MiItlrrlDi e com o ministro 
ÍI'IIdI ela Cultun. François 
Leutant. cbeaando a Usboa 
aeua-feira. - (NP). 

Teatro Experin;aental de Cascais 
'vem ao Festival 

J'com daIa lMrCIda para 
o dia 8 ele Novembro. o 

cailOICId peaenae DeSte VI 
Fesdval de Outono. 

Depois de wlrlplllaclu 
....... dificalcladea, o 
TAC. anapo de peatfaio e 

.. JA do coa ... i ..... to do p4-
blico madeirease. apresen-

Iad • peça «Aurora da Mi-
nha Vida» do dramaturgo 
.brui1eiro Naum Alves de 
Sousa. 

Esta peça foi considerada 
o «melhOr eipecttculo» de 
1984 pela Associaçlo de 
Críticos de Teatro. A ence-
DIÇIo peltencerate ao presti-
liacto Carlos Avilez foi 

Due. Fernandes, Múio Jorge 
e Litos. 

A ."participaçlo madeirense aos Campeonatos N.cionais de Voleibol e 
Basquetebol flCm hoje decidida, de acordo com uma fonte ligada ao Ministério da 
Educaçlo contactada por DN. 

VARZIM (I) 
-Rui Barros 
V. SETúBAL (I) 
-Roçadas 
v. GUIMARÃES (5) 
- Costeado, AdIo, Nasci-
mento, Miguel e Lopes. 

Na realidade, 6 muito provtvel que o dr. Joio de Deus Pinheiro conceda hoje o 
aval l Direcção Geral elos Desportos no sentido deste organismo suportar as 
despesas de eleslocaçlo dos clubeS continentais l Madeira. De acordo ainda com o 
que ap\llQlOS. os casos referentes ao tális de mesa e andebol feminino encontra· se 
solucionado, esperando-se que o mesmo aconteça com o voleibol (C. D. Nacional -
II Divislo masculina; C. S. Madeira I Divislo feminina) e basquetebol (CAB - II 
divislo feminina). 

Presidente da Arbitra2em da AFF 
, 

DR. PITA DA SILVA 
DEMITIU-SE 

Pouco mais de um m!s ter tomado posse do 
cargo de Presidente do Conselho Regional dos 
Árbitros de Futebol, o dr. Pita da Silva demitiu·se 
desse cargo. 

Esta vaga nIo se encontra preenchida na medida 
em que o clube proponeJlte - Marítimo - ainda 
nada decidiu a esse respeito. Uma fonte do Clube 
contactada por DN garantiu-nos em breve sai 
encontrado substituto cio dr. Pita da Silva. estando 
edois, tres nomes para serem contactados». 

No Cova da Piedade 

M. OLIVEIRA treinador 
CAIO desp.edido 

O treinador Manuel Oliveira que recentemente deixou • 
orienllÇlo do BaTeirease, 6 o novo respoadvel do Cova da 
Piedade, equipa iaualmeate da Zona Sul da II Divisao. 

Manuel Oliveir. substitui asim, Esmoriz que, no 
enflMO. deveR continua" como jopdor desta formaçJo que 
ocupa a «Iantern. vermelha» na tabela classifICativa. 

Conquanto isto, o ex-nacionalista Caio Cambalhota 
que alguns adeptos «alvi-negros» discordaram da sua 
dispensa - puece vir dar razio • Álvaro Carolino, ou seja. 
a sua produçIo tem sido bastanté escassa e fala-se mesmo, 
que sera dispensado pelos cpjedenses». 

Enfim, muitas tranformaçOes DO Cova da Piedade, 
clube que partiu pua o Campeonato com algumas 
ambições e .gora, decorridas seis jornadas, 6 último 
classifICado. 

Sábado 

«AI vi· Negros» 
entregam 'galardões 

Realiza-se no próximo stbldo. dia 2S de Outubro. na 
Camacha, o tradicional convívio do arupo «Os Alvi-
Negros», que distribuid os galanl6es correspondentes l 
6poca 85186. 

Esta reunilo, que tem sido pIepuada com grande 
determinaçlo pelos dinlnücos impulsionadores do grupo, 
conhece como ponto alto a homenaaem l equipa de 
Voleibol, campel nacional da m divislo. 

Durante essa cerimónia, seria distinauidas: 

Director - Dr. Iodo SMIos 
Sec:cionista - E1rttwIel I. Ramos. SoIUtl 
Sócio - Nel»1I LIli, Vuira • SilWl 

- Adeta Amador - Ricardo Nevu 
Adeta Amador - LIIim SMIos 
Adeta Prof'assiooal - lod Xavie Pereira Roqw 
T6cnico - Prrq. Iodo da CD.- MfllelU 
Saudade - lorg. Sérgio. SilWl 

Atletismo 

COMISSÃO DE JUÍZES 
REÚNE SÁBADO 

A Comisslo Regional de Juízes de Atletismo do 
Funchal convoca os juízes de atletismo para uma assem-
bleia a ter lugar no próximo sábado. A mesma ocorrerá na 
sede da ADM estando agendados dois assuntos: I) Anüise 
do reIat6rio de contas: 2) InformaçOes diversas. 

DUPLA MADEIRENSE 

ÁRBITROS MADEIRENSES «B» 
ESTREIAM-SE SÁBADO 

A Ifbitragem madeirense no que respeita ao andebol 
conlinua de parab6ns, na medida em que no próximo fun-
de-semana estreia-se • nível naciooaI • dupla Paulo Mota-
Alberto Calado. 

Árbitros de categoria nacional «B», estes dois 
madeirenses arbitrarlo dois encontros da II Divislo: 
Oriental-Ginúio do Sul (sAbado) e Pedro Nunes-Passos 
Manuel (domingo). 

DUPLA d» 
DE PARABÉNS 

Entretanto, • dupla madeirense de categoria DaCioul 
«A., Roberto Nóbrega e Humberto esteve em foco no 
passado fim-de-semana com excelentes actuaçOes em tres 
jogos, um dos quais da I Divislo Nacional (Belenenses-
Setúbal). 

. AIbuIO CGIado • PlIIIlo MOIa, 4rbitros NlCiOftDÜ «6» • 
GItdebol. (/01#1 RUI MAROTE) 

............................. , ••••••.• __ ......... 1. "'. , 
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CJ 
UUGA-SB 

ARMAZÉM 
ALUOA-SE 300 m2, ná Cm -
celL Telef.: 45219. V273 

AOTOKOv!IS 
FIAT 127 

FiDs de 1977. Vendo impe-
"vel. Tratar telefone 20066 
c/sr. Espinho. V266 

TÁXI 
VENDE-SE. TralU Rua do 
Anadia n.' I . BIJ' PitangL 

V231 

VENDE-SE 
NISSAN CABAL çx. abertL 
Bom aeado. Preço: 295 ç. 
Aqui .. diz. V272 

'! 

CASAS 
, APARTAMENTOS 

VENDEM-SE 
VAriaI zonu, com (açilida-
ela de paaaDiento. Mais in-

, 
UNlCON LDA. 
Rua doi Murçu. 42 

lala 312 3.' 
telefoae 2S4SS - 20603 
CcnllO Comcn:ia1 da 56 

, loja 27 
telefone 30999. V257 

CASA 
VENDE-SE 

Perto do cenllO, boa vilta, 
com S qulJ'tol, 3 çasas de 
banho, cozinha, laia co-
mum. loja, lavandlJ'ia e da-
pcDSL EDlrada para cano c0-
berta, C quintal. Preço de 
ocuilo. 15.900 contos. 
Tratar: 

UNICON LDA. 
Rua doa Murçu. 42 

sala 312 3.' 
lClefoac 2S4SS - 20603 
CeoIIO Comcn:ial da 56 

loja 27 
IC1efOIlC 30999. V25S 

QUINTA 
VENDE-SE 

Oraado oportunidade, çom 
1.700 l1li2 de lCn'eIIio" II1II-
Dlfica vilta, com 20 dívi- ' 
... vAriaI casu ele bUlbo, _, ulIo de (CItai, casa de 
pessoal. catufa c liDdoI j.--
diDI. Preço lDIIito cspcc:ia1, 
por raz6c1 elo embarque. 
35.000 CODtoL 
Tratar: 

UNICON LDA. 
doi Murça, 42 

sala 312 3.' 
lC1efoac 2S4SS - 20603 
CeoIIO Comcn:ial da 56 

loja 27 
, lClefoao 309?9. vm 

CASAL , 
SIFILIiOS 

PIlECISA ALUGAR 
I Eat6cljo at6 

..o.OOOSOO. 
RI. Tel.r.: 30061 - 305 
SUL. 1551' 

PEQUENA CASA 
VENDE-SE 

Arredorel do FUDChal., fora 
dt: ealrada, 2 qulJ'tol, cozi-
nha. clbanbo, pequena sala e 
quintal. Preço: 4.900 çon-
tos. Mal$ informações trata{: 
Tratar: 

, UNICON LDA. 
Rua dos Murças, 42 

sala 312 3.' 
telefone 2S455 - 20603 
CenllO Comercial da 56 

loja 27 
telefone 30999. V256 

DIVER$OS 
PEÇA 

a 
Santa Clara 

3 pedidos: I neg6c:ios, 2 
impossíveis, reze 9 dias 9 
Avé-MlJ'iu, melmo sem 
r", e ser' alCndida, reze 
com uma vela lCCIa e dei -
xe queimar. Publique no 
9,· diL , 
C. M. JS60 

SUN LIGHT 
TOLDECOR 
ESTORES DE BANDAS 

TOLDOS E 
OUTROS MATERIAIS. 
T/e,,'eG • plr/.'çlJo. 
HomOI rabrlcaatea 

Contacte V184 
Abel Pestana Andrade 

RUG Sú P.dro, 35 
Fu"ehlll 

Telef. 26022 - 21342 ...... 
TRANSMADEIRA 

Recebe carga para 
LISBOA, LEIXÕES 
e PORTO SANTO 
em contentores 
Recolhas ' e entregu 
domiçiliárias ou ao 
Pono do Funchal 

EMBARQUES SEMANAIS 
Rua do Tanoeiros, 8-10 

Telf.: 32085-32086-32087 . 
0318 - ' 

EXPLICAÇÕES 
Fraae" - Poi'tulufa -

História 
Do cido 10 11.' ano. Telef.: 
23173. V275 

COSTURA 
, ... a fazer TOAUlAS 

e JOGOS 
G. Farra &: Co. LeIa. 

Rua da Poate de S. Uzaro, 
I. V270 

ESCRITAS 
ActlTAM-SE. Totb lia pu -
pos.Tehi.: 33903. V271 

PEÇA 
a 

Santa Clara 
3 põdiclOl, 1 de aea6c:iol 
c 2. impoufveis. Reze 9 
eliL'I, 9 Av6-MII'iu, mes-
mo sem r6, sed atendida, 
,.., com uma vela lCCIa o 
deiXe queimlJ'. Publiqúe 
DO 9.' diL 
T. M. JSS9 

. '. 
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MÓVEIS 
ESTRELíCIA 
Mobiliário clássico 

e moderno, aos 
MEL.HORES PREçoS, 

Dão-se facilidades 
de pagamento. 

Rua de Slo Pedro, 3S 
Teler.: 16022 028 

"pURO 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Admite-se com idade superior 
lOS 45 anos para peI1IOitar e 
lratar de pessoa só. Aqui sc 
diz. J568 

S.P.P .E.L.I Admite 
Candidatos com tempo dia -
ponível no rmal da lUde. 
Oferece 35.000$00. Exige 
maioridade e çgltura média. 
Telef.: 15133. J562 

ADMITE-SE 

1101 l ) 
VENDE-SE 

Casa e Negócio 
VENDE-SE 

À R. das Maravilhas, 79181. 
Em freate ao Enlenho do 
Mel V26S 

Boa oportunidade 
para investir 

VENDE-SE 
Empreendimento turístico. 

Bem situado. Resposta às 
iniçjais F. G. U77 

VENDE-SE 
Empregado. de Mesa. Esta- Bom DOg6c:io çom moradia. 
giários e Aprendizes. Conhe- 600m terra, pouco capital. 
çimentos de Ingles. Aqui.. Futuro l vista. Telef. 63773. 
diz. JS69 lJ294 

Tribunal Judicial 
Funchal 

LI Seççlo 2.' Juizo 

Processo a.· 118186 

(publiçado em 21 e 22Ji6) 

A ICÇIo 4e despejo que os 
autores José Xavier Heari-
ques c mulher Vanda Maria 
Catarina do 'RoMo Rodri-
gues Jardim, auscnlCl em Ve-
nezuela. movem contra a i •••••••• ALICE EUFRÁSlA FERNAN-
DES AL VENO BONITO, vid-
va, auscnte cm plJ'lC incerta 
do Brasil c com dltimo do-
miçllio' l Rua do Comboio, 
n.' 46-F, eleita cidade db 
Funchal, foi marcado o pr6-
ximo dia 19 de Novembro 
próximo, .. 14 horas. para a 
tentativa de coDCiliaçlo, nos 
termos do art.' 972.', alo a) 
do Código de proçellO Ci-
vil, lOado a r6 çitada edital-
mente para comparecer pel-
soalmeate ou .. razer repre-
sentar por procurador com 
poderes especiais para trans-
gir, ua qual os aurores pedem 
a resoluçlo do çontrato de 
IJ'rODdamento e o elespejo 
imediato do pRdio urbano l 
Rua do Comboio, a.' 46 - F, 
desta cidade, conforme me-
lhor consta do duplicado da 
petiçlo inicial, arquivado 
nesta MCÇIo. 

No caso da tentativa se 
frustrlJ' poder' a citanda 
conlCltar a aççlo no prazo 
de 10 DIAS, rmda a dilaçlo 
de 30 DIAS, a conlU daquela 
diUgencia, e deduzir, em re-
coavençlo, o IOU direito a 
benfeitoria. ou II indemoi-
zaçlo. 

FUDChal, 6 de Outubro de 
1986 

O Juiz de Direito 
lUdio S. Martins 

O Escrlvio de Direito 
Manuel R.S. RDCha 

V267 

Agradecimento 
e Missa 

do 30.i Dia 

REV.' PADRE 
JOSÉ AGOSTINHO 

A famma do extinto 
mui reconhecldam'-nte 
agradece •• pe •• oa. 
que se d I g n a r a m 
acompanhar o funeral 
do .. u saudoso paren-
te ou que de qualquer 
forma manlfe.taram o 
.. u pe .. r. 

Participa que .. r' 
celebrada uma mls.a 
em sufr'glo da sua 
alma, hoJa, pela. 19 
horas, na Igreja de 
Santa Maria Maior, 
agradecendo anteci -
padamente .. pe.,-
aoa. que .e dignarem 
a •• I.tlr a e.te pie -
doao acto. 

Funchal, 22 de Outubro 
de 1986. 

Funchal, 22 de Outubro ,1986 

FLORES 
VENDEM-SE 

Tratar telerone 26701. V2S4 

COMPUTADOR 
OLlVETTI M 24 

Como novo. VENDE-SE. Te -
ler.: 15617. J561 

Tribunal Judicial 
Funchal 

ANÚNCIO PARA CITAÇÃO 

(publiudo em 21 e 22186) 

Faz-se saber que pela LI 
secçlo do 1.. Juizo da Co-
marca do FUDChal çorrem édi-
tos de 30 DIAS çontados da 
segunda e l11tima public:açlo 

ARMAZÉM 
Trespassa-se, na úea do 
Funçhal, cl cerça de 160 m2, 
equipado çf 2 çâmaru frigo -
rifiças c esc:ritório. Tratar na 
Rua da Carreira. 184. J56S 

A. T. C. 
VENDE-SE terrenos, perto do 
Lido, Livramento. Monte, 
Santa Cruz, Caniço. mora -
diu em vários laçais, ele. 
ContaclC-nos: Telef.: 30490 
- Rua Dr. Fernio de Ornelu, 
47 - 4.· - Sala 5. V268 

Sem 
Inftrmediários 

Vende-se Pastelaria. Loçal 
óptimo, Telef.: 21597, 

V269 
do andncio, citando a ré iiiijiiiiiiiiiiiiiii 
FERNANDA DE ANDRADE 
CÂMARA, casada, M.ssa do 7.!t Dia 
tica. ICtualmenlC auscnlC cm 
plJ'lC incerta de Joanesburgo, 
Rep6blica da Áfriça do Sul e 
com dltimo domicOio ço-
nhçcido nesta Ilha ao sítio 
da Pedra Mole, freguesia e 
conselho ila Ribeira Brava. 
para no prazo de 20 DIAS, 
findo o dos contes-
tar, querendo, a Acçlo de 
Div6n:io 0.' 107/86, que lhe 
move o autor scu marido D0-
mingos de Abreu Catoto, 
servente de pedreiro, resi-
dente na Rua do Esmeraldo, 
n.' 28, FUDChal, pelos runda-
mentos çoastantes da peti-
çIo inicial cujo dupliçado 10 
encontra arquivado na referi-
da MCÇIo. , 

FUDChal, 1110/86 

O Juiz de Direito 
(José Joio Dias da Costa) 
O escrivão de Direito 

(Joio Ara6jo Sol) 
V158 

DOMINGOS 
DEAMIM 

A famma do extinto 
partiCipa que sar' ce-
la brada uma ml.sa em 
sufr'glo da sua alma, 
amanha, pelas 18 ho-
ra.. na IgraJa de San-
ta Luzia, agradecendo 
anteclpadamante •• 
pe •• oas que .. dIg-
narem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 22 de Outubro 
de 1986. 

PARTICIPAÇOES 

Maria Isabel de Sousa 
FALECEU 

Seu marido Joio da Andrade, Olhos, ganro., 
nora., neto. e demais famllla. participam o 
falaclmento de.ta saudo.a e.po.a, mie, .0-
gra, avó e parenta, moradora que foi ao .ltIo da 
Mie de Deu., fregue.la do Caniço e que o .eu 
funeral .. realiza hoje, quarta-feira, .alndo da 
capala da Mie de Deu., fregue.la do Caniço 
..,ela. 16h30 para o camlt6rlo municipal da 
freguesia do caniçO • 

Mal. participa que haver' ml .. a de corpo 
pre .. nte pela. 16.00 hora. na refarlda capela. 

o CLUBE AMIGOS DO BASKET participa o 
falecimento da ar.. D. Maria Isabal de Sou .. , 
mie da sua aUeta Maria de Lúcia de Sou.a 
Andrade Fernande. e qua o sau funeral .e 
realiza hoje, quarta-feira, .. Indo da capela da 
Mie de Deus, fregua.la do Caniço palas 16h30 
para o camlt'rlo municipal da freguesia do 
caniço. 

Mais participa que haver' ml •• a de corpo 
pre .. nte pela. 16.00 hora. na referida 

caniço, 22 de OUtubro da 1986 

A Cargo da Agência Funerária Freitas 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

Rua de São Fernando N.' 39 
telefone 52817 - 52582 

9100 SANTA CRUZ 
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Manuel Pestana da Corte 
FALECEU 

R.I.P. 

Armanda Nun.. Barro. Cort., •• u. filho., 
.MU. pa'., Irmlo., cunhado. .. d.mal. famma 
cumpr.m o doloro.o dev.r d. participar lia 
pe .. oa. de .ua. relaç6e. e amizade o 
falecimento do HU .. udo.o marido, pai, filho, 
Irmlo, cunhado e par.nt •• que o MU fun.ral 
H realiza hoje pela. 13.30 hora •• alndo da 
cape" do Camlt6rlo de No •• a Senhora da 
Piedade . em Slo Gonçalo, para a Igreja 
paroquiai da fregue.la da Tabua, onde •• r6 
celebrada mi... de corpo pre.ente pela. 16.30 
hora., pro •• egulndo o .eu funeral para o 
cemlt6rlo da dita fregue.la. 

Gupar de Andrade & Filho., Lda. participa 
falecimento do MU Hudoao empregado, .r. 

Pe.tana da Corte e que o MU funeral .e 
hoje pela. 13.30 hora., .. 'ndo da 

capela do oemlt6rlo de No •• a Senhora da 
Piedade em Slo Gonçalo, para a Igreja Paro. 
qulal da Fregue.la da Tabua, onde .er6 
celebrada. mi ... de corpo preHnte pela. 18.30 
hora., pro •• egulndo o .eu funeral para o 
cemlt6r1o da dita fregue.la. 

Funchal, 22 de OUtubro de 1888 

A CARGO DA FUNERÁRIA GARCiS 
de Manuel Florentino Franco" Lda. 

TrlVelll do'Frellu n.1 Funchal 
Telefon .. 21283 ou 30385 

Manuel Xavier 
de Abreu Laia 

FALECEU 
R.I.P. 

... pa", 1rmI08 edema" famma oumprem 
o dotoruo dever de partlolpar •• p •• 808. di ..... ,. .. voe. I amizade o faleclm.nto do MU 
.. udolO filho, Irmlo, • p.ente I qUI o HU 
funlral H ' r.allza hOJe p.l.a 13.30 hora. 
.. Indo da Capela d. 110 ..... nhora da Pledad. 
.... $lo 00,.,.10 para a lar.ja dê 810 Joio na 
R ..... ra 8ra., onde Hri ceJebr.da mi... d. 
corpo pr.Hnt. pela. 11.00 hora., pro •••• 
guindo o •• u funeral para o oemlt'rlo da dita 

. fregu .. la. . . , 
Gaspar de Andrad. • Fllhoa, . Lda. partlel pa 

o falao!mento ' do IIU .. udoso .mpregado, .r. 
Manu.1 Xavier d. Abreu laia • que o HU 

. fun.ral .. ,.allza hoje pela. 13.30 hor .. , 
l _Indo do OImlt6rlo de No... Senhora da PI •• 

d ..... m 810 Gonçalo. para. Igr.Ja d. 810 
Joio na Ribeira arava. onde .er. celebrada 
mi... d. corpo preHnt. pela. 15.00 hora •• 
pr08legulndo o MU funeral para o cemlt6rJo da 
dita fregulllL 

Funohal. 22 de OUtubro ' di 1 H8 

A CARGO DA FUNERÁRIA GARCiS 
d. Manual Florantlno Franco. Lda. 

Traveua do FreIiu n.1 Funchal 
Telefon .. 21283 ou 30385 

repassada 
Bleed Though 
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OIARIO DE N011CIAS - MADEIRA 

PARTICIPAÇÃO 

-=ir 
MANUEL TELO MENEZES 

FALECEU 

-P A.RTICIPAÇOES 

Maria do Rosário 
Fernandes Camacho 

FALECEU 

Joio Fernande. Camacho, llarla do Roúrlo 
Fernande. Camacho, marido. filho. (au •• nte.) 
lIarçal Fernande. Camacho, mulher • filho., 
Joio Paulo Fernande. Camacho. Maria I.nda F. 
Camacho, marido • filho. (auMnte.) Ligia P ... 
• arelll, marido e filho. (au.ente.) Cario. 
Alberto Fernande. Camacho (au.ente) Jo.' 
Filipe Fernande. Camacho (au.ente) Uarla 
Arlete Fernande. Camacho e demal. famma, 
cumprem o doJorOlO dever de participarem a. 
pe •• oa. d. .ua. • amlzad. o 
falecimento da .ua .audosa mulher, mie, 
sogra, ari a paranta • que foi rllldanta ao Pico 
do. Barcelo .. fregua.la da Sento António a qua 
o HU funeral...... realiza amanhl dia 23 pala. 
11.30 hora ... Indo da IgraJa da No .. a Senhora 
do Ro •• rlo (Igreja Valha) "ra . Jazigo no 
cemlt6rlo da. am S. 14artlnho. 

llal. participam qua .ar. c,labrada ml .. a 
de corpo preMnta pala. 11 ho.,. na ref.rlda 
Igreja. 

O Laboratório ' da llar,al ' Famandll Cama. 
0110 e HU' empregado.. cumpram o doloroso 
davar da participar o falaclmento da ara. dra. 
Maria do Ro"rlo Fernanda. Camacho, mie do 
HU propr .... rlo a que o HU funaral M rH11za 
amanhl dia 23, pala. 11.30 hora., sal"dó da 
Igreja da No .. a Senhora do Ro.irlo (lgraJa 
Valha). 810 Martinho para Julgo no camlt'rlo 
de No... Senhora da. am S. llar-
tlnho. 

A Firma -Electro - Sento Ant6nloa cumpre o 
doloroao d.ver de partiCipar ia pa •• oa. da 
aua. rala9I" a amizade, o faleclmanto da .rL 
dra. llarla do Ro •• rlo Farnanda. Camacho. mie 
do HU proprlatirlo .r. Joio Paulo Farnand •• 
Camacho • o MU funaral II raallza amanhl 
pela. 11.30 hora ... Indo da IgraJa da No .. a 
Sanhora do Roúrlo (lgraJa Valha) para Jazigo 
no cemlt6rlo d. No... Senhora da. Angtlatla. 
am S. Martinho. 

Ser. precedido d. mi... da corpo pre.ant. 
pela. 11 hora. na ra"rlda IgraJa. 

Funchal, 22 da Outubro da 1 St86 

A cargo da Agência Funerária 
. SANTO ANTÓNIO 
de Carlos Fernandes Pereira 

Telef. 44316 e 44921 

, . 
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PARTICIPAÇÃO PARTICIPAÇÃO 

ANTÓNIO NUNES 
VIVEIROS 

(GUARDA DA P.S.P. 
APOSENTADO) 

FAlECEU 
RJ.P. 

Sua mulher e filho. 
• demal. famUla cum· 
pr.m o doloroso d.ver 
de participar a toda. 
a. pe •• oa. de .ua. 
relac6a. e amlzad. o 
faleclm.nto do .eu 
saudo.o marido, pai e 
parenta, resldenta que 
foi l Trave... da Pe-
dra Mole n.1 3-A, fre· 
gue.la da Sio Gonça· 
lo, a que o MU funeral 
II realiza hoje, p.la. 
15.00 hora., aalndo 
da capela do cemlt6rlo 
de No .. a Senhora da 
PI.dade, .m Slo Gon-

para Jazigo no 
me.mo. 

Ser. precedido de 
ml •• a de corpo pre-
.ante, pala. 14.30 ho· 
ra., na refarlda ca· 
pela. 

Funchal, 22 de Outubro 
de 1986. 

DIAIGE A AGa=NCIA 
FUNERÁRIA 

ANDRADE 
ALMA GRANDE 

Rua 31 de Janeiro, 42 
Funchal 

Telefones 23428 e 26848 

ALFREDO 
RESSURREIÇÃO 

SANTOS 
FAlECEU 

RI.P. 
(Mastre) Alfredo San-

to., .ua mulher Cld6 • 
lia ValenUna Per.lra 
Santo. e demais fami· 
lia cumpr.m o doloro. 
so dever de participar 
a toda. as p ..... de 
.ua. relaçõe. e aml· 
zade o faleclmanto do 
.eu saudoso filho • 
parenta, que foi resl· 
dente ao .ltIo da Cha-
morra, fregue.la de 
Santo António, e que o 
IIU funeral .e realiza 
hoje, p.la. 13.30 ho· 
ra., .alndo da capala 
do c.mlt6rlo da fre-
gue.la de Santo Antó· 
nlo para o mesmo. 

Ser6 precedido de 
ml •• a de corpo pr •• 
Mnte, pelas 13.00 ho-
ra.' na referida ca. 
pela. 

Funchal, 22 de Outubro 
de 1986. 

DIRIGE A 
FUNERÁRIA 

ANDRADE 
(ALMA GRANDE) 

Rua 31 de Janeiro n.1 42 
TEL: 23428 a 26848 

PARTICIPAÇÕES 

Virgínia Correia Barros 
e Sousa de Olim 

FALECEU 
Artur aarro. a Sou.. de Ollm, .ua mulher • 

filha •. Rui aarro. • Sousa Ollm, .ua mulher a 
fllh08, Edmundo Barro. e Sou.. Ollm, .ua 
mulhar a fllhoa, e damal. famlUa cumprem o 
doloroso davar da participar l. pe .. oa. de 
sua. relaç61. a amlzad. o falecimento da .ua 
MudOll ,mia. sogra. avó a parenta re.ldenta 
qUi foi ao c.mlnho Valho da Ajuda n,l 10, a que 
o HU funeral II realiza hoje, pela. 16.30 
hora .... Indo da capela 'do Camlt6rlo de No ... 
"nhora da. am Slo Martinho par. o 
mesmo cemlt6rlo. Seri precedido de mi... da 
corpo pre.ante, a. 16 hora., na referida 
capela. 

A FIRMA -ARTUR DE BARROS E SOUSA, 
LDA.a participa ao. MU' a.tlmado. cliente. a 
amigo., o falecimento da .r.1 D. Vlrglnla Cor. 
rela Barro. • Sou.. de .Ollm. mi. do. .eu. 
sócio., a qua o IIU funeral M realiza hoje, 
pela. 16.30 hora., saindo da capela do Ceml. 
'.,10 de No... Senhora da. . em Slo 
Martinho para o mesmo cemlt6rlo. 

Funchal, 22 de Outubro de 1. 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 
F U N' C H A L E N S E 
de ANDRADE &: LEANDRO, LDA. 

Ru da Poate Nova a.· 13-Tel. 23771 e 31110 
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SOCIEDADE 
,.._ HJ. no. a •• -
a.na: D. Maria au. Per-
reio de Sou.. D. Berta 
M.mcio de e D. Leo-
poldiDa Salom6 Sumares. 
Santana. 
A m.ala.: F'lima Maria 
O.Abreu. 
Oa ... laor.a: Onaldo 
Maia Ferraz Rodripu, F ... -
aando Manuel de Freitu 
Soaaa e JUY.u Maria Tei-
uira. 
O ..... 0: Joio Du.ne de 
FreiIIa ela Sil .. RocIripa. 

NAVIOS ESPERADOS 
CRUZEmO 

22-cMikbail KaIinin-, 10 -
vWdco, de Uaboa para Porto 
(Blandy). 

CAROA 
22-cSameiro_, ponulual, 
de Laven (JFM). 
22--«C1man Peatan .. , 'por -
tugub, de e para Sen1bal. 
23-cPico Ruivo_, alemio, 
de e para LiIboa (ENM,). 
23-cWalili-, marroquino_ 
de e para LiIboa (ENM). 
27-.. I'i,·" do Castelo"-, 
panamiano. dc e pua 
Leix6cs. (ENM). 

clNDEPENDtNCIA_ 
Partin do Funchal à I 

bana e repeuad do Porto 
Safo. à 17 bana. 

IATES 
Atnc ..... Da MariDa do 
FuDcbal, 01 Hluintea iates , 

cSALIEA., ÍDllla, de 17 
toMlIIdu, de Pono Santo 
.... s.aaa Cruz de 
com 4 tripabaIeea. 
.oHB LINE», iDa .... de IS 
"WIlada., de Oibraltar pera s.a Cruz de TeaeriIe. com 
21ripn1-. 
-DIV A_, lUfço. 7,5 1oDe-
...... de T .... pera La. 
Palma, com 2 1I'ipulaea. . 
eBBNIAMIN Ib. fraacIa, de 
12 .......... , de Porto Santo 
... C-*iaa, cam 4 eripu -

.cJP 11IB DUXJ!», fnacII. de 
13.33 ..... adu, de Porto s- .... Oaadalupe, cam 2 

CAIIB:tOS 
NOTAS 

Rand 
D. Mark 
Xelim 
Franco B. 
CnJzado 
Dói .. C 

Compn 
47.50 
72.70 
10.30 
3.293 
3.900 

Venda 
53.50 
73.90 
10.50 
3.543 
6.400 

N. de 102 103.15 106.35 
Notai M. 104.3S 106.15 
Coroa D. 19.30 19.70 
Paeta 1.063 1.113 
Dólar EUA 
N. de 102 144.6S 148.1S 
Notai M. 145.15 141.65 
Mark. F. 29.75 3035 
Franco F. 22.20 22.90 
Florim 64.30 65AO 
Libra Ir. 199.15 203.15 
Lira .095.11 
Coroa N. 19.7S 20.25 
Libra ln. 207.5S 212.05 
Coroa S. 21. U) 21.60 
Franco S. 88.55 90.05 
'1o){var 6.30 730 
CHEQUES 
Libra 209.563 210.561 
D61.. 146.021 146.747 
Pr. De. 3.5285 3.543 
Pr. sul. 89.44S 89.805 
Pr. Pr. 22.368 22.461 
Lira .10581 .10632 
Florim 64.IS6 65.118 
1). M .. k 73.29 73.586 
Cor. S. 21.282 21.37S 
Cor. N. 19.932 20.022 
Cor. D. 19.472 19.554 
Xelim A.IO.419 10.462 
Mark. F. 29.989 30.12 
I'escta 1.0995 1.1044 
D61. C.I04.902 10S.427 
Rand 65.088 65.397 
1_ IrI. 199.71 200.574 
ORD 1.0112 1.0164 
HCU 152.597 153.35S 

FARMACIAS 
HOJE: 22 OUTUBRO 
CONFIANÇA 
Lqo do PhelJ-
're1efone: 22521 
(Servi90 JICIIIII!MIIIe) 
LUSO BRlTANlCA 
Rua doi Neto. 
Telefone: 22529 
C,wà21bona) 

TAxIS 
1ripnI .... 
cAUaORA-. ....: .. __ aa A •• A.s.Io J. AlmIida 203211 

- A.,. AniIIII (..a) 22SOO ........ de 37 .......... , A.,. AniIp P." 4 20911 
de LiÃoa ,.. Caraíba., LIIIID CoI6tdo (.-e) 22000 
.,.. 5 ........ A ..... ( .... ,BaiIo) 24SU 

--- •• 31 J.... 27444' cTUPILAQ-, fraacla. de CIIIIIIO da Baa %'1900 
9,82 ......... . ... Porto 
S .. to ... _ 2 IAIIIOA. NaIIa 
1ripnI.-. . . (SIIIaIDa) 64474 
tOOLIlIN 'J'IlAI)I!b, - ex . H. ao..IIo 33301. 

..a-6 . ........... 23529 -. - ........ ; de La H ...... te. CIr9aIIo) 43T7O 
.... ,.. c.úriIa, - .. .,,..,.. 2I3CIO . 2 ..... __ ...... 33200 
ca\CII OP HBAa'I's., .-i _ DIiIa .... GI06 
- .. 16 hr ' I •. de Por _ .... - 9DS06 --. .... ClaMlll sXlo 
tD ....... eanm.. cam ANo ... c:... '7242S 2 1ripe1 __ . S. ViGIaII 6G33 
cZOUPIIt, rn.:a.. de 13.31 ......... .,... 67375 

... PIlIIa DIIIIIiII 2ZZ61 .., .. Portó S... ......... -"100 
,.. • - -. cam .. tripa - 57416 ...... c-.... 922115 
..tfBI1lIDBI-, neco. .. 7 . ........ ('lia) 962131 
e F'd ," Vu-a ,.. (I. an.dI) == 
Oaa c-.... .,.. 2 tripa'- ,... .. ,.,. M24DI , = ...... , ..... MAr', I t' " 2IIDaI 

repassada 
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DIÁRIO DE NOT1CIAS - MADEIRA Funchal, 22 de Outubro 1986 

AGENDA 

AEROPORTO 

OIEOADAS 
TP906--OI.5O--& P. Santo 
TPI63-00.2O-de Ülboa 
TP908-10.1O-de P. Santo 
TP712-10.2O---de L.Palmu 
TPI99-10.2O-de Ülboa 
DAl062-11.55--de Gatwi. 
TPP408-11.2O-de Ülboa 
AE412-13.4S--de Gatwic. 
BU949-13.4S--de 0110 
OM412-13.3S--de Manch. 
TPl90-15.3O-de P. Deli. 
KT44--15.00- de Gatwick 
TP92O-20.IO-de P. Santo 
TP173-21.2O-de l.iIboa 
TP8737-21.55-de Manch. 
TPI75-22.2O-de Ülboa 
TPl77-22.5S-de Ülboa 
PARTIDAS 

Ülboa 
Ülboa 

TP907--p9.IO--pI P. Santo 

TPI64-10.4O--pI Ülboa 
TP712-11.05-pI Ülboa 
TPI99-11.15- pi Porto 
TP8736-12.30--p1 Manch. 
DA2063-12.40-p1 Gatwi. 
TP909-13.00-pI P. Santo 
OM413-14.20-p1 Manch. 
AE413-14.4S-pI Gatwic:t 
BU950-14.4S-p1 Oslo 
KT445-16.00-pI Gatwic:k 
TPI90--1630-pI Ülboa 
TP921-20.3O-pI P. Santo 
TP412-22.45-pI Ülboa 
TPI71-23.1S-p1 Lisboa 

HOSPITAIS 
CRUZ DE CARVALHO .. w. 42111 

HORARlO DE VISrrAS 

I' pilO - ciJuQdII 3 • oftallllOlo-
llia, du IS .. 16 bana 
2' - ciururaia • 
10IIia, du IS .. 16 bana 
3' - cardioIotda • aiDecoloaia. 
du 14 .. IS bana 
4' - obllelrfcia du 14 .. IS bo-
lU 

S' - pediaIria du 14 .. IS bana 
• q\IUtOI putic:ulara du 14 .. 
20 bana 
6' - ortopedia, du 14 .. IS 
bana 
7' - mediciu du IS .. 16 bana 
I' - c:iJurKia ri' 2 • lIIOIcIIda du 
IS" 16 bana 
(l "RUMa-feiJa alo W . vilitu) 

MARMELEIROS 
"'eio.. 47JJJ 

MARÉS ... ........ ..,.... 
Hodrio du YiIiIu: du 13.30.. • 
14.30 Cu",*, l 2' feiJa). 
Ao cIomiqo du 13.30 .. IS • 

.... 11.1. 
UI 1...., 
IUI 17. 
1M !UI 
... 11.11 
... JI.U 

la -11.11 lK!ru .. • • 17 
S. REGIONAL CALHETA 
(Estrela) 
lelefo.. 72244 
Horúio ele viIitu - todoa a. 
c1iu du 14 .. 16 bana uc:epto 
l2' feiA. 
Hodrio ele fuDciOlWllellto - ele 
2' a (I feiJa du 1S.30 li 16.30 e 
du 17.30 .. 19b_ Aoa l6badoI, 
du 10 .. 12 boru. 

C. S. clMAItA PESTANA 
JOO2J 

Hcririo dai vilitu: SI feiJa • 
domiqo. du 10 li 12 • du IS 
.. 17boru. 
VETERlNARlO 
tele/oM 20352 
:.-. 2' a (I feira, du ISbOO .. 

• du 17h30 "19bOO. 
.W S4badoI, du 10 .. 12 bo-
lU. 

• • • Il 

lO.I1 _ 
11M _ 

na 
U'I u.. 

1.11 
la 
UI 
UI .... ... 

FASES DA LUA 
2.S--Quano MiDguanIe. à 

22h26m. 

NASCIMENTO 
E OCASO DO SOL 
DIA 
25 
29 

HORA 
7.19 
7.22 

HORA 
18.24 
11.20 

HorOSC'ODO 
CA ..... O 
11-3 ..... 
Sucesso. A Lua DO seu sipo 
ü-lhe magnetismo e encanto 
pessoal, e a capacidade de ir 
alris do que quer. 

TOURO 
11-4.11-5 
Ajuste. Hoje ser' maia 
produtivo se trabalhar 
sozinho num ritmo mode-
rado. Para a noite, poder' 
visitar nlUDl situaçlo 
infeliz. 

·cptlEBOll 
.... 11 .. 
Sucesso. Um começo cedo 
d'-Ihe um avanço DO seu 
trabalho. Vd produtivo e 
persuasivo. Gozar alguns 
divertimentos alepes esta 
DOiIe proporcionar-lhc-' um 
dia muito Ilfad'veI. 

ca.AllCRdiJO 
.za.e.1I-7 
Rec:ompenau. Conseauirt o 
reconhecimento que tem 
esperado. Reconheça as 
pessoas que o ajudaram. 

r.do 
11-7. D-I 
Ocupado. altura para fazer 
um c:hec:t-up de .adde, 
incluindo uma visita ao 
dentista. Despache-se cedo 
para ter tempo para todas • 
actividades pIOII'UIIada. . 

vman. 
..... zs.e 
Verifique DOVUDeD&e. A1gllDl 
plaDoa financ:eiros puec:cm 
prestei a serem termi.ados 
ma poderA querer mais 
tempo para coDlÍdcrar a 
lilllaçlo. voee labe que 
qualquer de jul&amento 

IIALAIIÇA 
.. •• 13-10 
Tacto. Um membro da 
famfiia pocIen ser exilente e 
podcr! ter que intervir e fazer 
a paz. Lembre-ae nIo só o 
que vod diz, mu como o 
diz que conta. 

acoRPJAo 
24-10 • 12-11 
Tacto. Ted que usar 01 IOUS 
poderes penuaivos com 01 
colclu para COllSCluir a sua 
coopcrllÇlo. Vd ube o que 
quer. 

SAGlTAluo 
13-11 • 11-12 
Antecipaçlo. Poder' 
diftc:il c:onc:eDtrar-le ' no 
trabalho quando o leu 
pcuamento esd DO prazer • 
Uma viaaem breve ou um 
romance que se estj ·a tomar 
"rio estio no seu pen-
aamento. 

CAPalCÓIUIIO a-ii ã __ l 
Provido. Poded ter negli-
Icnciado al&uma tarefas 

que necessitam 
atençlo. Se h' aliO que 
prec:isa ser arranjado,. trate 
cIisIO antes que se tome nIUD 
grande problema. 

AouAlllo 
11-1 • 114 
TlCto. Alora o foco a 
comunicaçlo, portanto dt 
atençlo ' ao que diz ou 
eacreve. Alguns sentimentos 
seos(veil poderio ser ma-
pados lO raza: uma escolha 
arada de palavra. 

IO-Z • 10-3 Caro. De atençlo a uma 
teDdtncia para lutar mais 
do que pode. CoIoc:ar .... 
eDeraia • funcionar serA 
maia produtivo a 101110 

. 1;):. . . prazo. . • I ------_ ... _------- " 
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22 de Outubro 1986 

-------------

,QUARTA-FEIRA: l2 DE OUTUBRO 

17.G2-AI Profia6es: O canteiro 
17.2S--E11Jopa 1V 
-Tempo dos MIiI Pequeninos (ElV) 
17.ss-Lendll do Mundo ' 
18.2O--Europa TV - CoIuagem Rock 
19.00--N0IfdII e Ageada do Dia 
19.10-C0acun0: SIaowbis 
19.35-r-Videop61iI 
2OA»5-TeIeaoftla: Corpo a Corpo 
20.s0-V..,. Dormir 
21-.GO-TeIejomale Boletim Mete6rol6aico 

Cinema 
23.25-IDtimo Jornal 

da emissIo 

1. 2 3 4 5 6 7 8 9 1011 
1 
21--010-
3 
4 
5 
6 
7 
8 
91-----+_ 

101-----+_ 
11 ............ ____ __ 

HORIZONTAIS: I - Raiaba de Portulal, mulher de 
D. Afcmso D; mulher de AbnIo e mie de Isaac; 2 -
Tlatllo (Ifmb.); capital europeia; a noàa casa; 3 -
,_I8ID.; breaba; DOCa 1IlUIicaI; " - regressa; perteacem-

, - rapeillDte a naviol; planeia do aiatema solar; 6 
- a grande paixIo de D. Pedro I; conc. do dist. de Cabo 
Delalllo, Moçambique; 7 - dinbeiio (pap.); prevençIo; 8 
- 01 in&Iaea alo o dispeasam à cinco bons; medida de 
uma IUperfIcie; 9 - NIIOa; ICIeditas; imedi.tamente; lO 
- MMipmente a RDP cbamava-ae assim; vaia para fCD; 
camiàbavas; 11 - mulher do Conde D. Henrique e mie de 
D. Afonso Henriques; c:cAie:scendo. 

VERTICAIS: I - Batado doa E.U.A.; tamb6m 010; 
liIInleiro fiJbo de AdIo; 2 - furor; ima.gem representaâva da 
ViIpm ou de SlDtoI nas igrejas I'UISII e aresa; 3 - c:idIde 
andaluza ele Jl'IIIde renome; " -ltaqUe de paIisia; lStdcia; 
ipeJa epiacopalõ , - prep.; meia-mulher de D. Fernando; 
c:abeIOI bnncoI; 6 - mulherea que amamentam crianças 
aIbeiaIi caDÇIoi 7 - ímpio; pueêençasi 8 - aqueles que 
IrabIlb_ em ouro; 9 - an. 'nbe; tinha conbecimenlO; 
f.Iio (IImb.)i lO - chefe etíope; laços ipeI1ados; escravo 
di CImOeIi II - o pOr-do-Sol. 

SOLUÇ{)ES 
"OIr.IO II .. r 01 :.w - 6 :laApoo - 8 :1aJI :11l1li - L :.pJ 

- 9 :.., !orI :mo:» - - to :tqnAas -
, :.." !eAJU t :mau :"0 - I :SIY:>U83A 

..... II :-r 01 !Jf 
:..-6:'" :pp -. L :oco :IIUI-9 
:..aO:pIaR - s:"":mM - to •• :ama. -, :.r 
:...,. ="W,t - t =-as - I :SIYJ.NOZI1IOR 
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DIÁRIO DE N011CIAS - MADEIRA 

RDP - MADEIRA 

PROGRAMA 1 - ARIEIRO 
00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.10 - Noites Novu c/ 
NoticWio Ú , 01 boru; 02.00 - Noticiúio; 02.0S - A 
Arte de Bem Mà1Jaar; 06.00 - Noticiúio; 06.0S - Linha 
Directa; 07.00 - Duclle da MIDhI; 70.01 - Noticiúio; 
07.30 - Síntese Informaçlo Re&ional: 07.45 - Piadinhas e 
TorradiDhu: 08.00 - ' Jornal da MlDhl; 0830 - Diúio 
Re,ional: 08."5 - Título. da Imprensa Re,ional e 
Nacional: 09.00 - Noticiúio: 10.00 - Noticiúio: 10.05 
- MUJical: 11.00 - Noâciúio: 12.00 - Título. do Diúio 
Re,ional e A,eada; 12.15 - No Eallidio e no 
13.00 - Diúio Rqional: 13.20 - Jornal da Tarde; 1".15 
- De.dobIwneato de EmiaaIo: Tarde desportiva c/relaID. dos 
joIO': .Vibovioe Oatrava-'F.C. Pono .. , .V. GuimarleJ-A. 
Madrid» c/ Noticiúio ú IShlS, 16hlS e 17hlS; 17.30 _ 
Onda DiJecta; 11.90 -lltulos do Diúio Regional e Acenda; 
11.0S - Tempo de Fado; Regional; 11.4S -
Mdaica Portuguesa; 19.00 -Infonilaçlo e Mlisica; 20.00 -
Noite deaponiva cIre1atoa doa JOIo,: «Barcelona-Sporting» 
e cBenfica-BonUua.. cl noticiúio u 22 horu; 23.00-
JunçIo de c:anaia - Títulos do Jornal da Meia-Noite; 23.02 _ 
Dança do lOIIl (continUaçlo); 00.00 - Jornal da meia noite. 

PROGRAMA 2 - FM-ESTtREO 
14.1S-Di1co club; 16.00--0nda Directa; 18.00-Trtulo. do 
diúio re,ional e a,enda: lI.OS-Tempo de rado; 
11.30-Diúio relional: 18."S-Mlisiça portu,uesa; 
19.00--Infonnaçlo e M11aica; 20.00--Boa -noite Madeira 
C/U palavras doi mdaicoa u 21,30 horu: 22.00-Dança do 
10m: 23.00--J1IIIÇ1o de canaiJ-Títulos do jornal da meia-
noite. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

MANHÃ: Notlcill u 9.30, 10.30 e 1130 hoiu 
07.00 - Abertura; 07.0S :-. Clic Matinal; 07.S6 -
Reflexlo da Manhl; 08.00 - Jornal da Manhl, Noticiúio 
RR, Trallo. doi DiúioJ da Re,iIo e A,enda; 08.30 - R6clio 
Turiata; 09.30 - Artimanbu da Manhl. . 
TARDE: Nodciaa .. 1 .. .30. IS.30, 16.30 e 17.30 bons 
12.00 - JUdio Auatral; 12.30 - Jornal da Tarde, NoticWio 
RR, Rqioaal e A,eada; 13.00 -Jotlisica Variada; 1".00 
-COIIROICO 10 Teleremo; 1 .. .30 - Tardes No .... : 17.45 -
lUilio TurislL 
NOITE: Nodciu u 20.30 boru 
19.00 - BIpIço Informaçlo, Noticiúio RR, Re,ional e 
Acenda; 1930 - Lado 2: 21.00 - Fluh 77: 22.00 -
Connoac:o ao Telefone; 23.00 - Último Jornal, Noticiúio 
RR e Aleada: 23.30 - Toque Final: 00.30 - Bnur -
ramento. 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

/ ONDA MtDIA 

06.00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 - Notíciu çJ RR; 
07.10 - Encontro na Manhl; 07.25- Momento de 
Reflexlo; 07.30 - Boletim Re,ional 1; 07."l) - A 
Caminho du Oito: 08.00 - Notíciu c/ RR e Boletim 
Re&ional 2: 08.30 -1Udio AlquipQaao: 0930 - A Pu e 
PUlO: 10.00 - Caf4 du Dez çJ Notíc:iu u 10 e 11 bons: 
12.00 - Quando a Tarde Nuu; 12.30 - Notíciu çJ RRe 
Boletim Re,ional; 13.00 - Sintonia 13: 13.30 _ 
Coraç6ea Ale&rea: 1".00 - Notíc:iu; 1".05 - Proarama d. 
Tarde çJ mdaica aelocciauda pelo ouvinte c/ Notícia li IS, 
16, 17 e II bons; 19.00 - Notícia c/ RR: 19.30 _ 

23 

Rec:itaçlo do Terço do Santo Rodrio; 20.00 - Madeira em 
Notícia: 2030 - Intercalar Desportivo; 21.00 - Notíciu: 
21.0S - Paíalelo 32: 22.00 - Notíciu; 22.0S - Tempos 
Livres - !NA TEL c/ Notíc:iu u 23 horu em cadeia çJ Rádio 
Renasc:e:nça: 24.00 - Enc:erramento da Estaçio. 

FREQUtNCIA MODULADA 

t2 MHZ (Estéreo) 

13.00 - Sintonia 13: 1".00 - Notí<:iu; 14.1S - Música 
de Conceno: IS .oo - Clube da Tarde; 16.00-
Encerramento da LI EmiaJlo; 1930 - Bom Junar; 20.00 
- Madeira em Notícia; 2030 - Interc:alar Desportivo: 
21.00 - Notíc:iu; 21.05 - Paralelo 32: 22.00 - Notíciu; 
22.0S - Searedoa Nocturnos c/ Notíciu li 23 horu em 
cadeia çJ RR; 24.00 - Enc:erramento da Estaçio. 

ClNE PARQUE 
li 14, 18 e 21.1S horu 
«A FillIa era a sua Rival .. 

CINE' CASINO 
li 1", 16.30, 19 e 21.30 
horu 
«Cobra» 

CINE SANTA MARIA 
li 1... 16.30, 19 e 21.30 
horu 
.Desaparec:ido 
em Combate n.- 2» 

CINEMA JOÃO JARDIM 
u 13.30, 16 e 19 boru 
«Aeropono 80 .. 
U 21.1S bons - Ealreia 
«As Tardes EscaIdantea duma 
BUlJUe&ia Frustnda» (pomo) 

CINE JARDIM 
(enc:aracIo) 

CRIANÇAS 
MAL TRATADAS 
(CtMlÜUItIç&I d4 3.- fI4I.) 

o q .. perraz ... tot.1 1,1 .lIl1ões de vítl.as 
lar •• us de .Creuio. 

Ma, e. Fr.aç. o amero de crlaaça up •• _ 
c.da tamWm f clr .. 'tlco: ..... 11 do Intera.d.s 
• ••• I .. e.te. 

T.ato •• Eatad. Uald. co .. o •• Fr.aç. o 
proble.. das crl.aças ,,"trat.das ou .elllce• _ 
cI.das f •• proble.. de toda • aocled.de. E .. 
Fr •• ç. II' .m bo. exemplo d. moblllzaçio 
.ecesúrla p.ra o co .. b.te .0 proble ... : q •• lquer 
ceatro de .. 6cIe de bairro que receba .... crlaaç. 
up.ac..... eavla-. par. .... ..Id.de ceatr.I, oa-
de ••• eq.lpe especl.llzad., ror ... d. por pe _ 
dl.tr •• , pslqul.tr •• , p.lcóloIO', .sslste.tes 
socl.1s e Jurlst ... eatr. e ... cçio. 

Fauto A .. aro calcula que cerca de qutro por 
ceato dó. co .. port ... eatoa d. vld. q.otldl ••• 
coaduze ... sltu.ções de ... UI tratos e .ecll-
1 •• eI. • crlaaçaa qae, ao rutaro, se tradazlrio 
em elevadas taxas de droC. e alcoolismo, co .. -
portameatos dellaqueatu e perturb.çõe. ae.-
t.I •• 

H' •• prov'rblo .lllmio qae diz que «. 
crlaaç. f o pai do 1I0mem.. e boje, se,undo os 
p.lcóloIOS, .0 aoaao corpo de .dalto. es" 
•• crlt. • crl •• ç. qae romos. Todos .ó. 
c.rr..... ••• IIlst6rl. emocionai lar.atl1. O 
.ouo comport •• eato de .daltos f rreqaeate -
•• at. renuo dessa IIlstórla. E alEm do m.ls, 
como c .... Imedl.ta e vls'nl • vlollacl. produl 
crl.aças trlst... se. sorrlao qa. cultlv.rio a 18 
pernl melancólico. (ANOP) 

• Jora.1Ista d. AN'OP. 

Rumor 
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MINISTROS DA NATO REUNIDOS NA ESCÓCIA POR UNANIMIDADE 

WEINBERGER ESCLARECEU ALIADOS 
SOBRE A CIMEIRA DE REIQUEJA VIQUE 

APROVADO 
VOTO DE PESAR 
NA ASSEMBLEIA o feCl'eWio aorte-ame-

ricIDO ela Defesa. Capar 
w ....... ac1Ireceu 0n-
tem CII lliIdCII ela AlilDÇI 
AtlbtiCI sobre o que se 
pIID DlreceaIIe cilMira de 
lleiquejIvique entre Roaa1cl 
Rela" • Mikbai1 Oor-...... 

Na Ri IIqICIIiçIo peraate 
o Onpo ele PIID ..... nto 
N .... da AliaDGa AdIa-
........ parI4d01 
_16 ....... (Pnap. 

hllndia alo participam). 
C • .,. Weiaberpr fez uma 
anAlise aIobaI do equWbrio 

que ae centrou 
aa propostas sobre I re-

de anJWDeallO lIICIear 
feitas por Wabin,ton I 
MOICOVO em Reiquejavique. 

Fontes próxima doi 
miDillrOI, nata reuaiIo DI 
localJcIade acocal ele Ole-
JIeI&Iea. reveJIIIm que ... 
demoaIlrIrIIIl inaIereue es-
pecial em conhecer o pau 

GRANDES OPÇÕES 
00 PLANO 
POSTAS EM CAUSA 

o PS vai pôr em CIUII a constilUcionllidlde da 
JIIOPOIII de lei das Grandes Opções do PIaDo nl 
..alio ela ComiIIIo PIrIamenIar de Ecanomia que se 
realiza °na quaraa-feira - clia.se ontem l.,6ncia NP 
Joio Cravinho. 

A pnlpCIItI do Governo nlo respeita o estipulado 
DOI lItÍIOI 93 e 94 ela Constituiçlo que obrilllD o 
GcMnIo I apresenIIr. em"'" 10 PlrlamenIlD.II 
0nDdea 0pçGea do Plano a Jn6dio prazo • do plano 
..... upUcou. 

Ora o Oovemo lpeI1U apesentou l Auembleia 
.... propoIlI para o m6dioo prazo. que intitulou 
1u.aJ ..... I .. nte de m6dio prazo • de 1987 -
atraeeIlIOU o depilado 

8.29 • . RECLUSOS NO PAis 
Os Cavacos fuaidCII de Pinheiro da Cruz infearam 

UIIl liOIII de 54 preaoa que ae evadiram este IDO de 
IItIbeIec:iIlllNCll prisionais IK ..... gueaea, disse ontem 
lll&fada NP um infoimador dos Serviços Prisionais. 

O mesmo informador disse l Notfciaa de PonupI 
que doi 54 evadidCll34 jUoral1l JeCUperadoL 

O JI6men) de evadidos em 1986, ICnIICeDIOII o 
...., iDfonnador. deveú ser inferior 10 do IDO 
paaado. que reaiIIou um IDIII de 97 tu .... 

FIIIIIiDo Cavaco • CIemenIe Cavaco, recIaaCII de 
..... perieoIWade-. enconII'aIII-se em fu .. desde 28 de 
JuIbo. 

o. 46 ...... 1ecimentos do Conti ..... 
• ReaJGea AIII6nom. ela Mldeira • ÂÇCInI tiDbllD 
em 15 ele OuIublo do c:anente IDO um toIII de 8.290 

Os cerca de cem recIuaCII COIIIideradCII alllJDeDle 
peri,Olos estio 'Ipllbldol por diverlol 
.... tecimeatCII prisicaaia. o 

A CODIlnlçlo do primeiro estabelecimento 
priIioaalCle alllle&lII'IDÇI° em Portu,aI deved ser 
feita DOI IeneIlCII anexoi ela Cadeia de lJaboa. DO o 

MoaaaDco. 

.OTELO NO 
o depulldo AIaJeida SIDtOI apI'IIeDtOU ontem DI 

Coaaiulo Parlamentar de Direitos, UberdacIea e 
o-dIIlIIIII coaau1ta que lhe fez Otelo SaraivI de 
CIIVaIbo num JeCenIe enccnlnl entre CII doia raIizado 
por iniciitiva do IDtiaO comandante do COPCON -
diIIe_foaee 1*1 ........ 

o A queatID diz Japeito IQI Artiaoa 287 • 288 do 
01dfI0 PIaal q. JRV6 I"':'açlo exIrIoIdiúria ela 
,.. GIl mesmo a ablO viçlo no caso d. 
....... meneo. COIlf"IIdo e ren6ncia l pdtica doa ICIOI peICII q_ 611J1ÚdO. 

Saber ...... seriam CllIeferidoa ani&oa 
leria aidD 1UIl doi objectivCII do eaconIIO .... Otelo e 

S .. toa (que .. teV. DI reuiIo na I" 
qadcl_ ele presidente da Comiallo Parlamentar de 
DireiIoI. ........... 

laIemIpdo sobre .. I coaaulta Yluva apenu 
OIIID. AIIIIIida SanICII cIiae que ........... 

de compromisso I que dissuado nuclear na Eu-
Reagan tinha c:beaado com ropa. 
Gorbacbov. fundamental- TlDto a Grl-Bretanbl 
mente DO que se refere.. como I Françl 
uma eventual retirada elos mosttado, at6 agora. reni-
mlaseia de m6dio alcance tentes a incluslo dos seus 
cCnüse- e cPenbin&-2». arsenais nucleares respecti-

A primeira c:oacIuslo que VCII DI agenda daa nego- ' 
01 ministros da Defesa da ciaçc1es sobre limitaçlo de 
NATO tiraram da exposiçIo armamento sovi6tico-none-
de Weinbeqer - referenlas americanas. 
mesmas fontes - foi I de • O presidente frlnds. 
que 01 Bslldol Unidos François Miuerrand. disse 
continuarlo a manter na na semana passada em 
medida cio possível I po- Londrea, depois de uma 
aiçIo adoptada em Rique- reunilo com a primeira-
jlvique. Da neaociaçOes ministra bridnica. MlIJarel 
aoIn reduçlo de anDIDlMIIO Thatcber, nIo haver razio 
em Viena (forças CODven- JIII'I que o aneaaI nuclear do 
cionais) e em Genebra seu país tivesse que ser 
(nucleares). discutido nu nelociaç6es 

Uma das propoiW de- entre Washington e Mos-
batidaa em Reiquejlviq!le covo. 
foi a reduçlo em 50 por Durante a sesslo da 
cento dos mísseis estrl"- mubl desta quadrag&ima 
aiCOl e a incluslo doi 'reunilo do Grupo de 
arsenais nucleares do Reino PIIDif"acaçlo Nuclear di 
Unido e ela Fruça nesta NATO. os miDiltros euro-
neaociaç(Iea. pcus acentuaram tamb6m I 

R.lativamente a .. a lua preocupaçlo face I 
pró.,... o miDiltro bri- pCIIIibilidade de ae vincular 
dnico ela Def .... Georle o projecto norte-americano 
Youapi. advertia,.. 01 de .Iniciativa de Def .. 1 
periaCII que acordo...... Estrl"gicI- (SOl) as 
aenticIo acarretaria para a propostas de Reiquejavique. 

ONTEM NO FUNCHAL 

DO PSD 
REUNIRAM 
COM A. JOÃO JARDIM 

A peapectivaçID ela acti-
vidade do IfUpo locial-
democnII DO Parlameato 
Reaional madeireaae foi o 
objectivo ela reu-
Dilo 0ftIUl DO FuncbaI. do 
líder aocial-democrall ma-
deireaae com CII deputados o 

reaionaiI- disaeram fontel 
priUriaa. 

A revido constitucional 
do próximo IDO Ce DeIte 
1mbito. designadamente a 
ampIiaçIo dOI poderes cios 
6r&los de GcMmo Regional 
IvulllrllD DOS tema em 

o an8ise na reuiülo do &nIPO 
com o presidente da Co-
misslo PoUtica ReaionaI do 
PSDlMIdeira, Alberto Joio 
Judim.. 

No rmal do encontro, 
Jaimé Ramos, um doa líde-
res do PSD na Assembleil 
Rcaionu. disse que se 
tratou de uma reuni lo 
«IKlI'IDIb. «Tivemos opor- o 

tunicIade de abordar vúia 
relacionadas com a 

poUticl reaional e cona a 
actividade parlamentar-. 
lCIaCIeDIOU. 

Outubro, foi ouuo tema 
abordado na reuniIo • q .. 
deverA ser adopIIda a f6r- • 
mula cole&ial actua1mllllce o 

em funç6ea. - (ANOP) 

, 

, , 
DA REPUBLICA 

A Msembleia ela República IpoVOU ootem por 
unanimidade um voto de pesar pela morte do 
presidenIe da Rep4b1ica PopaIIr de Moçambique. 

O plenúio, que ontem reuniu exclusivamente 
para I IproVaçlo cio voto de pesar. guardou-
seauidamente um minuto de silencio em mem6ria de 
Samora Macbel 

O texto do voto. lido pelo presidente da 
Assembleia da Repdblica, Fernando Amara" 
manifesta 10 povo moçambicano «profundo .,.. e 
c:oncIoI!nc" pela morte do seu presidenlie. 

O minuto de sD6ncio guardado pelos depulldoa 
foi. seaunclo o texto cio voto. «& manifestaçlo de 
solidariedade com a dar que o povo moçambicano 
senre.. 

O plaAno da Assembleia da Repáblica 
inlerlOlDpeU 01 trabaIbos at6 quinta-feira, dia em que 
01 grupos PIfIameIlIares poderio fazer as dec:IataçGea 
de voto do teltto 9ft1em aprovado. - (ANOP) 

CRÉDITO DE 17 MILHÕES 
DOS E.U.A. PARA PORTUGAL 

Os Estados Unidos IUtorizaram I oonc:esslo de 
garantiu de cr6dito DO valor de llS lIIiIMes de 
d6bns (c:en:a de 17 DIiIbOes de contos) destinados I 
exportllÇlo de produtos qrfcoIas para Portuaal -
anunciaram fonleS oficiais norte-americanas. 

A .1Orizaçlo concedida 10 abrigo do programa 
de gandas de c:McIito • exportaçlo para o IDO fiscal 
de 1987. de acordo com I Seaetaria da Apicultura 
dos Estados Unidos. 

Do IDOftIIDIe aIobaI. B2.1 miIbOes destinam-se l 
comprí. de ceaais fOl'l'f&eÍnJl (miIbo. sorzo, cevada e 

e lU miIbOes l importaçlo de Iri&o. 
A all'lDtia de a6diIo lidei um encarao destinado 

a cobrir um juro anual -JIOde ir at6 405 por cento 
do 'valor &lobaL o 

Sepodo I Seaellria ela A&ricalblra norte-
americana. 01 aportadores daquele pais o poderio 
eancfidetar-le a ... &.-.ada _ um valor múimo de 
98 por CIIIIO do valor do embarque. 

FonIa pa,tidúiu disse-
ram que a eleiçlo da 
liderança do lrupo social-
democnII ...... seasIo que 
se inicia I 4 de Novembro. 
marcada P..II'I o dil 28 de 

Na ;" •• """*" clltIIIdnI ruw & Ci&. LtIiu[oi ..... 4t ,.,. _____ tICtJMD c:.. • ..,.... JI.,. & B",,., •• c:.. "'* 4t l1li viMo JlIIIIGr. protlaiMI 
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